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Diretor Emcutivo da COLTED
_ 

Eªªâªêsíâeâàa ao Cptegiaâóda COLTED 

Senhor Pre sidente : 

Tenho o prazer de encaminhar a V. Sa. a :relatãrio desta 
.... 

Direção Executiva - a ser apt-sciatic peío Colegiado dà CQLTED, em reunião .. 

cuja. dah V.Sa. determinará. 

Tratandoae, porém, de actuate: da maior relevância f. 

em cuja dependência se acham a execução ão Plano Pilé‘to e a: mais altos intº- 
;êsses da ináéstria gráfica e editorial, solicito a V. Sa.. que a necessária reu : 
xxiâo seja marcada com a urgência possivel :devendo a COLTEJD, assim" que fôr 
informada «Rare 0 dis e a hora em que a mesma deveu-£ realizar—:se. expedir o. 
respectivos convites. 

.

' 

sª 

Aguardº. pois. as determinações do V. Sa. , e aproveito o 

ensejo para renovehg os protestos de minha estima e consideração.

~ 
:" .:.-__, 

'N, L” K: 

RB/lf. 
. 

& 

RUYX mmAQUE 
; 

' Direto Eªçcutivo



M E C - COLTED - COMISSÃO DO LIVRO TÉCNICO E DO LIVRO DIDÁTICO 

Sr. Ministro 
Srs. Membros do Colegiado 

Com o objetivo de possibilitar uma visão dos trabalhos que a 

COLTED vem desenvolvendo relativos ao seu Plano de Apli - 
cação, a Direção Executiva desta Comissão'tem o prazer de 

apresentar um breve relato de suas atividades e realizações. 

1 - PLANO 'PI'LOTO 

1. 1. Treinamento de Professôres. 

O Programa de Treinamento de Professlô'res Primários -Pla 

no Pilôto .. foi iniciado logo apds sua aprovação pelo Colegiado, em reunião de 9 
de agôsto de 1968. 

Para melhor andamento dos trabalhos, procedeu-se % elaborª 

ção, na fase preliminar, de um Cronograma das Atividades, objetivando e esque .. 

matizando a execução do referido programa. 

1. l. 1. .. Tendo em vista a complexidade dêssef pla; 
no pioneiro e bem assim osseu carãter experimental, sentiu..se, "desde logo, a n3 
cessidade de um estudo profundo, “por parte de técnicos especializados nas difere-ii 

tes areas do ensino primário, a fim de traçaremise as diretrizes e elaborar-se - 
um “documento básico para os cursos de Instrutores e Professôres.

. 

. 

Assim, foi criado um Grupo de Trabalho .. com a participa .. 

ção da equipe técnica da COLTED, técnicos do INEP e professôres catedrãticos 

do Instituto de Educação do Estado da'Guanabara, que se organizaram em subgru- 

pos por áreas específicas. 
. 

1. 1. 2 .. Baseando-se nas conclusões dêsse Grupo 

de Trabalho a COLTED oriouf'e organizou o Curso para Instrutores A. que se -
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acha em pleno funcionamento nesta cidade. 

O referido curso temp a finalidade de fornecer aos professa .. 

res elementos para melhor utilização do livro didático em classe, proporcionaà 
do maior rendimento pedagógico das aulas e resultados mais eficazes na apren .. 

dizagem do aluno. Além-disso os,Instrutores ..A tomarão conhecimento do pro - 
grama da COLTED e das atribuições que lhes cabem na realização dos demais .. 

. . I . . . cursos de treinamento no. Mun1c1p10: das Capitais. 

. l '. l . . I . Tais Instrutores, tecnicos na area do enalno primario, recru ' , o I . na w l .
. 

tados atraves de ofic1os aos Srs. Secretanos de Educaçao, serao responsaveis .. 
' N . Iv A o . N pela execuçao, superwsao, docenc1a e avaliaçao dos cursos subsequentes ( "Ver 

anexo n9 l .. pág, 3 ). 

Assim, integram êste primeiro curso representantes das Se- 
cretarias de Educação dos Estados de : Acre, Amazonas, Parã, Maranhão, Pi .. 
auf, Cearã, Rio Grande ,do Norte, Pernambuco, Alagoas, Bahia, Minas Gerais. , 

Rio de Janeiro, Guanabara, Paraná, Rio Grande do Sul, Goiãs e Distrito Federal 
Ausente olrepresentangze da Secretaria de Educação de São Paulo, apesar defªform 

lado o convite e confirmado telefonicamente o possível comparecimento. A gecre 
taria Municipal de São Paulo, no entanto, enviou representante que ficará respoíi 
sãvel pelo atendimento da rêde escolar Municipal e particular da cidade de São 

Paulo. ª" " 
» , . 

Participarão também do programa de Treinamento, embora 

não tenham representantes no Curso de Instrutor-.A, os Estados e Territõrios - 
de: Paraíba, Sergipe, Espírito Santo, Santa catarina, Mato Grosso, Roraima ,- 

Rondônia e Amapã, cuja rêde escolar não justifica, dentro do esquema adotado -- 

no planejamento, a presença “de elementos no curso que ora se realiza ( Ver an: 
xo n9 l -pãg. 2 -item3 ). 

.o . I . . I I A execuçao nêsses Estados e Territories ficara tambem sob 
. . ' . . Iv . . a a reaponsabilidade de um tecnico, das Secretarias de Educaçao ou D1v1$oes de 

. I 
En51no, que recebera, dos Instrutores..A dos Estados de Pernambuco, Alagoas , 

. . I . I I ' º 

Rio de Janeiro, Parana, Gºias, Amazonas, Acre e Para, todos os elementos ne
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cessarios ao desenvolwmento do programa. Esse trabalho representara, pºisg 

- . , . ' . . .
' 

um esforço conjunto de Tecnicos proporcionando maior rendimento de recursos 

humanos e financeiros. 

1. 1. 3. .; Utilizando-s.e das instruções remetidas pe- 

1a COLTED, os responsáveis pelaexecução nos Estados iniciaram o esquema né.. 

cessãrio para o desenvolvimento do Programa que lhes compete, já tendo sido .. 

recrutados os 446 Instrutores..B que farão o curso em janeiro de 1969. Para 5 

recrutamento de 8. 953 Instrutores-C, representantes das escolas, a equipe “'de » 

treinamento entrou em contato com as diretorias dos Departamentos do Ensino; ., 

Primãrjio que se reuniram no Rio por iniciativa do INEP, as quais,entusíasma' . 
das com êsse plano da COLTED, prontificaram..se a colaborar. Dêste modoíes .. 

tã praticamente montado todo o esquema de Treinamento dos Professâres Prim-ã. 

rios do Município: das Capitais. 

l. l. 4 .. Como instrumento de apoio aos Cursos, de 

Treinamento, foi elaboradogpor uma equipe de esPecialistas «de São Paulo, um .. 

Manual de Instrução Programada destinado ao aperfeiçoamento do magistério , 

e que deverá, dentro em breve, chegar às mãos de cada um dos 500 mil profes— 

vsôres brasileiros. Oªemprêgo de tal técnica atende ao fato de que um texto den 

tro desta orientação assegura maior eficiência em têrmos de aprendizagem, off. 
recendo um denominador comum de conhecimentos básicos imprescindíveis ã 

.. . 
' 

N o 

. * o 
' *, 

part1c1paçao e ao aproveitamento dos professores nos cursos de treinamento sc"
.

Í bre a Utilização do Livro ..Texto. 

Como material inicial para a feitura do texto, fo - ' 

ram aproveitadas as contribuições do Grupo de Trabalho ( já antes mencionado ). 

Posteriormente, a equipe de especialistas contou com a cola- 

boração do corpo docente do Curso para Instrutores -A, no fornecimento-de ma .. 

terial exemplificativo sôbre a utilização do livro nas diversas áreas, permitindo 

uma unidade didatico-pedagógica entre o conteudo dos cursos e o manual elaborª 
do. 

1. 2 - [PESQUISA 

1. 2. 1. - Apuração
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Na pesquisa realizada com o objetivo de se obter um diagnds- 
tico preliminar dar preferência do: professorado primário do- Municfpíoz - das .. 

Capitais, dos Estados, Territôrios e Distrito Federal, sôbre o livro_texto para 
uso em classe, foram distribuídos 8. 948 questionários e apurados 6. 692 repre .. 

sentando 75% do'total ( ver anexo n9 2 ). 

A . 1. . .. . v . , A analise e a. comficaçao dos questiona-mos tormn efetuadas 
«; o .» . atraves do quadro constante no anexo n9 3 e a apuraçao eletrônica ( quadros ,. A 

B_C, em anexo n9 4 ) executada pelo Centro de Processamento de dados da PUC, 
mediante tomada de preços realizada em 30 de agõ'sto p. passado. 

Partindo dos dados especificados nos questionários foi feito, 
pela própria COLTED, um levantamento dos títulos apontados em 1a. e 2a. 'ªindi- 

a: & caçao de acordo com.: 

.. Estado, série, matéria 

.. Cddígo do livro 

.. la. indicação : frequências de escolas e n9 de alunos 
- 2a. indicação : frequências de escolas e 119 de alunos 

( ver anexo n9 5 ) 

' 
. 

' l . Do mesmo modo, fo1 apurado o nº de alunos por serie,. em 
cada Estado ( anexo nª) 6 ). 

l. 2. 2 - Avaliação 

O resultado da pesquisa realizada veio a revelar um quadro—*“...— 

melancólico da situação : por um lado, a falta de preparo do professorado para 
a escolha do livro didático ; e por outro lado, a má qualidade da grande maioria., 
dos livros adotados; Assim, as indicações dos professôres ( das Capitais ! ) bª- 
searam_se, muitas delas, em catálogos de publicidade, sem obedecer a quaq/er 
critério de qualidade ou até mesmo de simples atualização - pois várias das .. 

. . . ' . . obras sugeridas deixaram de ser edltadas ha mais de v1nte anos !
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Diante de tal panorama, que confirmou pressuposições, & - 

equipe dirigente da COLTED, cânscía de suas reaponsabilidades pensou entr es- 
/ . tabelecer - a exemplo do que ocorre em todos os paises do mundo oc1dental, 

. ( . ' l . . m . . - A criterios tecnicos de avaliaçao daqueles 11vros indicados pelos professores. 

Assim, não estando ainda as CELTEDs em funcionamento , 

foi aprovada pelo Colegiado, em reunião de 11 de outubro passado, a vinda ª. de 

técnicos estaduais do ensino primário, a fim de opinarem sôbre a validade ' das 

indicações dos professôres das respectivas unidades da Federação e informarem 

quais os livros recomendados pelos Estados, de acôrdo com a orientação pedagê' 

gica de seus órgãos especializados. Convocados mediante ofício aos Srs. Secre- 

tãrios de Educação, compareceram os representantes dos Estados, Territórios, 
Distrito Federal e da Secretária Municipal de São Paulo, deixando de compare 

.- 

cer "apenas o representante da Secretaria do Estado de São Paulo. Os referidos ..
' 

a . a . .
' 

tecnicos apresentaram relatorios dos trabalhos realizados. 

Desta forma, ficando obviamente excluídas da possibilidade
] 

de aquisição as Obras não aprovadas pedagãgicamente pelos técnicos de cada Es 1: 

tado e pelo parecer final da Assessoria de Avaliação da COLTED, constituida - 
I . a . . . ' 

. 

esta por professôres, e tecnicos de educaçao “da mais reconhec1da capacldade no 
' 

campo didatico. 

1. 2. 3 _ Resultado da Avaliação dos ti‘tulos indicados. 

Em virtude da grande importância do assunto, o relatorio do 

Grupo de Trabalho resPonsãvel pela avaliação dos títulos indicados, ratificado 
por esta Direção Executiva, encontra..se transcrito na integra ( ver anexo n9 7)

' 

. ' . .A- parecendo relevante sua leitura e analise durante esta reuniao. 

& . - && Deve-se ressaltar, tambem, que o referido Grupo de Traba—_1 

a . ., . , . . ' . a . . . J lho, alem da apreciaçao dos livros indicados nas diversas areas, identificou as; 

deficiências mais frequentes e sugeriu medidas para o aperfeiçoamento do livrol 
didático, , 

- ' XJ 
. .d' . . nu ! . '

. 

Ass1m, Ja delineada a.,81tuaçao nos seus aspectos basmos e
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's . . .. . l . . . . .. face a ex1gu1dade de tempo para as prov1dênc1as necessarias .. solicita a Direçao 

Executiva a URGENTE aprovação das medidas propostas em relação ao livros a . 

serem adquiridos pela COLTED, porquanto qualquer retardamento nessa solução 
& J . » . . I . . * 

podera acarretar, alem de insucesso na execuçao do prºjeto, prejuizos 1mprev1-- 
. s . «o . . . o . .o' » » a . . . " ' 

sfveis a industria editorial e grafica do Pals .. que nao podera re81st1r muito tem 
5 . N . po 3. Situaçao de expectativa em que se encontra no momento. 

1. 3 - AQUISIÇÃO E DISTRIBÚÍÇÁO DOS LIVROS 

A Diretoria EXecutiva recebeu, através _do seu Presidente, 

ofício do Sindicato Nacional dos Editôres de Livros, datado de 15-10-1968, pro .- 

pondo um esquema de funcionamento de distribuição dos livros a serem adquiri .. 

dos pela COLTED no presente Plano Pilôto ( ver anexo n9 8 ). 

ApSs estudo minucioso do trabalho, 'aªDireção Executiva da 

COLTED chegou as seguintes conclusões : 

a) Não consta em ata da reunião de 27 de setembro ultimo :, 

A . * . N . n . . 
IN 

. 
. 

. 
. . 

A [/ referenc1a a dec1sao do Colegiado de con81derar a integraçao imediata da rede 

comercial de livrarias nas expansão do Plano Pilate ". 

b) A proposta apresentada considera nos itens 1 e 2 que a 

COLTED pretendia, através da pesquisa realizada, obter apenas um cadastro-de 
ft 

títulos, n9 de estabelecimentos e de alunos. No entanto, a. COLTED visa de '. VX 

O . . . . a N . - sempenhar um trabalho seno de distribuiçao somente dos livros avaliados e re - 

I; vi
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comendados pelo grupo de trabalho constituído para tal fim. 

X». ' & 
c) Por outro lado, 'a Sugestão apresentada parte do pressupos 

to de que o desconto normal para a comercialização do livro é de 10%, quando se 

sabe que êste desconto atinge “até 50%. Não foi levado em consideração o fato de 

que um programa de :grandes tiragens, atingindo pedidos de 100. 000 livros 
», 

ou 

mais a uma editôrannão pode ter o mesmo tratamento comercial que tem o de m_e 

nor tiragem. .v— 

d) A introdução do intermediario .. no caso os livreiros .Éqiria' — 

onerar o preço do livro, diminuindo a possibilidade de atendimento a um maior .. 

número de alunos. Pela proposta apresentada, caberia aos livreiros a comissão 

de 20% para a entrega dos livros as escolas, localizadas nas proprias Capitais. 

Os gastos com manuseio e frete, partindo da Guanabara, .fo'rvam da ordem de 10%. 

sobre o preço de compra, equivalendo a aproximadamente 7% sôbre o preço“ de: 

capa) 'por ocasião da distribuição das Bibliotecas - COLTED ( 1a. e Za. etapas) 

a todos os Estados, Territôrios e o Distrito Federal, .» as; muitas localidades de Í 

' 
. oª". 

d1f1c11 acesso. 

. . . n- . Il . a» 5 Outrosmm, a utilizaçao da Sistematica proposta nao pode“ no 
' ' ' 

. . J . 
, 

Í. 

momento, ser estabelec1da como pr1nc1pio. 

! . a. E' necessario esclarecer que a COLTED nao se coloca contra 
N I . . . . . " . 

. 

. * a funçao espec1£1ca do livreiro. Muito ao contrario : o desenvolv1mento da rede 
. J a . w . . o . . existente e preocupaçao da Direçao Executiva desta Comissao, que 1nc1u51ve se 

declara receptiva a que os livreiros e o Sindicato Nacional dos Editores elaborem 
. l . A . . A a 

.. 

um prºjeto especifico que atenda aos legitimos interesses dessa area. 

N I Iv . 
' . . Nao pode, porem, a COLTED, em têrmos de execuçao ef1c1en 

te e considerando a urgência e compexidade do assunto, apoiar-se na precarieda 
* . . . I .» de da atual rede comerc1a1 livrelra do Pais, de que sao comprovantes alguns tre 

chos do trabalho elaborado pela Fundação do Livro Escolar para a Semana do Li.. 
' 

. Av. Í . . ' . vro Escolar realizada em Sao Paulo, em outubro ultimo, resultado de inquerito ..
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. . ª! o , a N sobre a comerc1alizaçao do livro eSColar, no proprio Estado de Sao Paulo : 

. . . l . J . " . . .- Constatou-se, inicialmente, numa analise surname. de 
. . dº . . N' . . . dados que em 104 dos munic1pios ouVidosnao havia estabeleCimento algum dedi- L 

s I . 
' 

I . I All 
cado a venda de 11vros .. s1quer um bazar. . . Embora essa primeira informaçao 
. l . . . & 
Ja indicasse percentagem de ausênc1a da ordem de 32%, aprofundando..se na ana 

lise dos elementos obtidos verifica-se o alongamento do problema dos 208 muni 

cfpios que enviaram respostas, com população até 20 mil habitantes, 96 dêles .. 

não contavam com qualquer comércio livreiro, indicando a omissão percentagem'] 

de 46%. Se aplicarmos êsse-' mesmo Índice ao total dos 437 municípios paulis .. 

tas colocados ate' a faixa populacional—referida ( vide tabela anexa ), então ire ,. 
5 . na ' 

mos constatar que, provavelmente, 201 das nossas comunas ainda nao contam .. 

A . d' . . 49 . " com esse tipo de comerc1oeznseu territorio . 

. l . . a
' 

" . . . A probreza dêsses munic1pios reflete o baixo nivel eco 
A . N . uv . A . nomico de suas populaçoes, urgindo a adoçao de prowdenc1as para enfrentar o 

f . , l . m . mal. No proprio inquerito as sugestoes apareceram de muitas formas, prevale- 
! 

. . av . l & . . . 
I 

. «4 cendo o da comerCializaçao do livro pelos orgaos ofic1ais ( prefeituras, Fundaçao 

do Livro Escolar , estabelecimentos de ensino,.centros de cooperação escolar, etc) 
. 

. . ª . 5 N . onde entre 507 entidades ouvidas apenas 7 foram desfavoraveis a adoçao da media, 

da." 

" . . . .As sugestões para o barateamento tiveram por escopo a 

melhoria da distribuição escolar ou direta pelos õrgãos oficiais ( prefeituras, - 
Fundação do Livro Escolar etc. .) ocuparam boa parte das respostas 59% ( 275 ,L 
em 465 )”. 

Em face dessas circunstâncias, não pode esta Direção Execu-_ 

tiva concordar com a proposta apresentada, cabendo-lhe, outrossim, submeter 

uma contra...proposta %. apreciação do Colegiado. 

Desta-forma, sugere que seja contratada, mediante concorrên 
. à ' . . . N . J ' 

ela, uma empresa para coordenar a distribuiçao dos livros atraves de um plano 
. . at € . .. 

,
, racional, levando em conta a localizaçao das varias editõ'ras e os Estados a que 

se destinam os livros a serem adquiridos pela COLTED: 

“,,e . M “W ., ,, , . _i-__ __-________._, _,“:
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dª . Sera pºis, esta emprêsa encarregada de, conforme o plano 
A' . ao 49 . traçado, controlar, ate o final da operaçao a entrega dos volumes necessarios 

& . . a . . . 
a cada Estado nas varias Secretarias de Educaçao , ficando sob a responsabili- 

. . . _. . 's ' 
. l . . . 

dade destas a distribuiçao dos livros as escolas do mun1c1pio das capitais. 

De fato, ante a urgência e contrôle necessaries a essa distrii 

buição e atendendo mesmo 3, sugestão dos técnicos estaduais que participaram 

do estudo dos títulos indicados pelos professôres de cada Estado, crê esta Dire 
ção Executiva que sõmente as Secretarias de Educação dos Estados-terão condi_ 

ções,atravês das Divisões do Ensino Primáriojde fazer chegar os livros em tern; 
a! . \ . . l . po habil as reSpectivas Escolas .. ocorrendo, ainda, que, alem de descentrahza 

»» I . ‘ . I . da a operaçao, tudo sera feito praticamente com um minimo de despesas. 

1. 4 .. DISTRIBUIÇÃO DE LIVROS NA CIDADE DE SÃO PAULO 

A realização do Plano Pilôto vem recebendo a melhor acolhi... 

da por parte das várias Secretarias de Educação, com exceção do Estado de São 

Paulo . 

A COLTED vem dispensando atenção especial is solicitações 

formuladas pelo Govêrno de São Paulo, tanto por ocasião da proposta de criação 

das CELTEDS, como quando do início da execução do Plano Pilôto. O Diretor .. 

Executivo foi pessoalmente a São Paulo prestar esclarecimentos ao si». Governª 

dor do Estado, tendo no momento entregue ao Sr. Secretãrio de Educação ofício 

com informações sabre o processamento do programa ( anexo n9 9 ). 

Entretanto, sérias dificuldades têm surgido no desenvolvime 
1..- 

d “ 
N . Ú . to dos trabalhos. Alem da grande demora na devoluçao dos questionamos, e das 

irregularidades constatadas em relação aos mesmos ( ver anexos 10 e 11 )- quan 
.. a . . . , . 

” a . z . do da convocaçao dos tecnicos do ens1no primario, para a analise dos titulos 1n- 
. 

dicados nos questionáriosba Secretaria de Educação Estadual, solicitada por off. 
. . ' . na . Clo ( ver anexo n9 12 ) e instada por varios telefonemas, nao enviou nenhuma res 

posta. Do mesmo modo, não foi enviado representante da Secretaria de Educa -
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ção Estadual para o Curso de Treinamento de Instrutores..A, assunto ja menciona 
do no inicio deste relatorio ( item 1.1. ). 

Assim sendo, a Diretoria Executiva da COLTED entrou em .. 

. 

contato com a Secretaria de Educação Municipal que, prontamente , enviou seus .. 

representante s. 

Os questionários de São Paulo foram codificados, apurados e, 

posteriormente relacionados por area estadual, municipal e particular. No entan 
to, em 5 do corrente mes, recebeu a COLTED um oficio do Sr. Secretario de Ed_u 

cação do Estado ( ver anexo nº 13 ), solicitando que nao fossem adquiridos os li .. 

vros indicados pelos professâres paulistas. 

Consequentemente, em função dos têrmos do referido offcioºe 
considerando que a situação das escolas oficiais daquêle Estado, já não poderia- .. 

alcançar, em matéria de prazo, o ponto em que se encontram os trabalhos relat_i 
.vos ao assunto, a Diretoria Executiva da COLTED lamenta sinceramente a e;;clu- 
são das escolas estaduais de São Paulo, propondo, no entanto, que sejam atçndi - 
das as escolas municipais e particulares da Capital do Estado, as quais repªeseª 
tam aproximadamente 37% da respectiva rêde. 

1. 5 _ PRINCÍPIOS BÁSICOS '- 

. N é .' 
Conmderando que a educaçao, em bases sohdas, representa a 

. . N ' . . . l . garantia do desenvolv1mento de urna Naçao, nada mals Justo, nada mais legitimo 
e patriõtico que a COLTED se proponha a só adquirir os bons livros. 

Assim, face â- situação do livro didático no panorama da Edu<_:_a 

ção Nacional e diante do resultado da análise das atividades realizadas pela - 
COLTED, tanto no que diz' respeito à distribuição de bibliotecas, como à execu .. 

ção do Plano Pilate, apresenta esta Diretoria Executiva os seguintes pontos bãsi 
cos, que deverao nortear as futuras atividades da COLTED, constituindo-se, des_ 

de 
j__a_, 

em princ1pios fundamentais : 

1 - A exemplo do que ocorre em todos os paises do mundo oci 
dental, devera a COLTED adquirir, tanto no presente Plano Piloto, como no futu-
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“J . .S . . .. ro, so os livros que forem previamente aprovados por equipes de avaliaçao dev1da 
'— 

. l . . . ‘ . W 

mente constituidas, em âmbito estadual e o ' nac1onal. Asmm torna-se impres .. 

. a . .. ' 
. .. 

' 

. .. .. 

c1nd1ve1 uma comis sao permanente de araliaçao para dar continuidade aos estudos, 
. . . a . 

' I .e . 
' 

, 

'— 

1n1c1ados. O trabalho de analise dos titulos tera por objetivo fornecer elementos - 
, a . . 

' ' 

para que os proprios autores e editâres, . alertados para o problema, tenham a 
no . . '— n' . Ú . preocupaçao de rever e aprimorar as ediçoes dos 11vros d1dat1cos. 

. . . . l . ' . . 
2 - A partir do Plano Pilâto, todos os 11vros didaticos a quiri- 

dos deverão, obrigatoriamente, ser acompanhados dos reapectivos manuais do pro,
) 

fessor. 

_ \ 
. . . av . J '. 

3 .. Qualquer programa de distribuiçao de livros devera ser acorn 

panhado de cursos de treinamento para professâres, a fim de fornecer a êstes orien .: 
.o . . o' & . . N . . J . . O . ' 

taçao indispensavel a boa utilizaçao dos livros didaticos nas diversas series e ãreas 
. l . .— resPeitando-se as caracteristicas de cada- Regiao ou Estado. 

a .. ASSESSORIA TÉCNICA 

Em função do nª! 1 letra B do item III do Convênio, foi elaÉora- 

do pela USAID, com a participação "da COLTED, uma consulta posteriormente dir_i_ 

gida a diversas firmas e Universidades americanas, sôbre a possibilidade da pires- 

tação de uma assistencia tecnica a setores espec1ficos do programa COLTED ,con- 

siderando a crescente complexidade dos respectivos trabalhos cuja natureza, alta .. 

mente onerosa em materia de pessoal qualificado, não se enquadra nos padrões sa.. 

lariais do Serviço Público. 

Ao examinar, porém, as respostas enviadas & USAID, sentiu a 

Direção-Executiva da COLTED a necessidade de um nôvo equacionamento do problí 
rna, antes de submetê_lo ã apreciação do Colegiado. Assim, designou um grupo .. 

de trabalho para funcionar junto & USAID, tendo por fim o estudo, em conjunto, das 

características e duração da referida assistência .. sendo certo, porém, que a mes 

ma se constituir-ã num assessoramento %. equipe da COLTED, sôbre conhecimentos 
/ . I . .

' 

tecnicos necessarios ao desenvolv1mento do programa. 

. , 

a . l I ” 
Desta forma, tao logo sejam concluidos os estudos em questao,
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l K _ , a . submeter-se_a o assunto a superior con51deraçao do Colegl ado.- 

3 '. NOVOS TÍTULOS e OBRAS ESPECIAIS 

3. 1 .. Programa de Novos Tftulos 

A média e longo prazo serã talvez, «o programa mais impor 
tante da COLTED. Se se levar em conta que" o processo dos conhecimentos e das 

técnicas pedagógicas nãp admitem nem admitirão mais meras reimpressões * de- 

texto, por um lado, e que em faixas do ensino médio e, sobretudo do superior, a 

bibliografia didática e técnica de nosso País é ainda precãría, ,quando não nula , 
I . A .- 

compreender..se_a melhor a 1mportanc1a do Programa de Novos Títulos que ora 
começa a ser executado. 

0 programa. para atingir seus objetivos finais'esta' tentativa 
mente, dividido em 3 estãgios : 

l .. Aquisição de " Novos Títulos“, assim definidos daquê ..
' 

les que foram editados ap63 a primeira seleção e compra que fêz a COLTED : em 

fins do ano de 1967, bem como aqueles outros que, por qualquer razão, não pude- 

ram ser submetidos ao exame da COLTED naquela ocasião. Estes " Novos Éftu - 

los " serão distribuídos, como complementação às bibliotecas beneficiadas.;xãa pri 
meira fase da distribuição da COLTED ; 

' 

_ Á 

2 - Identificação e estímulo à tradução, adaptação," e edi .. 

ções de obras estrangeiras de alta qualidade em ãreas-onde nossa bibliografia. se 
ja considerada carente. 

3 - Financiamento ãprodução de obras didáticas inéditas de 
autores brasileiros. 

«' . .! l . O estagio 1, Ja em andamento, sera concluido a curto prazo; 
J . € , 

' .,l A . . ' '. 

os estagios, 2 e 3 a medio e'longo prazo, Ja havendo Vmesmo professores umversúa . 

& _

I
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. 

rios que, como consultores da COLTED, estão fazendo o trabalho preliminar de 

identificação de obras que se recomendem & tradução. 

3. 2‘ 
.. Obras Especiais 

,A legião Brasileira de Assistência, atraves de ofício enca...
. 

minhado pela sua presidência, solicita & COLTED a doação de 10. 000 exempla - 

res das coleções: Biblioteca de Educação e Saude (8 volumes) e Biblioteca da 

Mulher Brasileira (4 volumes) 

Por se tratar 'de uma instituição assistêncial de caráter ofi_ 

cial e âmbito nacional, que tem E. sua frente a Primeira Dama do Pais, sente __ 

se a COLTED no dever de submeter à apreciação dêsse Colegiado a possibili .. 

dade de atender àquele pedido através da compra dos referidos volumes, Eb‘via- 
. l . mente avaliados os t1tulos pela competente Assessoria." 

4 .. FUNDO DE FINANCIAMENTO,
_ 

De acôrdo com resolução do Colegiado, em reunião de 9. 8.68, 

foi contratado um grupo de economistas para estudar as possibilidades de instala. 

ção de um Fundo de Financiamento, a fim de garantir a continuidade dos progra- 

mas da COLTED. 

As conclusões a que chegou o referido grupo indicaram como ' 

a melhor forma, pois que mais apropriada, para a criação dêste Fundo de Final; 
KI 

. . . r . 4 
çiamento, a de um contrato particular, conforme exemplo oferec1do por varios or 
' 

.. l , 
'

s 
gaos publicos em outras areas. 

O tipo de solução aventada não se contrapõezaos textos legais 

reguladores da COLTED, como pode ser verificado no próprio texto do offeio(ver 

anexo n9 14) o qual será encaminhado nesta data, ao Senhor Presidente dêste co]e_ 

giado para ser submetido à apreciação do Exmo. Sr. Ministro. 

Assim, pela sua evidente relevância, impõe-se, nesta reuni- 

aTo, a leitura do referido documento.
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5 - CONCLUSÃO 

Reconhece a Direção Executiva da COLTED as deficiências 
. . . d' que lhe cercam a estrutura, e, contra as quais ainda muito tera de lutar. 

dº '. . . & 
No entanto, por suas caracteristicas pioneiras e face a sua 

. . A . 
I 

: 

. . . 

oo' » . . .. 
v A . Jovem ex1stenc1a .. mais Justo e o mento de suas reahzaçoes em beneficio da 

... . .9 . . .o . 
'

. educaçao e da industria, do que merec1das as cr1t1cas, nem sempre apºiadas ,. 

no valor dos fatos. 

Ao Sr.“ Ministro Tarso Dutra e aos Srs. Membros do Cole .. 

giado as homenagens desta Diretoria Executiva,, pela orientação e apoio dispen
\ 

sados a consecução dos superiores objetivos da COLTED. '
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«».—J ;;;—e.; SINDICATO NACIONAL DOS EDNGNES pg uvaos _ ;; 

Senhor Presidente e trçfªí'_ºéjr'õâkbf)£_jçfã'.;f'"' ÍíáíinºÉÍ'êª' 
'. 

; 

Senhores membros do" " *" , º“ IV " ”2', ' ', * ; ;;;;fájfâê 
”:;f Colegiado da ÇOLTED: ; .ÍÍªJXÉãÉÉ 

’ 
, 

ff: Éª'lí 

_. 
Tendo sido incluédo na pauta da reunião do f &ªãiíãª 

" Colegiado da COLTED, convocada para o dia 9 do corrente, o item .;Q ª; :3 

_, _'5o 7 do Relatorio do Sr. Diretor—Executivo, de 3 do corrente, a'“ Sir}: 
7,21: apresentamos a Vossas;Senhorias o nos_so ponto—de—vista a respeito fªjã_; 

“;, da criação de um Fundº Rotativo para as editôras de livros têºí4_—_lÃZÇÉÉ' 
Jff n;cos e livros didatiéps. . ; 

. . .: 'ªãâã'f; 

'] . Nossa manifestaçao e contraria a referida ";;Í-Éffi 
]. proposta pelas seguintes razoes: . 

. '.,3.
§ 

“5” Z.'Nã0'ençontra ampago nos textos legais reguladores da‘COLTED; ; -;fÍ'; 
XX.—.tl; . 

. 'f"fí'315 çf O Convênio MEC/SNEL/USAID, em v-igor, não contempla a "fliâát 
.constituiçao do quaisquer fundos de financiamento di—'_:; §{_E*E 

gPE"l.7J§5315¥f reto as editôras de livros tecnicos e lios didati— ”'I; $i 
”' 

" cºs, escapando este objetivo as procisas finalidades 
_ . 

daquele instrumento. Para admiti-lo e enquadra-lo em ; ';; 
V;.seu ambito, o Convênio teria de sofrer alteração pre- '; 

cedida, evidentemente, de consultas entre os seus sig—' í 
' 

,. 
' . 

-\ 
» 

, 

-, ' 

; natârios no sentido de preservar—se a consideração mnl—
_ 

ªÉ-tilateral dos varios aspectos envolvidos e Sua aprova—
' 

"] çao pelo consenso do todas as partes interessadas.":; _É';;'*«Í 

Os Decretos nºs. 59.355, de u.l0. 66, e 60. 833, de _” 
8. 6. 67, por sua vez nao prevêem arinovação, nêles nao 

_ 

' Q1 

existindo qualquer dispositivo por ondo so possa en- 
'

. 

_quadra—la. -

; 

. N10 ammo. a7 ias.» ANDAR. SALAS mos/me o tam/12 
'. 

TEL: «ooze-END. mas. sOELwaos o Rio'os JANEIRO'- os 

3; Contraria princípios e digegzizeg gggabeleggdgg paga & Bgfgzmª ;_;5ffêw 

Administrativa Federal. » _; 
f 

_ 

_' .,f " 
- 

_ 

' ".; “:,;;_g;3 

”ºf 

Pªl“”$'_(ãwh1*£€$tlnjmf£'ªl'wg



s 

:..—zw 

www—«win.

~ 

u—e—q-v

» 

. 
' 

. ,
_ 

' 

. 
, 

. 
' 

o 
, . ;.."J ,. _ 

' 
' 

. 
. ' a "" ". ' .ª. - . - 

. . s . 
_ 

_ .. ,«
_ 

Não nos parece legalmente passive l conferir, no âm— 3": 
. 

bito da Adminiàtraçao Direta, IaSGSI de Agente Finan— fij77 F:3-'jf 3" ceiro ã COLTED, que nao dispõe de adequada autonomia " " 
administrativa e financeira para assumir aquela .fºiçªºº Ã~ 

Os exemplos indicados no Relatorio (£15.19, e sc‘g mn— 
- tes) Vem confirmar a necessidade de conferir—se as en- 
tidades publicas incumbidas de atuar na produçao, co— “ª.; mercio e/ou f;nanciamento, o carater muito peculiar de 

, ;-,« -orgaos da Administração Indireta, isto e, orgãos dota-" 
“.=3_gd]gj;ªjl dos de estrutura, regime financeiro e autonomia que os ”';,fj : 

' 

distinguem nitidamente daqueles outrºs que constituem 
serviços integrados na estrutura. administrativa da Pre— "'ª ': sidencia da Republica 

e 
dos Ministerios. 

., ,,-_,T,,LI Tal e o caso, por exemplo, do Banco Nacional da Habita—'
, 4glfffzj-g. ção, do FUNFERTIL, do Banco de Crédito da Amazonia, e QU'Ju h'.H' 

:' tr os, citados ali. Nas Comunicações, nos Transportes, 
'wwg- : 

no Abastecimenta, no Turismo, nas Minas e na Energia, no ' ,. 
Desenvolvimento Regional, e em outras areas, o Poder Pu— 
blico invariavelmente institui Autarquias, Fundaçoes, Eg"Í 
presas Publicas ou Sociedades de Economia Mista, com pe; .Íy sonalidade e feição proprias, para desincumbir-se com , 'f eficiência de encargos que não podem ser atribuidos a uma. É“ 
repartição publica qualquer, cuja execuçao financeira 1i',. 

' mite-s e burocraticamente as rotinas do Codigo de Contabi—' ! 
« lidade Pública da União, (Az—tn. 69 do Dec.Lei zoo,

' 

_” " jiZS—Z. 67). ' 

«,. 

«.

' 

A proposta, por outro lado, nao se coaduna com o espíritof 
e a filosofia da Reforma Administrativa preconiáada, e '“ 
posta em pratica, pelo Governo Federal.

' 

" 

',.v.. 

., 

..

.

, 

$.7- 

-':.—.' 

gf, ,0 Relatoriº, a fls, 22, depois de expor a idéia de atri = “A & 
buir—se a COLTED o carater de "Financiadora", "Investi-_:IAE},: 
'dora"e e"Agente Financeiro", sem propor, contudo, a sua 

&» .W 
. previa e indispensavel transformaçao em orgªº dº Adminig' à"' 

.« 

"*, 

”'"-."“ 
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l-tração Indireta, concluir , 

FF” _: - 2ílí7ãª“;

~ '"Eis a ideia; Se acolhida e aprovada por êsse dig— .1 . 

.“ ______twwá_, 
tf' no Colegiado, sua concretização passaria a consti—r__ ;i,ª . 

tuir objeto de estudos especiais, para o que fica— __ 

;“li 

__ .ria a Direção Executiva autorizada a contratar os_' 

_."fjserviços de firmas ouhgrupos de especialistas, ten 

:. do em vista a elaboraçao do respectivo ante-proje- 

, 
_ 

_. 
_ 

_ “, 'º.to. Uma vez concluído êste, em prazo aproximado
. 

:a_náçf'36 'f '. de 30 a SO—dias, seria o mesmo Submetido ã delibe-ª 
" Fl ração.final do Colegiado para votação definitiva e 

_ 

»_ aplicação imediata dos respectivos recursos". ( os 
_ _ 

-í;_j] grifos são nossos). ' 
. 

- 

. 

- .A
É 

_ 
à 

” 
.

_ 

[FL] Nao vemos como ajustar essa proposição as diretrizes estan I”: 
. 

_ 
'belecidas pelo Decreto—lei nº 200, de 25 de fevereiro de If 

':"l967 (Vide artigos hª, 59,10 e seu § 79), que dispõe so— —%f;i' 

, bre a organizaçao _da Administraçao_ Federal e a Reforma Ad_ 
“fj 

ªÍ-ministrativa. ª 

_ 

_ 

. 

I 

F ;éãgê f 

Por outro lado, decisão de tanta importância não se legi—_: 

timaria pela simples deliberação do Colegiado da COLTED 

mas, a ncsáS—ÇEEÇ—ãêãzãaeria de ato expresso do Sr. Pre—. F 

Sidente da Republica, ad referendum de_ Congresso Nacional. 3F

~ 
In. Reduz e compromete os quantitativos due devem ser aplicados na 

” 

iãáí * 

ºf aquisicao de liv os para uso dos alunos nas escolas. 
' "&“: 

Nao pode o SNEL opor—se a criação de um Fundo Específico 

para financiamento de livros tecnicos e didaticos. Con—
. 

tudo, as funçoes da COLTED sao tao específicas e comple— 

' xas que, a nosso ver, qualquer outra atribuição que lhe 

_.fôsse dada, como, por exemplo,a proposta em exame, acer—,Q É 
g'f 

_retaria dispersao de atividades em detrimento dos seus .“- 
É 

FF‘ 

objetivos. 
" " “

A

. 
ª 

442.134” 

;, 
:, 
'; 

.v. 5:051: co, 37 . :..o mm. sm tam/moan mom-TEL: mezaduo. mas. swbsuveosomo DE mm .ee
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::í—Serã um equívoco julgar queial financiamento, por si se, 

3possa reduzir o preço do livro. O barateamento do li— 

: ., Isto não significa dizer que se julga_sem valor a ins— 

'ª—tituição do'credito para a atividade editorial. 

"Assim, se se considera a medida como um estímulo ou uma 

' facilidade a -mais no elenco de providencias tendentes a 

T] prometer os fundos próprios da COLTED. 

à 

SINDECATO NACIONAH DOS ED TÓRES DE LNROS‘ 

' 

Não pºderíamos negar as vantagens da instituiçao de 

'com recursos outros que nãº os daquele Acôrdo, 

_, dº, condiçoes essas que a COLTED, dentro de suas atri— 
": buições, pode criar e desenvolver, como previsto no seu 

. 

Os editores, na medida em que conhecerem, pelos dados 

, títulos, poderão aumentar oportunamente suas tiragens, 
jprogramando melhor seus investimentos, so assim podendo 

j “ff, diminuir os seus custos. e, 
consequentemente, ° preço do 

..,livro. ” 

e-Para exemplificar, poderia estabelecer—se um sistema de

x 

Outrossim, implicaria em retirar parcelas dos fundos 

do Convênio_MEC/SNLL/USAID para serem aplicados fora 

das finalidades do mesmo Convenio. 
! .I 
um tal Fundo, desde que integrado nos setores proprios,

' 

vro so sera obtido pela eXpansao e constancia do merca- 

programa. 1-- - 

' 
- 

" 
. 

' '

. 

estatísticos fornecidos pela COLTED, a demanda dos seus

k 

amparar e desenvolver a produçao de livros tecnicos e 

livros didaticos, seria muito mais condizente com a po— 

litica de planejamento adminiStrativo do Governo Federal, 

que se propusesse a criaçao de um fundo no ambito dos or— 

gaos federais apropriados, ja existentes, ou a serem cria 

dos, com recursos oriundos de outras fontes, sem se com— 

~~~ 

financiamento as editoras, restrito a produçao de livros 

v azo ammo. a7 015.“ mom. SALAS 1504/1506 e saw/12 - TEL.: 43-5623. END. mee. smosm'aoso'mo DE JANEIRO . GB
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à

. 

tecnicos e didáticos, no ora projetado Fundo Nacional 

Va junto ao Banco Nacional do Desenvolvimento Econômi-ií' 

Woo, ou as Carteiras de Credito Geral e Credito Indus- 

trial do Banco do Brasil S. A., e providencias outras 

que estimulariam a rede bancaria privada para esses
' 

financiamentos. u -. . 
- 

. 

' :]~ ~~~ 
~~~ 
~ ~ ffsq“EÇLTED, nesse projeto, teria atuaçao decisiva justo] 

aqueles agentes financeiros. Ela poderia, -f a vista 

das preferencias manifestadas pelo professorado dos di- 
versos níveis e apuradas pelos questionarios que ela pr

~ 
~ ~ e 

tende encaminhar as escolas, - avaliar e recomendar, j
5 

'Na concessão de emprestimos pelo agente financeiro a eª“ 

“>,Ç tora interessada, com bases seguras néSSe levantamento; 

de mercado. “' 
- 

. . 
Sao essas as consideraçoes que desejamos sub- 

'~ 

meter a alta apreciaçao do Senhor Presidente e dos dignos membros 
:'

~~ do Çolegiado. 5' 

Aproveitamos a Oportunidade para renovar-lhes 

os protestos de nosso aprêço.. 
- 

. . .
.~ 

cmmno GUINLE DE PAULA MACHADO 
. i 

Presidente. 
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Senhor Diretor —Exe cuti'vo:
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Reage-zw ªªª-G'“~ 
29 Nei/1953 

Dou em meu poder seu expediente recebido a 28 de 
sob número 6.152, acompanhado de longo e provei 

toso trabalho relacionado com as atividades da Direçao Executiva da ' 

COLTED a ser submetido a apreciaçao do Colegiado, na sua. 
reuniao, a ser programada. 

Z.- 

tes vezes, 

proxima 

A solicitaçao de urgenCia expendida parece ser 
plenamente de snecessaria quando era esta Pre S1denc1a que, insisten 

veio de encarecer, por todas as formas poSs1veis, o atend_i 
mento, por parte dessa Direçao Executiva, das solicitaçoes aprovadas 
pelo Colegiado . 

3. - Dando o tratamento mais que prioritário que a 
mate ia merece, estou remetendo à sua alta consideração o presente, 
põsto que imagino deva ser conduzida a matéria, adequadamente, ao 
exame do Colegiado, por forma que venha a permitir um elenco de 

. N . . . 'º N dec1soes claro e prec1so, dando ass1m, prec1sao e clareza as 
- I N des de nosso orgao. 

A... Pelo que pude perceber, 

atívida 

salvo melhor ju1zo,o tra 
balho revela algumas partes tao ardentemente solicitadas, apesar de, 
em outras ser eventualmente omisso. 
precipitado, mereceria sua complementação com o exame da 

' .N “ . l . , pauta que a reuniao propor Clonara com mum 

ÍLL:. RUI BALDAQUE GUIMA. 24.}; 

. 3 Diretor—Executivo da Comiss 
_-vro Didatico (COLTED) 

,,v. Almirante Barroso, 90 — 89 andar 
LC 3 S T A ___—_ 

aio do Livro r‘fi 
.:.—“JCJ“. 

Tal julgamento, podendo ser 
extensa 

ras providências a serem 

ico e do



efetivamente adotadas pe1a COL TED. Eis as partes percebidas: 

5. Data venia do entendimento da Direçao Execu tiva da COLTED permitir -me-ia propor que o encaminhamento da m ria a ser submetida ao COLEGIADO, se orientasse, em princi pio, pelo desenvolvimento seguinte: -_ 

a) - estabeleciment da politica1É e treinamento de professores 
Jal” 1‘0 didatico;L 

b) - revelaçao parcial e preliminar dos resultados dos questio 
narios submetidos aos professores primarios das esco 
las das capitais dos Estados, Distrito Federal e Territé 
rios; 

- . . . I . 
. 

. » 
c) - tentativas de entendimento da Sistematica de avaliaçao 

com os consequentes resultados preliminares de alguns 
estudos feitos sôbre as indicaçoes procedidas; 

d) - problemática da aquisição e distribuição dos livros, onde 
mais se verifica uma definiçao da Direçao Executiva quan 
to a distribuiçao e nao propriamente quanto a aquisiçao; 

N . I . N . e) - exclusao das escolas primarias pertencentes a Secretaria 
de Estado de Educação e Cultura, de São Paulo; 

. l . . .
' 

f) - um elenco de pr1nc1pios, na sua maioria, ja aprovados 
pelo Colegiado, referentes a necessidade de avaliaçao

& das indicaçoes feitas e do treinamento indispensavel a 
utilizaçao dos livros didaticos; ha a registrar a presença 
de um princ1pio novo referente aneçessidade do manual 
do professor acompanhar as publicaçoes didatzicas; 

g) - problemática da assessoria técnica da COLTED; 

h) — visualizaçao preliminar dos criterios gerais da programa" 
çao de novos titulos; 

1) - soluçao parcial do pleito da Legiao Brasileira de Assisten 
cia apesar da materia haver sido enviada pelo menos 
desde 10 de maio ao exame da Direçao Executiva; 

“j) - encaminhamento dos estudos preliminares sôbre o fundo 
de financiamento a douta apreciaçao da Consultoria Juri dica do Ministerio da Educaçao e Cultura.

\ 
a} -Leitura e exame, para aprovaçao, da ata da sessao an terior; 

': \. “»“-— "' o, — Ename das emendas apresentadas as atas das sessoes an teriores; _—



c) — 

d) - 

e) —- 

6. - 
examinada, 

Leitura, pela secretaria do Colegiado, do expediente rg 
cebido pela COLTED; 

Estudo e decisão quanto a materia espec1fica da reu 
nião pr ogr amada: 

— estabelecimento da politica de treinamento de profe_s_ 
sores para melhor utilização do livro didático; 

- revelaçao precisa dos resultados alcançados com os 
que stionarios distribuidos e ja apurados por processo 
de computaçao; 

— estabelecimento dos criterios de avaliaçao, consoante 
os estudos ja precedidos; 

- definiçao objetiva quanto a soluçao do problema das 
impugnaçoes realizadas e as ausencías de respostas 
constatadas; 

_ ., . 
' : x . . N . - estudo espec1al referente a. aqu181çao dos livros con 

soante a aplicação do Decreto nº 63. 540, de 4 de ng 
vembro de 1968 (D.C. de 5/11/68); 

- definição do sistema de distribuição, mediante exame 
. . ., . mais acurado, com alternativas VlaVelS, das propos 

. . I . . tas recebidas de Sistematica e de outras Julgadas 
conveniente s; 

. N . s . I - exame da Situaçao de atendimento as escolas prima 
rias do Estado de São Paulo para uniformização das 

, s I . decisoes da GOL TED quanto a materia amplamente 
controversa no documento apresentado; 

- sugestao de novos criterios basicos para avaliação 
dos livros didaticos, no futuro; 

- definiçao ampla da programação denovos titulos; 

- soluçao global dos pleitos da Legiao Brasileira de 
Assistencia e outros similares, mediante convenio; 

- comunicaçao da remessa da mater ia referente ao Fun 
do de Financiamento a Consultoria Juridica do Minis terio; 

outros assuntos por ventura olvidados e ocorrentes. 

Considerando a relevância da matéria a ser me permitiria aduzir algumas conside raçoes prelimína



res, com o maior espirito de colaboração. Entre elas, ajuizo da 
necessidade de ser destacado um servidor da Direção Executiva da 
COLTED, exclusivamente para. os encargos de secretaria do 6013 
giado . Com tal procedimento poderão ser atendidos circunstancial 
e permanentemente os itens "a", "b“ e “c" do numero 5 deste. 
Por outro lado, parece ser necessário a Direção Executiva, quando 
levar materia específica ao Colegiado, propor cionar um elenco de 
alternativas basicas permissíveis de uma decisão mais precisa do 
Colegiado. Tal entendimento nos msejáriam a que a política da Dire 
çao Executiva fosse a politica do Colegiado. Nao olvido de revelar 
da necessidade de se incluir , entre os expedientes referidos no 
item "c“ do numero 5 deste, a exposiçao de motivos e o decreto, em 
minuta, encaminhados pelo Ministro de Estado a Presidência da Rg 
pública pelo qual se pretende a inclusão do Diretor de Ensino do 
Exêr cito do Ministério do Exército, no Colegiado da COLTED. Tal 
vez que a. matéria muito embora sendo do conhecimento da Direção 
Executiva da COLTED, não tenha chegado, em cópia a mesma. 

7. - Da matéria específica, sou por bem de sugg 
rir algumas inclusões e alterações, mais à guisa de proporcionar 
alternativas viáveis ao Colegiado, do que propriamente demonstrar 
pensamento próprio desta Presidência quanto aos assuntos em d_e_ 

bate. 

7. 1 - Parece—meª, que deva ficar explicito, no capítulo referente ao 
treinamento de professôres, e como respeito à autonomia 
dos sistemas de ensino, a necessidade de formulaçao e assina 
tura de convenio comps Estados, Distrito:: “ederal e Territo 
rios preliminar da promoçao desse treinamento, no qual tê— 

das as re sponsabilidades fiquem plenamente identificadas ; 
Isto ensejara, uma vez instituidas as CELTEDS, que a ma 
teria possa. ser amplamente tratada nos proprios sistemas de 
ensino. A celebraçao de convênios esta regulada sob aspecto 
que merece consideração no artigo 49 do Decreto 62.082, 
de 8 de janeiro de 1968, bem como no Art. 13, da Portaria. 
Interministerial n9 5, de 12 de janeiro de 1968. Por ' outro 
lado, parece que a impressão do MANUAL DE TREDIAMEN - 
TO deve ser objeto de concorrencia publica, salvo melhor 
juizo; . 

7.2 -'- Torna-se indispensável ao Colegiado conhecer e manipular 
os resultados alcançados com o preenchimento dos questiona 
rios distribuidos. É o conhecimento devido da Direçíao Exe 
cutiva da COLTED ao seu corpo dirigente. Melhor seri—a- 
que se; fizesse acompanhar tambem de um parecer e spec1fico 
da Direçao Executiva precisando melhor os resultados alcan 
çados. 

7.3 - A materia referida no documento recebido quanto a avaliaçao 
parece nao estar distribuida, didaticamente, sob os itens



. » . .. , propostos, de “aspecto ideologico", "aspecto economico" e 
&“ . . S N "aspecto pedagôgico“. Apenas nos referimos a questao da 

N . I . distribuiçao pedagógica da materia. Cabendo, como parece 
caber, mediante parecer da Comissao Nacional de Avaliaçao, 
a impugnação dos livros que não atendessem. aos tres aspectos « 

. l . . mencionados, seria necessario conhecer o Colegiado, para 
exame e aprovação das aquisições tais impugnações. Se a 
douta equipe técnica que colaborou com a Direção! Executiva 
da COLTED não funcionou como Comissão Nacional de Avaliª 
ção compete a Direção Executiva da COLTED, para atender 
à Portaria Ministerial :19 519, de 21 de setembro de 1967 
(D.C. de %9/9/67) encaminhar, com a máxima urgência os 
nomes e currículos dos indicados para integrarem a Comi_s_ 
são Nacional de Avaliação, a fim de ser a matéria procedida 
administrativamente por forma adequada. 

Entendo que muito do que aqui se pede ainda 
não pode estar integralmente nas cogitações da COLTED como um 
todo pôsto que menos de dois anos tem de instalada. Lembraria, ai_r_1 

da, a necessidadeiªde serem estabelecidos critérios-bem mais prª 
cisos para o exame do Colegiado. Isto me leva a assim proceder 
paste que parece não ter realizado, com os questionários encam inha 
dos, a CÓLTED, mera pesquisa, mas muito mais. A ser apenas 
uma pesquisa parece que ao Estado de São Paulo, cuja autonomia do 

. . r »- . ' seu Sistema de ensmo e patente, sobram razoes para proferir os 
títulos que venha ia escolher”, mantendo-, se for o caso, a COLTED, 
a linha de atendimento. 

7.4 - Dois prpblemas não de todo abordados parecem, também, / 
aqui merecer um exame mais acurado. Na primeira infer 
mação procedida, o numero de escolas era de 9.175. Agora: 
verifica-se que o numero efetivo é de 8.948, dos quais só 
obteve resposta em 6. 692. Será que as escolas inadimplen 
tes na resposta de seus questionários, devem ter igual trata- 
mento ao proposto para o Estado de São Paulo '2 Como fica-. 
rão as escolas cujos titulos forem avaliados e considerados 
"ínconvenientes"pelo Colegiado, mediante parecer prévio 
da Comissão Nacional de Avaliação 7 

7.5 — Conviria , também, demonstrar ao Colegiado que a Direção 
Executiva propôs em tempo hábil e o Ministro da Educação e 
Cultura atendeu, sua proposição determinando o atendimento 
ao preceituado no artigo 29 do Decreto 119 63. 540 prorrogan 
do-se o prazo de aquisição até 20 de dezembro de 1968, cor; 
os recursos recebidos e a receber, mediante elaboração dos . . , . empenhos indispensaveis. 

7. 6 - O sistemalde distribuição, por intermédio das Secretarias de 
Educaçao nao parece o mais conveniente, pôsto que a estru

5.



tura administrativa das mesmas dificilmente virá a comportar 
tal atitude. Não sei, igualmente, se o comércio“ livreiro 
deve suportar o ônus de sua ausência no programa. Acredito V. 
que, de pronto, devamos estudar, no Colegiado, uma forma 
propria, pela qual o comércio livreiro venha &a ter a orienta 
ção que bem merece e seja capaz deatender as necessidades 
do mercado. Parece que a adotar—se o esquema de entrega 
Es Secretarias de Educação, estaria dificultado o contrôle 
dos fornecimentos as escolas. A matéria , de qualquer fo_r_ 
ma, precisaria, se aprovada, ser regulada em convênio ~ especial, adotada alegislação vigente. Cremos, todavia, que 
sendo a matéria altamente controvertida, mereceria exame 
mais profundo, podendo vir a ser, se fôr o caso, objeto de 
outra reunião do Colegiado, bªstando que Ta industria editº ., 

_ rial, de momento, se defina o que vai ser adquirido, adotados 
os critérios que forem por bem estabelecidos e feitas as 
impugnações de inconveniência que assim se julgarem. 

7. 7 -_ — Deixando”, como parece propor essa Direção Executiva, a 
COLTED‘ de atender .ã distribuição de livros aos estudantes 
das escolas primárias da Secretaria ,de Educação do Estado 
de São Paulo, consequentemente haverá um saldo credor no 
destaque, efetuado para a execução do plano pilõto acrescido 

% 

dos recursos não aplicados pelas l'ifnoonvemiªm-ias"ª adotadas. A «, 

seraassim, o que parece deva ser decisão do Colegiado, tal 
saldo credorlmerecerã um plano de aplicação específico. 

7. 8 — E conveniente, como bem ressalta o documento apresentado 
que, desde logo, se pense na adoção de critérios de avaliação 
para os _préximos progrmas. Constato que alguns dos indica 

. . . I . : . dos parecem ser uma primeira tentativa va11da de ser examina 
da. ' 

' 7.9 — A. definição do programa de novos títulos parece bastante obj: . . . . ' . I . o . tiva. Salvo seJa, conv1r1a que o terceiro estagio indicado 
fosse objeto de inclusao, oportunamente, se fôr o caso, 

' 

nas 
disposiçoes do fundo de financiamento, se vier a ser constituí 
d T d 'd ' ' 

d 1' -* 
"'

' 0. en 0 s1 0, porem, sanc1ona a e pub icada a Lei que 
I - 1nst1tu1 a autarquia Instituto Nac10nal de De senvolvnnento da 
) 

” DDP 
Educaçao e Pesquisa tudo leva a crer que o financiamento 
deva ser paralelamente discutido com o nôvo organismo, inde 
pendente das justas precauções tomadas pela Direção Execu 
tiva , em seu documento. ' 

7,10 -' 'Em dez de maio de 1958, quando recebemos a solicitação da 
Legiao Brasileira de Assistência, de imediato, elaboramos / uma minuta de resposta que transcrevemos neste. 

__ 
, 

, . A Legião Brasileira de As sistên-cia 
encaminhou expediente I19 12, datado de 7 
de maio, pelo qual solicita ao Colegiado —



COLTED se digne estudar a possibilidade de for 
ne cer ã LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTENCIA, 
10.000 (dez mil) exemplares de cada volume. 

2. - A matéria, como se verifica, escapa 
aos objetivos básicos do convênio celebrado en 
tre o Ministério da Educação e Cultura, o Sind-i— 

cato Nacional dos Editôres de Livros e ; 
USAID/Brasil. Enquanto neste, se pretende 

. I . -. ' 

atender ao estudante dos diversos niveis de enS1 . 

no, no petitõrio ora examinado, verifica—se 
que as coleções solicitadas servirão para "dinª 
mizar - através do Departamento de Educação 
para o Trabalho da Legião — em todo o Brasil , 

cursos de diversas categorias, com equipameª 
to e ferramental espec1£icos, inclusive material 
de consumo". 

3. ,_ . o objetivo fundamental da COLTED, é, 
a nosso ver, o aqui ja'. ressaltado, ajuntado do 
fortalecimento e engrandecimento da industria / 
editorial brasileira. 

4. - A ser assim, constatamos que no pleito 
da LBA os livros a serem fornecidos contribui 
riam a novos padroes culturais adquiridos em 
cursos não regulares. Contribuiriam, igua.lme_n_ 

te, pela aquisição, para a expansão. . editorial 
brasileira. 

5. — Impoe— se, porem, em tudo isso, um ar 
gumento fundamental: o plano de aplicaçao de 
recur sos da COLTED nao consigna, nem pode 
ria consignar, recursos para tal finalidade, tell 
do em conta que se assim o fizesse, estaria! fu 
gíndo aos compromissos de que trata o convenio 
celebrado e aqui invocado. Dois caminhos se co 

locam diante dêste Colegiado: o primeiro, de 

conhecer do pleito e indeferirla pretensão ' de 

não enquadra-se nos objetivos da COLTED; o 

segundo, de, ouvido o COLEGIADO, pretender- -se 
o exame dos livros mencionados, atraves da 
Comissao de Avaliaçao, quando, comprovada a 

adequação com os objetivos propostos nos cursos 
. . . I . A 

espec1f1cados poderlamos, confer1r a este Colº 
giado melhores esclarecimentos para seu voto 
definitivo. Neste caso, caberia, então, alterar- 
se, se fôr o caso, o plano de aplicáação de recua 
sos proposto. 

6. - Por outroflado,, uma terceira medida pg 
deria ser adotada qual seja a de verificar-se



se outros programas do Ministério não poderi am, 
com seus recursos, atender a solicitação da. L_e_ 

giã'o Brasileira de Assistência, dado que ela pre 
tender interferir na formação de u'a mão &; 
obra constante daqueles que frequentam e são 
associados da Legião.

' 

7. — Anosso ver, com êsses esclarecimen 
tos, poderá o Colegiado orientar a execução, em‘ 
qualquer sentido, que deva ser tomada pela Dir_e_ 

ção Executiva da COLTED. 

Pela mesma verifica-se que ha perfeito entendimento entre o parecer, 
agora , da Direção Executiva da COLTED e o proferido naquela 

-_ A . . 'º l . 

vdata posto que o encaminhamento & avaliaçao, tambem era objeto 
de nossa proposição.j Similarmente, pode ser processado igual tra 
tamento para com o Movimento Brasileirode Alfabetização, cujo 

. I . I . pleito devera ser feito nas proxn'nas horas. 

. 

. . “.! 
7. 11 - Quanto ao fundo de financ1amento, aliás, Ja tratado, parece 

ser objeto mais de uma comunicação ao Colegiado, podendo, 
inclusive , se assim o entender a Direção Executiva promo 
ver tal medida no momento em que, na reunião seja exami 

' n n ' " - - 
'— 

nado o item c do numero 5 Ja indicado. 

8. - Para não ser exaustivo, deixo de comentar 
os outros possiveis assuntos a serem abordados na reunião do C013 
giado. Pondero, porêm, pela necessidade, conhecidas as alternati 
vas todas, de ser oferecido ao Colegiado, entre outras, as seguintes 
conclusoes preliminares: 

_ A I I . . 
a) - o treinamento de professores e materia da mais alta 

relevância e amplamente apresentada.. Cabe formular 
A . . . l . S N . 

os convemos indlspensaveis a execuçao do prºjeto; 

b) - revelaçao clara dos resultados alcançados com as res 
postas dos questionarios; 

. 

- "' ' . . , . - . N , 
c) - cons1deraçao basma dos criterios de avaliaçao, dev1do 

talvez a impossibilidade denovas formulações, sucedi 
da. do conhecimento dos livros indicados e julgados 
“inconvenientes", para devido exame do parecer da 
Camis sao Nacional de Avaliaçao e aprOVaçao do Col_e_ 

giado, se for o caso; 

d) - para guardar uniformidade com a proposição feita com 
relação à exclusão das escolas primárias da Secretaria 

"' de Educação do Estado de São Paulo, 
' 

consequente exclu 
são das escolas cujos livros foram julgados ”inconv_e_ 

.rªr—_,.“nam“.1.-w-uq.-_ “sem .. ., _ MN...” . . < , M..“— ,. .rªr—",,“...h 

~

~

~



N 
_ .. . , . mentes" ou nao procederam &' resposta aos questionamos. , 

Formulação do plano de apliéação dos recursos decor 
rentes para exame e aprovação. 

e) — opção por um sistema de distribuição conveniente, entre 
' alternativas discutidas amplamente. Formulação prõ- 

. . ., l . . . I "' 
pria para a orientacao do comercio livreiro do Pais; 

. .» . . . I . 
' s . 

f) - comunicaçao of1c1a1 dos criterios referentes a avalia 
:» I . 

"" 
çao do programa de novos titulos; 

g) - solução pronta de atendimento a Legião Brasileira de 
Assistência e ao Movimento Brasileiro de %lDC tíza 
çao, mediante ajustamento e adequaçao dos titulos prº 
postos, se for o caso, mediante sistema de convênio 
com tais entidades, se aprovadas as proposiçoes. 

9. - - 

' 

Não pretendendo ter esgotado. aª'matêria, e 
-na impossibilidade de faze-lo, pessoalmente pelas limitaçoes ocorren 
tes, e, alem disto pela limitaçao e tempo dada a brevidade da solicita 
çao, espero poder vir a convocar, se assim julgar conveniente, essa 
Direção Executiva, o Colegiado,. para a prôxima sexta-feira, dia 6, 
s . . l . as 16.00 horas, neste Ministerio. 

10. - 
& 

Lembraria, ao final, ainda, da necessidade 
de ser verificado, efetivamente,- se na reunião de maio último, ficou 
ou nao aprovada a avaliacao sob o "aspecto pedagogico", posto “Que," 

data Venia, nao foi nossa proposiçao>consíderando a inviabilidade 
efetiva de ser processada. De nossa parte fomos contrarios a Nªtivª 
fiação pedagógica" a altura em queuestavao programada , 

COLTED 
apesar de almejarrnos, como almejamos, a melhoria . progresswa 
dos livros técnicos e didáticos por tôdas as formas ao alcance da ' 

COLTED. 

Aproveito a oportunidade para reiterar a 

Vossa Senhoria protestos de elevada estima e distinta consideraçao. 

Ed on Franco 
Secr târio Geral 

EF/lls. 
mg.-... 

_' 9.x" 

5/7, ~
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
' 

COLTED - COMISSÃO DO LIVRO TÉCNICO E DO LIVRO DIDÁTICO 

' 

, 

,º,“ (of—{Wig Egfifiiaa‘

~ ~~ ~ 
~~ 

............ 
Em 

Dº Diretor Executivo da COLTED 
_

. 

Aº Dr. Edson Franco - DD. Presidente do Colegiado da COLTED 

Assunto 
' Mªº “ 8’, ((I'm £. .(Lcc. &“.ôãjnfau; 

Senhor Presidente: 

Em-minhas mãos somente hoje, seu expediente nº 

3.112, datado de 29 de novembro de 1968, sôbre cujas observações, ; 
na medida de meu alcance e de minhas possihilidades, tratarei de íª 
zer chegar a V.Sª. alguns esclarecimentos. 

l - Antes, porém, cumpre ressaltar que a execução. 

dos trabalhos da COLTED - conforme conhecimento pessoal de V.Sª. - 
achasse sob a responsabilidade de um reduzidíssimo grupo de funcio— 

nãrios que procuram ficar atentos aos detalhes burocráticos, embora 

pressionados pelo volume de tarefas e exiguidade de tempo. 

Assim, em função dêsses motivos, a Direção Execu— 

ltiva reconhece que o trabalho apresentado pode merecer reparos e — 

críticas quanto.â sua perfeição — contudo representa o esforço ho— 

nesto de uma pequena equipe, no sentido de projetar a COLTÉD objeti , 

vamente na realidade educacional. 

'Feita esta preliminar, que,. de um modo geral,reg



M E C .. COLTED . cowssAo oo LIVRO TÉCNICO E-DO LIVRO DIDÁTICO 
' 

., 

' " 
' . 2,3 

ponde & vários aspetos abordados no ofício de V.Sª., passo agora a 

. 
esclarecer aquêles ítens que não se situam dentro do mesmo quadro — 

'“ 
cercandoêse, portanto, de razões especificas. 

2 — A urgência solicitada por esta Direção Executª 

va não é propriamente desnecessária, quando pretende apenas ser coed 

rente com as determinações da Presidência. 

3 - Referência: Preâmbulo dêste uric-m. 

4 - As "partes ardentemente solicitadas" que se 7 

,consubstanciam na necessidade das compras dos livros, nada mais re— 

presentam do que o senso do dever ante o problema e o conhecimento ”. 
das normas a seguir — pois é sabido que os respectivos empenhos têm 

de ser registrados até 20 de dezembro e que a angustiosa situação da 

indústria não resistiria a'um insucesso ou protelação. 

5 - De acôrdo. 

6 - a) Até a presente data, tem desempenhado os aº 
cargos de Secretaria do Colegiado a Professora 

Jandyra Cintra de Oliveira, funcionária da - 
' COLTED e, por isso mesmo, já sobrecarregada de 

atribuiçães. Face, porêm, ã solicitação de« V. 

Sª. e à precaridade do número de funcionários 

da COLÍED, permite—se esta Direção Executiva — 

sugerir a designação de um funcionário do MEC, 
...—v— ,, 

se assim fôr conveniente, para cumprir especi— 

ficamente aquelas funçães. 

b) Quanto ã elaboração de "um elenco de alter— 

nativas" para o Colegiado,—cabe aqui, mais uma
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vez referência ao preâmbulo dêste ofício. Nor— 

malmente, as proposiçses da Direção Executiva— , 

correspondem a um estudo objetivo, dentro das 

possibilidades de execução — o que, em nenhuma 

hipótese, subtrai ao Colegiado & faculdade de 

discordar, de apresentar novas soluções, ou 

mesmo de protelar a decisão final, solicitando 

novos esclarecimentos sôbre a matéria em pau— 

ta. Desta forma, a Direcao Executiva não obedg 

ce, em seus atos, a qualquer tipo de politica— 
. 

' I no 

constituindo-se, isto sim, em orgao executor - 
da Política do Colegiado. 

QJÍ> 
c) O assunto relativo à inclusão do Diretor de 

na“ 
Nªir 

Ensino do Exército, no Colegiado, não era do 

conhecimento desta Direção Executiva, nem hay~ iº VW vendo, até o presente, nenhum expediente que
~ 

~~ 
y:fj,ºjpef*/º possibilite incluir a materia no ítem ."c" do

1 ;) . 

&&x, ãªyyçyg/f numero 5 do ofício de V. Sª. ' ,,,/J as” ' 

' ' “U « x(ºYezºU » 
Qfódf “nkjh 7.1 - Tendo em vista a aprovacao, pelo Colegiado,— 

do Curso de Treinamento e dos recursos necessários à respectiva exe— 

cução e sem prejuízo da idéia básica de formulação é assinatura de 

convênios, deseja esta Direção Executiva esclarecer qdea.autonomia — 

dos Sistemas de ensino acha—se preservada no que diz respeito as ati 
vidades da COLTED. Isto se evidencia através do apoio das Secretari- 

as de Educação dos Estados, que enviaram os seus técnicos para o Cu; 

so de Instrutor A, recentemente concluído com sucesso, e tendo tido, 

em uma de suas sessões a honrosa presença de V.Sªo 

Justifioa—se êsse procedimento, pela exiguidade do
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4. 

tempo indispensável a um programa pioneiro e de tal envergadura o que, 

porém, não impede que se venha a concretizar a Sugestão apresentada — 

por V.Sª. relativamente à realização dos convênios. Dada a inexperiên— 

-cia desta Direção Executiva quanto a feitura dos mesmos, solicitanse a 
._ -—-——-..... ..... “re...—..— 

sua inestimavel colaboraçao para a elaboraçao das respectivas minutas. 

Quanto à impressão do "Manual de Treinamento", certª 
mente será feita de acordo com a legislação em vigor, sempre aplicada— 

polo-Service Administrativo da COLTED, setor a qua a matéria incumbe. 

7.2 — Referência: Preâmbulo dêste ofício. 

7. 3 — Quanto ao problema da avaliação, por se tratar 
de assunto altamente técnico, foi seu estudo entregue a uma Comissao — 

de alto nivel, composta de tecnicos da COLTED e do MEC, cºnforme rela— 

tório apresentado, e que poderão, a seu critério, serem conuocados pa- 

ra reunião do Colegiado, a fim de prestarem melhores esclarecimentos:
& 

Diante de inúmeros problemas prioritários, ainda não 

foi possível a COLTED, por deficiência de tempo, propor a instalação - 
da Comissão Nacional de Avaliação; No entanto, para não comprometer o 

êxito do Projeto Piloto, pioneiro e experimental, valeu—se a Direção ª 
recutiva da colaboração da referida equipe técnica, cujos trabalhos e 

critérios de avaliação ora estão sendo submetidos, através do relato — 

rio, a apreciação de V.Sªº e do Colegiado. 

No ponto de suas cheervações, em que é feita referêª 
cia aos=20 meses de existência da COLTED, verifica esta Direção Execu— 

tiva que V.Sª. bem reconhece as dificuldades que ela enfrenta, consubg 

tanciadas algumas no preâmbulo dêste ofício. 

Com referência ao Estado de São Paulo, e às conside— 

rações sôbre a autonomia de seu sistema de ensino, cumpre a esta Dire—
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ção Executiva observar que sempre foi seu critério o reconhecimento e 

o * ' I < . 
:“ 

o respeito a autonomia dos sistemas estaduais, constituindo provas e— 

videntes a proposição para criação das CELTEDs, a pesquisa juntá aoÉ ~ ~~ 
professorado de cada Estado, a participação de tecnicos dos Estados -E 

na avaliação dos livros e no treinamento de professôres. A exequibilâÍ 

dade destas medidas sempre estêve na dependência do apoio dos Srs. Sg 

”cretarios de Educação. Tais realizações so'foram possíveis pela desi— 

dida e inestimável colaboração daquelas autoridades que.represenyam a 

autonomia de cada Estado. 

7.4 — No que se refere à diferença verificada quan- 

to ao número de escolas constante da lª informação e a atual, esta é 

_plenamente justificada pelas incorreções e duplicidades de endereços. 
"& 

“ . ' . 
As escolas que nao deram resposta ao questionario, 

simplesmente porque não o fizeram ou porque não receberam os ditos
g 

questionários, nao poderiam, segundo o pensamentO'desta Direçao Execg 
' tiva,deixar de ter os livros que a elas estivessem destinados no.pro% 

grama. Faltar a isso, seria punir crianças—alunos por falhas de esta— 

tísticas ou negligência de professores, O caso de São Paulo é difereª 
te: o seu próprio Secretario de Educação, usando da prerrogativa , da 

autonomia de ensino, é que pede à COLTED que "os livros indicados pe- 

j los professores paulistas não sejam adquiridos pela COLTED". Z “Quip 
___-___...— 

Preliminarmente & preciso que se esclareça que, pa— 

ra racionalização dos trabalhos, face ao reduzido espaço de tempo, e 

por se tratar de matéria altamente especializada, estão sendo apressª 

tados ao Colegiado, através do relatório, os critérios para avaliação 

de livros. Tais critérios, baseados nas Recomendações'da II Semana de' 

Estudos — Março de 1968, já foram postos em prática, num trabalho ini 
cial; a fim de ganhar—se precioso tempo, Dêste modo, se aprovados pe-I 

lo Colegiado os critérios apresentados pelos técnicos, podem conside— 

rar—se avaliados todos os livros. Caso, haja por bem o Colegiado in
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troduzir qualquer alteração, os livros serão reavaliados, com aprovei—; 

tamento do trabalho basico já realizado. 

Dentro de tais premissas, encontramrse, em fase fi- 
nal de avaliação, os livros indicados pelos professôres, de os re 

sultados positivos serem apresentados a consideração do Colegiado na « 

proxima reuniao. 

5ª 

Quanto aos livros julgados "inconvenientes" o Qole— 

giado, a seu criterio, podera solicitar a Comissão de Tecnicos Avalia— 

dores, os esclarecimentos que desejar, sendo que aos interessados se ; 
fornecerá oportunamente, mediante requerimento dirigido a COLTED,[parg 

cer escrito sôbre as obras e a razão de sua "inconveniência" o que,ce£ 
tamente, servirá de orientação a muitos editôres para reformulação e a 
primoramento de suas obraso 

_

& 
Para as escolas cujas indicaçoes forem consideradas- 

"inconvenientes" pretende a COLTED enviar os livros indicados pelas ou 

tras escolas do mesmo Estado, e que tenham merecido a aprovação da Co— 

missao e.dos Tecnicos Estaduais. - 

' /' 

7. 5 — Realmente, por um lapso, esta Direção ExeCuti- 
va deixou de consignar no Relatório, de forma explicita o fato de que- 

todas as despesas devem estar empenhadas ate o dia 20 de dezembro. Con. 

tudo,a urgência solicitada â fl. 6 bem evidencia o valor dado a essa— 

circunstância. 

7. 6 — Constituiram objeto de apurados estudos por — 

parte do Grupo da COLTED, os sistemas de distribuição para escolha ra— 

cional do melhor. Consideradas as especiais circunstâncias da natureza_ 

do Plano, da urgência de sua execução e do contrôle indispensável.a tn; 
“balhosa operação, concluiu-se, pois, que no momento, o melhor sistema- 

seria o da distribuição feita através das Secretarias de Educação, pens 

a par de uma eficiente e segura descentralização, de carater oficial,- 
seria também, em última análise, um refôrço dos sistemas estaduais de 

ensino, de que V.Sª. também e defensor» 
«.a-mw.- w w—
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Sabre o aspeto do contrôle do fornec;imento às esco- ã 

las não ha como negar, data vênia, que é mais facil controlar vinte e 

seis Secretarias de Eãuoação do que um grande numero de comerciantes— 

(livrarias e bazares)º Por outro lado, a grande complexidade do proª— 

blema, envolvendo aspectos relativos a número de escolas, numero de‘ 

séries, númerO'de títulos, numero de alunos por série, endereçamentof 

de escolas, variação de matrícula, etc., indica que somente as Sacre; 

tarias de E&ucaçao têm condiçoes, pelo menos nesta fase experimenta;, 

de dar cumprimento à distribuiçao. 

Quanto ao mais,e estamos de pleno aco rdo com V. Sª. 4_
V 

que o assunto deve ser posteriormente—estudagg_e_âzêª£9ªdº em todos 

os seus detalheso 

~~~~

~ 

~~ 

~~~ 

~~ 
~~

~ 

_7.7 — De acôrdo com referência constante do item nº 

7.3, foi o próprio Estado de São Paulo, através de sua Secretaria de; 

Educação, que se excluiu do Plano Pilôto da COLTED, nada mais caÉendo; 

a esta_do que, em consideração àquela vontade claramente manifestada,
“ 
“* 

imãs-133 

relatar o caso & V.Sª. e ao Sr. Ministro, submetendo—o posteriormente g 

& superior apreciação do Colegiado, como, o faz no Relatório. f 
:; 

vale ressaltar, porém o apoio dado ao Programa ªaªÉ 

COLTED, pela Secretaria Municipal de São Paulo, que ficará responsa -. 
vel pela execução do mesmo na rêde municipal e particular, o que sig- 

nifica o atendimento de cêrca de 37% da rêde primaria do município dª 
capital. 

Quanto ao saldo consequente, se realmente existisse, 

(faltam ainda número e valores) poderia ser redistribuído pelos dive; 
SOS Estªdºs: atendendo ao incremento do numero de matrículas decorren 

te da aplicação do Decreto "OPERAÇÃO ESCOLA".
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Assim, em função dessa possibilidade de aplicação, 

estaria,em principio, prejudicada a elaboração de um nôvo projeto eg 
( . pecifico. 

7.8 — Levando em consideração o seu pensamento so— 

' ' . O 
" . 

_... 
.

V 

bre o estabelecimento de criterios de avaliaçao, parece a esta Dire—; 
N . , º , 

çao Executiva, por se tratar de assunto eminentemente tecnico e fal— 

tando—lhe por isso condiçoes para aborda—lo, que poderia V;Sª. com 1 _4— Ff ' ' 
melhor conhecimento de causa fazer ao grupo de tecnicos responsavel, 
pelo trabalho apresentado, as ponderações que lhe parecessem oportg~ 
nas. 
__,» 

7.9 - Reconhecidas por V.Sª. a objetividade do prº 
grama de Neves Títulos e as justas precauções tomadas por esta Dire- . 

ção Executiva em relação ao Fundo de Financiamento, cumpre apenas -â: 

COLTED - tão logo tenha a competente decisão do assunto — proceder : 
conforme as instruções de v;Sª., a quem solicita, desde já, a sempre 

valiosa colaboração. 

7,10 — Não chegaram,a não ser agora, ao conhecimen; 

to desta Direção Executiva, os têrmos da minuta resposta elaborada - 
por V.Sª. sôbre o caso relativo a Legião Brasileira de.Assistência. 

%;*í>1 
' 

Cróholõgicamente, quando esta Direção Emecutiva rg 

JX -a'&<bªcebeu o.respectivo expediente, foi o mesmo examinado com tôda a atãº, 
Ú» 

WV 
& ªção, tendo merecido a seguinte informação: 

‘1/ 
.a» 0-7 r jª'/_ 

k 
JV” 

H "Com referência ao ofício da Legião Brasileira de 
Y’ os < 

. 
a" N

I 

#” ªffy/ Assistencia, encaminhado a este orgao por V.Sª., e no qual aquela -. 
instituição solicita o fornecimento de dez mil exemplares da coleção 

"Biblioteca da mulher Brasileira", (composta de quatro volumes), euª 
' & l . o I O 

r} & 
O

' 
pre—nos informar, inicialmente, que esse pedido podera & Vir enqua - 

&» 
drar—se no projeto "Novos TítulosWBÓbras Especiais" — para cuja im-—

)
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plantação a COLTED está diligenciando, junto ao Banco Central, os neg 

cessários recursos. 

Assim, tão logo se concretize êsse programa, tomarª
& 

mos as devidas providências para que a mencionada obra seja objeto de; 
estudo_por parte da Assessoria de Avaliação da COLTED". , :, 

' 

Assim, verifica-se, pelo exposto, que a COLTED não ' 

dispunha na ocasião, dos necessários recursos para atender ao pleiteª à 

do (semente liberados em 3 de junho de 1968), e nem tinha existência- 

ainda o seu plano de aplicação — que só mais tarde seria aprovaão pe— 

lo Colegiaào e pelo Sr. Ministro em 9 de agôsto de 1968 e posteriormgg 

te publicado no Diário Oficial., 

Tão logo, porêm, surgiram as condições para o aten— 

dimento, apressou—se esta Direção Executiva a levar o assunto a cansª 

aeração do Colegiado, para a solução final - conforme item 3,2 do Re- 
, . latorio. 

s N A 
. ' . . Quanto as demais consideraçoes sobre a materia, de— 

clara—se esta Direção Executiva perfeitamente identificada com os pqp& 
tos de Vista de V.Sª.

_ 

7.11 - Necessária, nêste ítem, inicialmente, uma — 

ressalva. A Direção Executiva conhece perfeitamente os limites de suas 

atrituições em relação ao Colegiado. Assim, sõmente por um defeito de 

redação ou por um engano de interpretação, poderia o encaminhamento - 
de um assunto para ser apreciado, parecer - como pareceu a VoSª. - 
uma comunicação. Feita esta reesalva, resta a Direção Executiva agua; 

dar o pronunciamento do Colegiado sôbre o mérito da questão, a fim de, 
( ' s av 

posteriormente,nfazer chegar o respectivo expediente as suas maos. 

8 — a) Tema já abordaão noitem 7.1. 

lva-_" ”Miª.—..- . (
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b) Em virtude das razões expostas no preâmbulo 
* ! . , . . 

"' 
deste OflOlO, foram enVlados a V.Sª. apenas al 
guns mapas finais da apuração da pesquisa, a— 

, . 

traves dos quais se poderia ter uma idéia ge — 

.ral dos resultados. Contudo, se essa documentª 
no to _ I _ N çao nao Iol bastante clara, podera esta Dlreçao 

Executiva, dispondo de mais tempo e ree”rrendo 
. ' 

a malor numero de elementos, elaborar um quadro 
I . A _ "' 

o ' minuc1oso;sobre o assunto, ga obgeto dos neceã 
' . ' 

ou sarios estudos e conclusoes. 

e) Além das considerações já feitas nos ítens — 

7.4 e 7.8 poderá V.Sª. se assim julgar conveng 

ente, convocar os técnicos para a reunião do - 
Colegiado, a fim de melhor esclarecer os res — 

pectivos membros, conforme sugestão contida no 

ítem 7:3. 

d) Assuntos já tratados nos ítens 7.4 e 7.7, 

.e) Esta Direção Executiva está atenta ao problç 

ma do comércio livreiro do país, declarando—se 

no relatório, receptiva à elaboração de um prº 
jeto que atenda aos interêsses dessa área que 

em verdade, merece todo o apoio, No momento, — 

acham—se na pauta da reunião do Colegiado,duas 

alternativas a serem discutidas amplamente: — 

uma, apresentada pelo SNEL e outra pela Dire — 

ção Executiva da COLTED. 

f) Superadas, o mais breve possível, algumas — 

das dificuldades relatadas nêste ofício, pode; 

_ ,,-l lia
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se—ã submeter, em tempo hábil, o objeto dêste 

—item à apreciação do Colegiado. 

g) Não foi outra a intenção desta Direção Erg dª 

cutiva quando propôs ao Colegiado o atendimaª 

to à solicitação dã Legião Brasileira de Ag 

sistênciao 

9 — De pleno acôrdo com a data e hora marcada por 

V.Sª. para a reunião do Colegiado, aguarda esta Direção Executiva — 

instruçães sôbre a expedição dos ofícios de convºcação e respecti —' 

, _“ 
vos relatorios. 

10 — Conhecendo, já anteriomente, o seu pensamento 

quanto a "avaliação pedagogica", pode esta Direção Executiva afirmar—. 

W‘lhe que os aspectos de avaliação não foram, ate agora, objeto de
— 

m 

/ W w- ._ 
qualquer decisao formal do Colegiado, conforme recordarão os seus 

\ embros, ja que a minuta da respec iva Ata; segundflinformaçoes de &— 
V.Sª., na ocasiao, infelizmente se extraviou. ,// 

Contudo, Sr. Presidente, tem esta Direção Executª
~ ~~~ va sempre presente a orientação pessoal sôbre o assunto, que lhe — 

foi dada pelo Sr. Ministro Tarso Dutra na sua presençaº (Lit, 
a: »a574,;Fc,/&£ça1bu,óêclm ceodfgefiée‘aw-iw ae— ê—MÃ. 

( . 

Esperando ter contribuido para o esclarec1mento e 

pontos de interêsse comum, continua esta Direção Executiva a dispo— 

sição para qualquer outros entendimentaspessoais, contando com o_a—_ 

poio dessa Presidência, que tanto valoriza e espera sempre merecer. 

Receba V.Sª., nesta oportunidade, os protestos de 

minha elevada estima e distinta consideração. %' 
Diretor Executivo
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CURSO DE TREINAMENTO DA COLTED 

1. APRESENTAÇÃO 

No desenvolvimento de suas atividades, pretende a' - 

COLTED atingir, em 1970, tâda a população matriculada na rêde primária dc 

,., . Pai's, através de um programa de distribuição gratuita de livros para uso en 

classe.
. 

Com tal finalidade, foi elaborado um projeto denomi 

nado " PLANO PILOTO ", de caráter experimental, que visa a atender,—' em 
ª . l '. . . . . 1969, as- escolas primarias do municipio das capitais. 

( , 
O referido Plano habilitaraa COLTED a estabelecer 

os principios metodológicos indispensáveis à realização, em 1970, do amplo 

programa a que se propõe, em âmbito nacional. A experiência adquirida poss 

bilitarã a confirmação, rejeição o_u reformulação de hip'o'te se de trabalho. 

O 
_. Paralelamente à distribuição de livros aos alunos, p] 

(«E 

. 

.!”

. 

. . 
. A . . ' 

neJou a COLTED cursos de treinamento para os professores do ensmo prima 

rio, envolvidos "no programa de modo a permitir ..lhes melhor utilização do liv: 
didátic o em geral. 

'2'; 
" esferas 

Os cursos de treinamento COLTED visam, a curto p 

_ 
zo, a um maior rendimento didático e pedagógico das aulas ministradas, acox 

panhado de um indice maior de aprendizagem por parte dos alunos. A longo 1 

zo, permitirá, também, por parte do corpo docente e discente, a formação d1 

uma nova mentalidade em relação ao livro *e seu papel como dinamizador do p 

ce s so educacional.' 

Ao final de cada curso, os professôres deverão ter a
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quirído os seguintes conhecimentos : 

objetivos da COLTED ; 

.. objetivos gerais do ensino elementar no atual contexto da educação ; 

.. caracterfsticas do livro didático em cada uma das disciplinas básicas ; 

.. critérios para a escolha de um born livro didatico ; 

.. técnicas, de utilização do livro didático diferenciadas pelas disciplinas 

bà'sicas ; 

organização e utilização de bibliotecas escolares.
! I 

3 - 'DESENVOLvMENro “nó PLANO 

A estratégia adotada para o plano se desenvolve em etapas sucessivas qt 

gradualmente abrangerão um número cada vez maior de participantes. *Éâstão Es 

tes ultimos divididos em 4 categorias com funções diferenciadas dentro do todo. 

São elas :

. 

- instrutores A
' 

.. instrutores B 

_ Instrutores C 
A . I , - Profes sores primarios. 

O princípio do "efeito multiplicador foi empregado, uma vez que & 

ria impraticável o treinamento direto e concomitante do professorado en} tôdas 

as capitais . 

_ l . l .“ . . I Partindo do numero de escolas primarias localizadas no mun1c1 

. . . . . ' . 
p10 das capitais, chegou_se aos quantitativos de cursos e pessoal tecnico neces: 

. * . w ' 

> 

,: 

rio a efetivaçao do programa em cada momento-do processo, 1evando-se_»em cc]
« 

. ' . ta os seguintes pontos basmos : 

_ Cada turma de Instrutores deverão ter em média de 20 
__a 

25 
Rf 

ticipantes ; 
' ' ' 

- Para cada turma de Instrutores C, representantes das escolas 

primárias, foi previsto l Instrutor B, e para cada turma de Ins 

trutores B, 1 Instrutor A.
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. . , “ 
.. Cada Instrutor A e B ministrara somente: 1 curso. 

. * ' . 
.. Cada Instrutor C ficara responsavel pelo treinamento dos de- 

mais professores de sua escola.

5 

Assim foi estabelecido o seguinte planejamento: 

3. 1 .. 1 curso para 27 Instrutores A e dois Executores vindo devãrias _ 

unidades da Federação, no Rio de Janeiro, com a duração de 15 - 

dias, mum total de 114 horas--aula. 

3. 2 _ 27 cursos para 446 instrutores B. nas várias capitais, ministrados 

pelos Instrutores A, com a duração de 7 días, num total de 56 hora 

aula. 

3. 3 - 446 cursos para 8. 953 Instrutores C, ministrados pelos Instruto _ 

res B nas várias capitais, com a duração de 7 dias, num total de 
. .; . 

56 horas.au1a. - 
' 

. 

_..a 

'3. 4 .. 8955 cursos para cêrca de 120.(X)0 professâres primários, “ministra 

trados pelos Instrutores IC, nos diversos estabelecimentos de ensi . 

no, com a duração de 7 días num total de 56 horas -aula. 

Os cursos programados/que beneficiarão, aprozgimada . 

mente, 23% do professorado primário do País atingirão 20% da matrícula e se - 

rão realizados no periodo compreendido entre novembro e março de modo gue, ,. 

no final dêsse mês, se tenha atingido a totalidade dos professôres primários do 
. l' . . '. 

mumc1pio das capitais. 

OBS: Os dados acima indicados estão discriminados nas tabelas 1195. 1, 3 e 4 

em anexo .
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44. PROGRAMA 'Dos' CURSOS 

' Inst. A 
' » 

InstB “inst.. C ““Professôre: 
UNIDADES 

" ' ' " ' ' 

"DURAÇÃO 

A - Princípios e Metodologia 
' 

"_ 
' 20 hs lZ hs. 

-Programa da COLTED . . 2 1 

_Motivação do Professor para par;
. 

ticipação no programa. 1 

-Objetivos da Educação Primária 4 3 

_Objetívos nas diversas áreas 
.

3 

_; -O papel do livro na consecução 
dos objetivos da educação. 5 3 

.. Utilização do livro - Z 1 

B- Utilização do livro didático de por- , 

tuguês. '24 hs. 16 hs. 

-Fundamentos de um programa. de
. 

linguagem 5 A 3 

- O 1ivro-texto de leitura 
. 

19 13 

C - Utilização do livro didático de maté 
mãtica. 14 hs. 9 hs. 

- Tendências atuais do ensino da Ma 
mítica. — 

1 1 

; _ o livro -texto de Matemática — 3 -2 

. critérios básicos na escolha do li.. 
vro..texto. 

'

2 

_ Classificação dos livros existentes 4 2 

.. Utilização do livro..texto 2
_ 

D - Utilização do livro didático de ciên _
V 

cias. 14 hs. 8 hs. 

- Por que ensinar ciências na esco- 
1a primãria “P 2 l 

.. Como ensinar ciências na escola .. 

primãria. 
. 

4 2 

- o Livro didático de ciências 5 

E .. Utilização do livro de Estudos Sociais 14 hs. 9 hs. 

12 hs. lZ. hs. 

1 1 i 

l 1 

3 3'. 

3 :=. 

3 3 

1 
< 1 

16 hs. 16 hs. 

'3‘ 
,

3 

].3. 13 

9' hs. 9 hs. 

1 1 

2 2

2 

.2 

2 2. 

8 hs. vr 
8 hs. 

1 l 

2 ,
2 

5 5 

9 hs; 9 hs.
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.. Introdução, função, objetivos, natureza, . 

instrumentos do ensino e aprendizagem
~ 

de estudos sociais 1 1 l l 
.. O livro—texto de estudos sociais 2 l 1 1 

.. A utilização do livro_texto 5 3 3 3 

_ Vantagens 
“e limitações do livro_texto 5 3 3 3 

.. Bloqueios e perigos na utilização do livro. 
texto. de estudos sociais. ' 

1 l 1 1 

F - Instrução Programada . 16 hs. 2 hs. 2 hs.. 2 hs. 

- Leitura livro 
= 

10 hs. .. - - ..
, 

.. Debates 
“: 

6 hs. 2 hs. 2. hs. 2 hs. 

G - Orientação e execução do programa 
COLTED. 

_ 

ts. - 
.. 

- ' - 

OBS: A leitura do Manual de Instrução Programada nos cursos para os Instruto- 

res B, C e professôres primários será feita anteriormente as aulas. Para 

tanto, £az-se necessãria uma reunião preliminar ( uma semana antes do inf 
cio das aulas ) a fim de apresentar a importância da referida leitura como 

. . . . ao I 
requ1s1to para a melhor ass1milaçao do conteudo do curso. 

5' ÇDURAÇÁÓ'E' *FASES' "Do PLANO 

5. l - A duração geral do plano a ser desenvolvido será de 9 meses, tendo 

seu inicio em agõsto de 68 e finalizando em março, dividido em 3 .: 

partes : 

5. l. 1 .. Fase de preparação do plano de treinamento ( agõsto ..outu ..Ç 

bro ).
. 

5. l. 2 _ Fase de execução dos cursos ( novembro .. março ) 

5. l. 3 - Fase de avaliação ( novembro e abril )
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5. 1. 1 .. A fase de preparação constará de : 

_ formação de um grupo de trabalho a fim de traçar as diretrizes e ela.; 
z , 

'
. 

borar um documento basmo para os cursos em pauta-. 

l _ ., 
,_ recrutamento , atraves das Secretarlas de Educaçao dos Estados e Ter ' 

. . ' . N . .
. 

rltõrlos, dos responsaveis pela a execuçao do Programa nas Capitais ; 

_ contato com os Executores do Programa afim de enviar as instruções 
, l I

A 

necessarias-para o bom desenvolwmento dos trabalhos.
( 

(Í 
'

. 

_ seleção do corpo docente para o curso de Instrutores A e Executores; 

w . . , . 
_ elaboração de material dldatlco : 

- apostilas 

_ material de Instrução Programada. 

' 

.. I . » Í' 

5. l. 2 _ A faSe de execuçao abrangera a realizaçao dos cursos para os Instrutor. 
" - , l _ res A,“ B, C e professores primarlos, como segue ' 

- Treinamento de Instrutores -A
; "
* 

“l:.-Mgaàuwurgàm

~ 

_ Treinamento de Instrutores - B , -; 

.. Treinamento de Instrutores .. C (;(
' 

. . A I , - Treinamento da totalidade de professores nas proprias escolas. 

- Cursos de Instrutor A : Duração : 15. dias ( 114 horas ) ~ 
Época : de 11 a 28..de novembro 

. “. 
" 

. 

3; 

Local: Guanabara
. 

Professôres : Especialistas do Ensino Primário 

nas diferentes áreas. 

.. Cursos'de Instrutor B : Duração : 7 dias ( 56 horas ) 
ºº' 

{i 

' 

Época : mês de janeiro 

Local : na capital dos estados ou territorios 
Profes sôre s : Instrutores -A.
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..4 Cursos de Instrutor C : Duração : 7 dias ( 56 horas ) 

Época : mês de março 

Local : em cada estabelecimento do nivel primario 

nas capitais. 

Proíessâres : Instrutores-B. 

.. Cursos para Professores “:. Duraçãc; : 7 dias ( 56 horas-) / 
Época : mês-de março 

Local : em cada estabelecimento do nivel primario 

nas capitais.
' 

Profes sõres: Instrutores _C. 

, ! z
' 

Dentro do esquema proposto no item 3 para calculo de numero de cursos 

z _ 
I , _ , ,.f 

e pessoal tecnico necessario ( tabela ) ver1f1cou..se que : 

A. que na maioria dos casos a existência de l Instrutor A seria suficíer. 

te para desenvolver o treinamento na capital de seu Estado. 

B. que em' outras capitais deveria existir mais, de l Instrutor -A.( maior 

l :, numero-de escolas ).
A 

. . l . . 

C. e, finalmente que certos Estados ou Territorlos deveriam ser grupa 

dos sob a responsabilidade de 1 ou 2 Instrutores..A. 

Tais situações diferenciadas originam,- igualmente diversificações na e: 

cução. Desse modo, quando ocorrer a : 

. N ! 
Situaçao A : o Instrutor -A sera sempre o Executor.— 

situação B : um dos Instrutores..A sera o Instrutor Executor ou em cas 

de mais de 2 Instrutores_A ( GB e SP ) o Executor sera ele 

mento independente do grupo de Insti ª.utores..A 

situação C : o Instrutor _Executor responsavel pelo treinamento simul 

taneo em duas capitais contara com um elemento auxiliar 

na cidade anexada. Nesse caso, o Instrutor -A-Executor 

se localiza na capital do Estado que apresenta maior rêde 

. r . . f . 
'

. 

escolar primaria, no mun1c1p10 da capital. 

Encontram..se abaixo esquematizadas as alternativas de execução nas 1
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rias capitais ( ver tabela 1 ). 

Capitais com : 

A ».. l Instrutor A Executor .. São Luiz 
Terezina 

Fortaleza 

Natal 

Belo Horizonte 
Pôrto Alegre 

_R.—' 

' 

, 

Brasília. 

B - Mais de 2 Instrutores A .. Salvador 

Guanabara 

São Paulo 

C .. Instrutor -A..Executor para duas ca) 
pitais. 

_ 

, Rio Branco ( e Pôrto Velho ) 

Manaus ( e Boa Vista. ) 

Belém(e Macapa ) 

Recife ( e João Pessoa ) 

ª ,, ' - Maceio ( e Aracaju ) 

Rio de Janeiro ( e Vitória ) 

Curitiba ( e Florianópolis ) 

Goiânia ( e Cuiaba ) 

5. 1. 2. 1 - ATRiBÚiÇôE'S' GERÁIS' DA EXECÚÇÁÓ 

Apesar de não homogeneidade de esquemas de execução, Certas tarefas 

são comuns ao Executor que basicamente sera o ponto de ligação entre a .. 

COLTED e a Secretaria de Educação durante a realização dos cursos de treina- 

mento. 
, a As31m,cabera ao Executor : 

_ Tôda a responsabilidade pela execução dos referidos cursos, inclt
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a movimentação das verbas enviadas para os pagamentos que serão efetua 

dos. 

.. Coordenação e avaliação dos trabalhos.
G 

.. Contato permanente com a Seéretaria de Educação para prestar os escía 

recimentos sôbre o assunto e para solicitar o pessoal administrativo Ine .. 

l' . cessarlo. 

.. Informar a COLTED _ Setor de Treinamento de Professôres .. sôbre to.. 

do o desenvolvimento do programa. 

.. Controlar o recebimento e a distribuição do material a ser enviado. 

.. Supervisionar os cursos a serem ministrados pelos instrutores B e C. 

5. 1. 2. 2. ..’E'LEMEN'TOS'E‘XECUTIVOS' 
( funções.) 

Os elementos ªexecutivos previstos para o programa podem ser diferenciª 

dos em : 

Executor . 

Instrutor ..A _Executor 

Instrutor ..B _Executor 

As funções desses elementos alem da base comum podem ser diferencia- 
das em : 

_Atívidades de coordenação. e supervisão ( Executor ). 

.. Atividades de coordenação, supervisão e docência ( Instrutor ;A_Execu- 

tor ).
' 

.. Assessoramento ao Instrutor A-Executor na coordeação, supervisão e 

atividades docente ( Instrutor ..B -Executor ). 

NOTA : Ver tabela n9 2 em anexo.
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5. 1. 3 ; FASE DE AVALIAÇÃO 

. .. . 'ª' . . A avahaçao do programa de Trelnamento sera fe1ta, de forma descentrahza- 
- . J' . ª' . .- . 

da, durante os dlversos cursos, atraves de questronarlos elaborados pela equlpe .. 

da COLTED a serena preenchidos por professôres e alunos. 

Os resultados obtidos dessa forma serão estudados pelo Executor dos Esta .. 

dos e êstes posteriormente analisados pela equipe COLTED. 

6 .. COORDENAÇÃO 

.. . _ I 
O plano de cursos a ser desenvoivado sera coordenado e executado de duas .. 

maneiras. 

6. 1 .. Coordenação e Execução Central 

Setor de Treinamento de Professôres da COLTED- Equipe : 1 coorde 

nador 

5 assessores técnicos 

1 as ses sor administrativo. 

l A 
&

N Cabera a este setor a coordenação geral de todo o plano elaborado desde a 
L. & ... . u.. . e 

fase de preparaçao ate a execuçao e avahaçao dos cursos nos estados e terrlto ..

I rios. 

6. 2 _ Coordenação e Execução descentralizada.
/ l ( N 

O Executor sera responsavel pela execuçao do plano de cursos a ser 

desenvolvido de novembro a março de 1969, nas unidades da federação. 

7 _ MANUAL 
' DE' “ms Tm çAO smeªr/mr 

Elaboração de um texto redigido sob a forma de instrução programada pa _ 

. . . ./ . .. ra serv1r de apºlo aos cursos garantlndo um elevado mvel flnal de aprendlzagern, 

em razão da técnica empregada,, que inclui os desenvolvimentos mais recentes ..
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da tecnologia do comportamento. 

O Manual de instrução Programada possibilitará, ta anil-n, 'um-ensino incl.. 

vidualizado de tipo auto -instrutívo, disPensando a participação direta ou indireta 

de outros recursos humanos. Embora êste tipo de ensino não substitua os cursos 

de treinamento, coloca, no entanto, de imediato, nas mãos dos professâres pri- 
metrics do Pal/S um valioso material de auxílio para o bom uso do livro didático , 

motivando..os , assim, para os futuros cursos. 

., . z
, 

Para elaboraçao do referido manual sera contratado um grupo de es 

pecialistas , devendo a equipe da'COLTED prestar tôdas as informações que se - 

fizerem necessarias para o entrosamento do conteudo do texto e as diretrizes dos 

cur sos de treinamento. 

8 _ ATWíDAbES CORRELATAS '. 

As atividades correlatas, parte complementar do Programa serão constituí 

.das de: 

8. 1 _ Aproveitamento da rede de cursos de treinamento de professôres pri. 
marios do MEC ( INEP e PAMP ), das Secretarias de Educação dos _ 

Estados "e outros. 

Deste modo, poderia ser planejado para cada curso uma complementação _ 

- l . . . . por parte da COLTED de no minlzno 16 hs. ( 2. dias ). Em tais cursos, seriam .. 

» .,. ., . f \ . . ,. .— N dadas algumas noçoes sôbre a COL/TLD as 51m como, tambem, quanto a ut111'zaga.‘ 

-, . . z . . . . . I .
' 

dollvro didatico em cada uma das disc1piinas consuieradas bas1cas. 

Deste modo, basicamente, a COLTED poderia alcançar aproximadamente 
,. A I . . f . ' - 10. 000 proxessores dos niveis primario-.e medio. 

0 ponto mais importante para a utilização dos cursos programados para o 

r , . . . ww . A" ! proxessorado e a relativa facúidade na execuçao e a economia de esforços alem _ 

, f . . .. . '. 
de possaveimente estarem sendo treinados elementos provavelmente mais capac1 

. ' I N & , . . 
v

. 

tados pozs mais motivados em relaçao a problematica do ens1no e seu aprimora- 
I 

mento. 

. ‘3

g:
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A equipe que realizaria tal treinamento poderia ser recrutada entre elemen 

tos, que receberam o treinamento COLTED em cad-a Estado. 

8. 2 .. Utilização de uma rede de emissoras mediante contrato, para transmis _ 

são de noticias sôbre os cursos e informações relativas a COLTED e suas ativí 
; - I , 

dades, atraves de um programa semanal para o professorado local e o publico .. 

em geral. 

8. 3 .. Aproveitamento de orgãos do MEC no sentido de fornecerem a COLTED 

ência para o planejamento de suas atividades. 
\’ . 

dado 5 de import 

Os dados acima raencionados estão relacionados a avaliação do'Pro; 
. ,- ..., ,. f . 

ÍO e outras inrorznaçoes que se raça-rn necessarias. +3 : elnamen
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A tabela nº l'foi elaborada tomando-se como base o nª 
nero de estabelecimentos de ensino primário existentes no município 
'das capitais confirsadoe através da pesquisa realizada para 0 PLANO 

PILÓTO; Desse modo,,poder—se—ião elaborar cálculos posteriores mais 

exatos uma vez qua as estimativas poderiam apresentar distorções. 
No entanto os quantitativos apresentados poderão no decorrer da axe 

cnçao do Programa ser alterados sem que este fato acarrete modifica 
'ções na estrutura nontada. " ' 

A ll coluna refere—se ao nfimaro,do Instrutores C que 

serão os representantes das escolas. A 2! coluna é obtida pela divª 
são do número do Instrutores 0 pelo número 29, que foi tomado como— 

mêdia de participantes em cada turma (curso). na 3! coluna foi ntie 
lizado o mesmo princípio para estabelecer o numero necessario de 

Instrutores A. 

Notem—se na tabela agrupamentos de unidades , sob ; a 

responsabilidade de um mesmo Instrutor A, isto deve—se a reàuziâa 7 
rode do escolas existentes na=área-do município aa capital de uma + 

das unidades ou amooo. 
. 

Nesses casos deverão ocorrer deslocamentos dos Instrª 
tores A responsáveis pelas unidades agregadas para ministrar curso— 

o orientação na parte executiva. (4! coluna). * 

A exceção verificada dentro do raciocinio exposto diz 
respeito a São Paulo que poderá ter a execução do programa dividida 
em termos de rode estadual a municipal — particular. Esta medida pg 
dera auxiliar no qua se retere & execuçâo do programa an virtude da 

extensa rêde escolar primária a ser alcançada. 

A tabela pretende oferecer a estrutura numerica resul 
tante do emprego do efeito multiplicador num programa de treinamen— 

to nacional e simultâneo.
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A tabela nº 2 apresenta o esquema do pessoal tecnico ne - 
cessario a realização do programa em cada unidade da Federação, e ba—

' 

seia—se na tabela anterior, nº 1. 

Assim, a 1 coluna ê_a repetição do número de Instrutores 
'A que é a informação basica para o entendimento do quadro. 

Tendo em vista as várias situações de execução (Ver item 

5.1.2) esta tabela fornece os numeros de elementos docentes e de exeg; 

cação que deverão integrar o Programa.
' 

A 25 coluna demonstra o número de Instrutores A que não, 

aliarão as atividades de execução e docência, sendo sua função apenas. 

de professor, Isto ocorre naquelas unidades que apresentam mais de.l 
Instrutor A. Nestes casos a execução é da responsabilidade de l Execª 

_tor ou Instruto; A. Executor. 

As 35, 4ª, 5ª e 6I colunas se referem ao esquema beeiço 
de pessoal executivo. Desse modo a 3! coluna apresenta o numero e 

le 
calizaçao dos Instrutores A que acumulam tarefas de execuçao; o mesmo 

ocorre na 4ª coluna no caso dos Instrutores B que além de professores 
terao responsabilidade executiva e administrativa. Nesta última si — 

tuaçao, o Instrutor B-Executor localizapse sempre naquelas unidades 

agregadas sob a responsabilidade de um mesmo Instrutor A—Executor. 

A $ª coluna refere —se aos elementos exelusivamente de execução, que 

não serão professores, do Programa, a necessidade de tal função e res 
trita aquelas unidades que apresentam um número de Instnutor A superª 

'or a 2. 

No caso de São Paulo o Executor será elemento ligado & rg 
de estadual e coordenador dos I.A responsáveis pelo treinamento de 

professores de estabelecimentos estaduais. A rede municipal particu—- 

lar contar com 1 IA—Executor. 
' :

E
I
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'35“;- ª 

' 

ESQUEMA DO PESSOAL DOS CURSOS DE TREINAMENTO (DOCENCIA E EXECUÇÃO) 

;CORPO DOCENTEw' nªIA HWMKWWS

~ 

TOTAL,'SOMENTE 
, INSLA . msmª ,A: .

~ INSTR AILNSTRU. B SOMENTE 

IWECm EWEQm ªff-ECA.]
' 

“ TOTQL 

PORTO VELHO 
RIO BRANCO 
MANAUS 
BOA VISTA 
BELÉM 
MACAPÁ 

sÃo LUIZ 
TERESINA 
FORTALEZA 
NATAL 
JOÃO PESSOA 
RECIFE 
MACEIÓ 
ARACAJU 

SALVADOR 
BELO<HOEZLNTE 
VITÓRIA 
NITERÓI 
RIO DE JANEIRO 

ÃO PAULO 
ITIBA 
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PORTO ALEGRE 
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5RASILIA 

ERASIE 
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TABELA Nº 3 - NÚMERO DE PROFESSORES ESTADO E CAPIG 

~
~ 

ANO: 1969 
FONTE: SEEC 

UNIDADES_EA FEDE - TOTAL 
CAPITAL 

RAÇAO Nº Nº % 

REGIÃO NORTE 22 512 8 550
L 

Rondônia 431 319 "74 
Acre, 1 638 803 49 
Amazonas 5 317 1 542 29. 
Roraima ., 285 256 90 
Para, 14 078 5 068 

' 

36 
Amapa 73o 

. 

, 562 77 

REGIÃO NORDESTE 82 260 16 222:- 
Mar 50 9 568 1 339 14 
Pia 6 401 1 472 23 
Ceara = 17 782 3 379 19 
Rio rande do Norte 9 530 l 525 16 
Par ba ( 

12 516 1 377 ll 
Pernambuco 23 586 5 471 23

' 

Alagoas 6 047 1 270 21 
Sergipe 3 630 

' 

762 21 

REGIÃO LESTE 185 515 54 452 

Bahia 28 154 5 631 20 
Min s Gerais 84 483 9 293 l1 
Esp1rito Santa 8 697 783 9 
Rio de Janeiro 28 667 3 153 lí 
Guanabara 35 572 35 572 100 

REGIÃO SUL 122 460 456 561 

São Paulo 90 315 23 482 26 
Parana 37 471 4 496 . 12 
Santa Catarina 18 354 918 5 
Rio Grande do Sul 53 320 7 465 l4 

REGIÃO CENTRO-OESTE 21 551 5 660 8
" 

Mato Grosso 
' 

6 239 499 8 
Goias 

' 11 682 1 635 14 
Distrito Federal 3 526 3 526 -100 

BRASIL 518 212 121 8 
'

25
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M E c - COLTED « COMISSÃO DO LIVRO TÉCNICO E DO LIVRO DlDÃTICO 

TABELA Nº 4 Nº'DE ADUNOS — ESTADO E CAPITAL 

ANO: 1969 
FONTE: SEEC 

UNIDADES DA FEDERAÇÃO TOTAL Nº 'RCAPITAL Nº % 

REGIÃO NORTE 
' 

475 033 191 951 
Rondônia 9 655 6 855 71 
Acre 

_ 

25 994 ll 437 . 44 
Amazonas 106 056 43 483 41 
Roraima 7 174 6 457 ' 90 
Para, 303 380 '106 183 55 
Amapa 22 774 17 536 77- 

REGIÃO NORDESTE 2 454 740 . 4.48 215. .. 

Mar ão 300 150 39 0193 13 
Piau 204 580 42 962 21 
Ceara ' 

504 190 95 796 19 
Rio grande do Norte 199 300 31 888 16 
Paralba “ 

315 100 31 510 10 
Pernambuco 637 780 153 067 24 
Alagoas 181 910 32 744 18 
Sergipe 111 730 21 229 19 

REGIÃO LESTE 4 567 040 911 715 ; 

Bahia 
;. 

' 

.721 789 1118—267 ' 

16 
Minas Gerais » i 2 317 000 185 360 8 Esplrito Santo 5247 420 19 794 8 
Rio de Janeiro 733 920 51 374 7 
Guanabara 546 920 546 920 100 

REGIÃO SUL 4 762 010 888 557 
são Paulo 2 229 900 668 970 3'0 

- Parana ‘1 049 800 83 984 8 
Santa Catarina 457 510 22 875' 5 
Rio Grande do Sul 1 024 800_ 112 728 11- 

REGIÃO CENTRO-OESTE 653 735 ,139 858 
Matg Grosso 182 150 16 392 9 
Goias_ 400 160 52 021 13 ' 

Distrito Federal 71 445 71 4§5 100 

BRASIL‘ 12 912 558 2 580 296 20

~



M E C - COLTED - COMISSÃO DO LIVRO TÉCNICO E DO LIVRO DIDÁTICO 

As tabelas 3'e 4 são estimativas para o número de profes- 
sores e alunos da rede primária para Estados e Capitais, para 1969. 

Desse modo os quadros fornecem uma ideia que se não exata 

aproximado da dimensao quantitativa do Programa,emitermos estaduªis 
e nacionais.

' 

Assim, o treinamento abràngendo a totalidade da rede ascº 
-lar localizada no município de capitais de Estados e Territórios al- 
cancara 23% do professorado e 20% das matrículas em nível primario d 

País.. 

ª;:3



M E c .- COLTED - cowssÃpDo LIVRO TÉCNICO E DO LIVRO DIDÁTICO 

SITUAÇÃO DOS QUESTIONÁRIOS POR UNIDADE 

FEDERATIVA EM 21 NOV 68 

ESTADO 
OU 

- REMETIEOS APURADOS ANULADOS A DEVOLVER 
TERRITÓRIO 

. 

.

- 

ACRE 154 155 - 1 

ALAGOAS 161 159 2 - 
AMAPÁ 108 108' - — 

AMAZONAS 190 78 — 112 

BAHIA —669 .492 22 155 

CEARÁ 502 
'. 

524 - 178 

T.EEDERAL 261 
' 

194 - 67 

E.SANTO 75 59 - 16 

F.NORONHA 1 1 - ‘
— 

GOIÁS %95 184 
1% 62 

GUANABARA ªiªi 93g ªªª 25 
g 

259 

MARANHÃO 216 116 5 º 95 

MATO GROSSO 133 140 1 
g 

‘2 
MINAS GIAAIS 597 527 5 

ª 

65 

PARÁ 206 _162 1 45 

PARAÍBA 172 160 1 11 

PARANÁ 193 177 1 '1 

RERRAMEUOO 627 560 2’ 65 

2110f 245 114 _ 1“; 
R.JAEEIRO 154- 121 _ 15 

R.G.DO NORTE . 208 166 
' 

4 38 

3.0.00 SUL 321 261 6 54 

RONDONIA 122 109 2 
, 

11 

RORAIMA 9 O 69 4 l7 
Stª CATARINA 116 115 - 5 

S.PAULO §§§:. %; 
1727 Egg Í %> 688 

PART . 32 S 7 — 

SERGIPE 172 144 5 
é 

25 

TOTAIS 8948 6692 113 '2143 

% 100 75, 1 24

~

~
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ANEXO l 
D E s 0 E17 c “ o D o s c 5L3 E $73 ª 

em“.

: 
«'a',

. 

Cartão 1 

'me do Estabelecimento 

Cel. ; a col. 7 — 
' cõãígo escola 

Col. 8 *— - número do cartão 
Col. 9 e col. Sº — .nome do estabelecimento 

* 

'

v 

Careaa 2 

Endereçº às Eaàabele222ente' 

Col. 1 & cel. 7 — cõãíg ªº eseola 

Col. 8 '- numero ão cartao 
. Col. 8 a cal. 80- ". enderêço ão estabelecimento 

Cartãº
& 

Dados da Escºla'ª' L' 

'V—"Col. 1 a col; 7«;7'- f_c6&igo escola“ 
“:'Col. 8 , 

.f«)rf 
, 

unª número de cartão 
0013 9 

"'”íljª'* ÃrÇLgrupo, reunida ou isolada “““**”' 
Col. 10 

': 
' - de 1 professox-ou 2 professêres 

Gol. 11 " ' .- estadual, municipal ou particular 

: 
Gol. 12 

g 

— urbana ou rural ' 

Cpl. 13 — curso supletivo . 

Col. l4 à col.21 
. 

— primeira série (numero alunos e profeàsores) 
Col. 22 a col. 29 — segunda série ( " " " ) 

Gol; 30 & col. 3E - uerceira série ( " " " ) 

Col. 38 a Cºle && - quarta série (' " “ 
F ) 

1 

=- 001. 46 a col. 53 - quinta série ( ", “ "_ ) 
) 3.001. 54 a col. 61 — toteí: ( " " " ) 

' 

Gol. 62 — bibi; zeca 

; 
Col. 63 - biblieteca COLTED . M 

' 

Colº 64 e cc, 32 « qualiàede de livrºs 

Cartãb &~ 
Primeira e ieáunah ,erie ) 

Col. 1 a col. 7 — código escola 

Com; 8 « námere do cartão

Tª



'-mac-mmm.wwwmommmmmEWUWOWWMo”º

~ 

; Col. 9 
. 

I ; série (lª) 
3. Gol. 10 a 001. 13 - número de alunos % 

Éí Col. 14 a col. 15 — numero às ;reiessôres 
j'

j 
É' Coa. 16 3,001. 19 - ' 

fir rímsiro livrº 4

É 

É; Gol. 20 a caí; 29 — 
-: razões ,g 

%. 
'001. 30 a cel. 33 — segunão_íívro 7 

É Col. 54 a col. 43 - razões
_ 

1; Gol. 44 
& '—" série (2%)- 

Ã' * Gol. 45 a 061. 48 —- . námero-ãe alunos' 

é: Gel. N9 & coa; 50 ê 
, número ãe professôres ‘V 

E: . 001. 51 a col. 54 -‘i primeiro livro 
.

; 

%: 'Col. 55 a col. 64 — razoeshu'w7 
q 

_ 

Col. 65 a 001. 68 —'Í' segundo livro,í' ºf 

if _.' r Col. 69 & col.. 78 -_ razões 
.

; 

É 

_ Cartão.ã 

Terceira,Sêrie 

Col. 1 a col. 77 -. código escola 
Col. 8 2' - 

; número ão cartão 
1, Col. 9 

' ". 
. 

-v;ª série (3ª) 
}_Col. lO'a col. 13 v—J' .número de alunos 

Col. 14'a col. 15 — 3 número de professõres 

:== Gol. 16 a col. l9 - - primeiro livro (linguagem) 
'. Col. 20 a col. 29 — razões 

_ 

._ 
_ 

- Col. 30 & col. 33 - " 
segundo livro (linguagem) 

§“'1 ’»,_' Col. 34 a col. 43 - t rezões 
%: 

A 

' Q,Col. 44 a col. 47 — .5 primeiro livro (matemática) 

%— 
'Col. 48 a col. 57 '- Í“ razoes » 

' -: 

é. Gol. 58 a col. 61. - (É segundo livro (za+emática) 

à 

Col. 62 a col. 72 '- j_ razoes 

%* Cartãº 6 
' 

' 

L3Q- 
' 

f 
. .; 

7% '.:." Terceira série 

É 

“Col. 1 a col. 7 — -f Código escola 
É- Col. 8 - ' 

número ão cartãº 
3“ Col. 9 - — série (3ª) 

' ª 

* Cel. 1 a gol. 13 -' Í-número de alunos 
Col. :$ a col; 15 

,_ numero de prorezsar 
” Col. 16 a col. 19 — 

' primeiro livro {Cum &ªecimento gerais) 
Gel. 20 a colg'29 - Í razões
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- 
Quarta Sériª-(igual ao cartão 6)‘ ªnf~zL 

M E C ! CCLTED - COMISSÃO DO LIVRO TÉCNICOVE DO LIVRO DIDÁTICO 

Col. 30 a cól..53 -_ ,bsegundo livrp (cbnhecimento gerais)i 
Cbl. ãê'a colÁ-43 — razões 

.Cartão'z 

.Quarfia série (igual ao 

Cartão 8 

Quinta série (ígúal ao cartão 5)," , 

Cartãa 10

~ 

‘Quinta_sér19 (igual ao cartão 6)fp5ÍêgÉi~; 
I. 

~ ~ 

~

~
~
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~ ANEXO II 

DESCQimgow DOS QUADQOSMWAWWS TRE¥L;2§§§9E§' mw »“vw— '“ N ».. ukw. «- 

~
~ 

, QUADRO A 

O Quadro A será a listagem de todos os livros indicados po: 

série, com frequência é percentagem em funçao do total d“ serie. Cons 

tarã aínàa o nº de alunos para quem foi recomenãaâo o 1LTE0 é o ni 

de professôres que o recomenãaram.' 
'A

~ .Exemglo
' 

lª Série 

EOME DO LIVRO EEEQU UENCIA PEREEEEAGEM Nº “E EUNos Nº DE PROFEE 
v 

. à _ 

smms 

"Joãozinho, e 35 8% 1:500 3 74 
Maria"' (35 vezes in (sôbre o EU f: ,: 

; 

'
1 

' ,dicado) tal de in- " 

f , @caqoesna ; 

fl; 
:serie) 4 

“. 
a 

2:"
i 

ª 39% z 

I '> “> 

_ 

Ésàe Quadro-A será de 4 tipbs:
' 

'A 1 A 2' - Ear tipo de Escola (Pública ou Particular) 

A 3 
' 

_ -Por Estado (soma Pfiblica e Particular)‘ " u 

' 

[ 

tv O 
" - 

A 4 — Por Regiao (soma de varios Escadas) 

A 5' « :aeibnal (some Geral),



M E c - correo . cowssAo 00 sno Técmco's DO LIVRO Dio/Rºnco 

QUADRO B
) 

Para cada livro indicadº o (s) professar {as} inéicaram 4‘ 

(quatro) razões que motivaram a ascólha. No Quadro B obteremog o 

somatório do némeroude vêzes que cada razão foi dada para “o ;1— 

~ vro, e a ordem em que foi dadaZV 

Exernlo .r, 1ª Serle 

CÓDIGO DE LIVRO RAZÃQI 
- RAZÃO *2- RAZÃO; 3.- 3424010

L 

1234 mº 1234 m 1234 21234 ”fr 

' 

Este Quadrq E será de 3 tipos 

B 1 3,2 — Por tipo de escola (Pública ou Particular) '«'»f7' 

B VB 

» -' Por Estado (Soma Pública e Particular) ' 

B 4 . 

> 

— Per Região (soma dos váriçs Estados) 

B 5 
> 

— Nacional (soma Geral)
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M E c ' COLTED‘- CONHSSÃO DO LWRO TÉCNICO E DO LIVRO DIDÁTICO~ 
v.. I 

T- '—"'- -- ".ª "»- n «. ..-. " -':'- 
, ( 

r .. q **. ’7 fªx-fªl funfa—fá “»,—co 1% a : , . 

LEU it.“—El '.íºº v uufêwu C". -fi€q_kenu Crux. c.....¢...a§tub l; -; um 
._ 

w

. 

Exemalo 

lª Série 

"...“) 

fl 

Kama DO .LEVRG 
% 

àRRANJGS . 
- 

“ FP““UÉNC;Á 

"Joãozinhº e Maria“ 
É 

RazSes 1 - 2 — 5'— 5 '10 

ª 
332583 4 - 5- 9 _ 10 . 15 

; Qazges 9 - 5 - 7,- gº" 12 

É 
Ragged 3 — 9 - l - 2 '16 

ª Bazães 6 — 7 — 9 - 1 j 21

& 

cri—.. És 6 Quadro C será de 3 tipos:
9 

c 1 e G 2 
' - Pºr tipº de escola (Pfiblica ou Paiticular).i“ 

C 3 =[ 
54 — Por Estado (àoma Píblíca e Farticular)5 

C 4 
.. 

' — Raciõnai (soma Geral)
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ELEÇÃO DE LIVROSÍ

~ 

“CÓDIGO 

EDITORA 

TÍTULO 

UNÍD. FEDERAÇÃO 
lª IADICAQAO,,, 
FREQ. ALUNO S 

2ª INDICAÇÃO 

FREQ . ALUNO S 
OBSERVAÇOES 

A m:» 57“ _'v‘J.LJJ 

_ 
ALAGOAS 

làmrA 
AÍÃAZ OEA S 

BAH IA 

CEARA 

D . FEDERAL 

E . SAI—ITO 

33‘ . NOR ONHA 

éozAs 

GUAQIABARA 

MARANHÃO 

MAT O GRO S SO 

MINAS GERAIS 
'PARA 

_PARAIBA 

PARAAA 

PERÍ—TAWRUOO 

_PIAUÍ 
RIO DE JANEIRO 

RIO G. DO FORTE 

RIO G. “DO SUL 

L30113133111; 

RORAIMA 

SANTA CATARINA 

SÃO PAULO 

SERGIPE 

TOTAIS 

OBSERVAÇOES
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Relatório dº Grupo dº Trabalho 

I - Objetivo — Avaliar os livros mais indicados pelos professª 
res dos municípios das Capitais, para uso de seus alunos, no ano letivo de 

1969. 

II - Constituição — (anexo 1) 

Coordenadores : - Elza Nascimento Alves
. 

Narcílio Ãúguáto Dias Velloso 
Lúcia Marques Pinheiro (*) 

Equipe de avaliação : 

Área de Linguagem : 

» 

VI 1. Maria Lucia de Freitas Kohn 

2. Marina de Souza Lima Campelo 

3. Eunice da'Conceição Macedo Rosa 

Área de Matemática : 

l. Madalena Pinho del Valle 
2. Maria Luiza Barbosa 

3. Elvira Pinho del Valle 

Área de Estudos Sociais : 

1% Ignez da Silva Oliveira 
2. Leny Werneck Dornelles 
3. Maria da Glória Corrêa Lemos 

Área de Ciências : 

l. Newton Dias dos Santos 

2. Edna Riemke de Souza
' 

3. Yvonne Fernandes Tempone 

III - Sistemática ªº trabalho - A partir do dia 16 de setembro o 

grupo passou a reunir—se semanalmente para discussão do trabalho que estava se 

do realizado. No primeiro encontro decidiu-se pela elaboraçao de uma ficha de 

avaliaçaó que seria utilizada em tôdas as areas de ensino. 

Na segunda reunião foi discutida a ficha planejada pela Profa.Elza 
Nascimento Alves, que apresentou também critérios para enquadramento dos livro 

A . . . . I ' u I em tres categorias: insufiCiente, regular e bom. Ésses criterios seriam exp 

(*) A profa. Lúcia Marques Pinheiro ficou impossibilitada de participar dos tr 
balhos em virtude de ter sido designada como uma das coordenadoras da "Ope 
raçao Escola".
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rimentados pelo grupo, para correções posteriores. Foram depois aplicados ,«7 

aceitos e generalizados (anexos 2 e 3). 

Completaram—se,assim, até a presente data, 443 avaliações, com — 

preendendo livros específicos de uma área de ensino e outros abrangendo va - 
.rias matérias, ês€es avaliados pelos diversos especialistas. 

Linguagem ............. 152 

Matemática ............ 105 

CiênCias ......Q.......' 53 

Estudos ªociais ....... 133 

TOTAL 443 

Nos totais acima foram computados vários livros e cadernos de 
.exercicios, posteriormente" excluídos, para efeito de distribuição pela COLTED 

Tendo em vista os resultados a que chegaram os integrantes do Grª 
po de Trabalho relacionamos, no anexo numéro 4, os livros recomendados à 

COLTED para compra. 

Além da avaliação de cada livro em particular, a equipe apresen— 

tou uma apreciação global dos livros nas diversas áreas,_ com. o objetivo de 

identificar as deficiências mais frequentes e sugerir medidas para aperfeiço 
amento do livro-texto (anexo 5). 

IV - Contribuição dada pelos representantes das Secretarias Íªº 
Educação»

' 

A) A fim de encontrar soluçao para alguns problemas que foram surgindo junta 
mente com a apuraçao dos questionarios, resolveu a COLTED solicitar às se 

cretarias de Educaçao a presença de um técnico no Rio de Janeiro, durante 
«6 dias, para tratar especificamente de : 

1) Analisar os resultados dos questionários.apurados
_ 

2) Indicar os livros recomendados pelos órgãos técnicos do Estado. 
i 

p/ 

3) Indicar os livros que não são adequados ao Estado. 
> 

55‘ x/ 

'4) Fornecer sugestoes para solucmonar o caso de escolas que remeteram ques 

tionarios sem indicaçao de livros por parte dos professores. 
5) Apresentar sugestoes exequíveis de carater imediato ou para realizaçao 

posterior. 

B) O estudo dos relatórios apresentados pelos representantes das SeCretarias 
de Educação e Cultura forneceu-nos as seguintes indicações : 

1) Limitações, por parte dos professores, para seleção dos livros : / « ' 

b) Despreparo para o trabalho de avaliação v 

a) Desconhecimento da maioria dos livros 

c) Pressuposto de que os livros, uma vez relacionados pela COLTED, devª 
riam ser adequados. / 

d) Em alguns Estados os professores só usam o livro básico de leitura e, 
por isso, as indicaçães nas outras àreas foram aleatórias.
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2) Dificuldades sentidas pelos técnicos : 

5) 

4) 

5) 

6) 

a) Prazo exíguo para realização do trabalho; 
b) Presença de um único representante; 

c) Falta de tempo para consultas a outros técnicos e reunião de matgf 
rial elucidativo no Estado. 

& “ 

Desenvolvimento g2 trabalho - 
. 3' V 

A maioria dos técnicos tomou, como base para seu trabalho, os li— 

vros indicados com mais frequência, em geral a pamir de 10 escolas e 

em alguns casos, de 5. Organizaram listas de livros consideradas.mai 

adequados ao Estado, tendo em vista programas de ensino, orientação 

técnica que vem sendo desenvolvida pela Secretaria de Educação; expe— 
A n ' . % 

rienCia pessoal no assunto, necess1dades espe01ais do Estado, etc. 

Os resultados dêsse trabalho condicionaram—se, naturalmente, a vê 

rios fatores:“ qualificação do representante do Estado, grau de inde— 

pendência que seztribuiu em relação a vontade manifestada pelos pro — 

fessôres, conhecimento anterior de livros-texto. Alguns justificaram 
suas indicações e recusas”, enquanto outros apenas relacionaram os 1; 
vros. De modo geral respeitaram as escolhas mais frequentes. Z 

"ç 

Houve, ainda, recusa de livros em certas áreas: matemática mode; 

na — falta de preparação do professorado - e estudos sociais, para di 
tribuição "per capita" de uma determinada obra, principalmenteína 5a. 

. A ' . série, em que os programas tem carater regional. 
N A . . . 

Sugestoes sobre livros para escolas que devolveram os questionários 
sem indicar livros ; 

Foram sugeridas, para essas unidades escolares, os mesmos livros 
considerados adequados ao Estado; pelo técnico da Secretaria de Educª 

ção. 
'

' 

Livros para a primeira série 
_

V 

Houve um ponto de vista comum neste particular: deverao ser env; 

ados a cartilha ou o pré—livro e leituras intermediárias ou lª livro, 
a fim de se cobrirem as necessidades de todo o ano letivo. 

Instalação das CELTEDs 

Quase todos os técnicos se referiram as CELTEDs como uma providêg 

cia urgente a ser tomada pela COLTED, a fim de que se processe um trª 
balho ordenado e articulado no âmbito do livro—texto.
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7) 

8) 

'“». 

x1 

9) 

m) 

rias alternativas para decisões : 

a) Livros mais indicados 
pelos professôres Confirmados Aceitos pelo Grupo 

Legislação sôbre livro—texto 

12 técnicos não Se referiram ao assunto 
12 revelaram a inexistência dessa legislação 

2 indicaram referências legislativas neste particular: Minas Gerais;) 
e Rio Grande do Sul. 

Serviços ou setores encarregados de avaliar e recomendar livros ao 
professor 

Embora seja praticamente inexistente a legislação sôbre livro — 

texto, em muitos Estados procuram os serviços técnicos- orientar os 
professores neste particular 
Bahia - Divisão de AssiStência Técnica - Serviço de Supervisão e Cur- 

' 

sos de Aperfeiçoamento do Magistério Primário. 
São Paulo (setor municipal) — Divisão Pedagógica ' 

Rio g. do Norte — Centro de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Ceara - Equipe tecnica da Secretaria de Educação 

—Amapã — Equipe de supervisores 

Goias - Centro de Orientação Pedagógica e Educacional 

Parana — Centro de Pesquisas Educacionais~ 
Pernambuco 3 Divisão de Currículo e Supervisão 

Minas Gerais-— Seção de Programas e Livros Didáticos doDepartamento J~ 
de Educação 

gagª - Equipe de técnicos 

Amazonas — Conselho Estadual de Educação 

Brasília — Coordenação de Educação Primária da Secretaria de Educação 

Rio Q. ªº Sul - Centro de Pesquisas e ºrientação Educacional - Divisão 
de Orientação 

Opinioes sôbre distribuição gg livros 
Os seguintes Estados opinaram pela distribuição através das Secre- 

.tarias de Educação: Alagoas, Santa Uatarina, Rio de Janeiro, Pernambu. 
co, Mato Grosso, Parana. Os demais não se pronunciaram a respeito. 
Observacoes especiais a serem consideradas pela COLTZED (anexo nº 6) 

'V — Do trabalho realizado nas três áreas consultadas surgiram vá -
Í 

pelo técnico de Avaliação 

.*. .. 1.1.1... _, 1.-.. .1. . 11....__...,w.__,-._..'. ..,......._...,._._..—......_.4
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—ª b) Livros mais indicados Não confirmados Não aceitos pelç 

.f) Livros menos indicados Selecionados Não aceitos pelo

~ 

pelos professores pelo técnico grupo de Avaliação“ 

c) Livros mais indicados l', Confirmados Não aceitos pelo 
pelos professores ' pelo técnico ' 

grupo de-Avaliação 

d) Livros mais indicados Não confirmados 
. 

Aceitos pelo 

pelos professores «pelos técnicos grupo de Avaliação 

e) Livros menos indicados Selecionados Aceitos pelo 
pelos professores pelos técnicos ' 

» grupo de Avaliação 

>“ 
'3

à 

. : 
1'4 

13. 

pelos professores pelo técnico Grupo de Avaliação; 

VI - Sugestões à COL"ED - Considerando que as apreciaçães feitas 
pelos integrantes da equipe de avaliação da COLTED indicam que um grande núme- 

ro dos livros-texto atualmente em uso nas escolas primárias não apresentam 05V 
' 

. . .. . ' . requiSitos aesegaveis;' 
. . . . . , . . . V 

ConSiderando a baixa produtiVidade da escola primaria brasileira, 
em consequência do pesado ônus da reprovaçao e da evasão; 

. .. , -.. '

V ConSiderando a responsabilidade que têm os administradores da e— 

ducação de tomar as medidas corretivas, que estiverem ao seu alcance, para au — 

mentar a eficiencia dos fatores que atuam sôbre o processo educativo; 

Considerando-que, entre esses fatores, o material didático ocupa 

lugar de destaque, principalmente quando os professores, por deficiente preparª 
ção e falta de assistência técnica direta, se orientam quase exclusivamente pe— 

lo livro—texto. 

SUGERIMOS A comm: as seguintes providencias: .- a) Constituir 
grupos de avaliação ligados à COLTED, por áreas de ensino, para realizar os sg 

guintes trabalhos : 

— sugerir a autores e editores possíveis melhorias nos livros já editados; 

— avaliar livros, ainda no original, quando autores ou editores assim o desejº 
rem, através de encaminhamento à COLTED; 

- indioaraos editºres as áreas carentes de livros-texto. 

, 
b) Recomendar a constituição de grupos similares nas CELTEDS, que 

trabalharão em conjunto com os serviços técnicos das Secretarias de Educação e 

com os grupos de avaliação da COLTED, para :
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— avaliar os livros de edição local; 
— examinar as poss%b%lidades de adoçao,no Estado , dos livros avaliados e 

‘aceitos pelos grupos da COLTED,
' 

- indicar as areas carentes de _livros— —texto, tendo em vista as necessidades es 

peoíficas do Estado. 

o) Apresentar a apreciaçao dos professores, no futuro, listas V 

que incluam apenas livros recomendados pela COLTED, como resultado do trabalho 
das equipes de avaliaçao. 

. , .A —. V 
d) Dar prioridade.,, relativamente ao projeto piloto, àos livros 

recomendados pelo grupo de Avaliaçao da COLTED, q-ualquer que seja & frequênci 
de indioaçoes.- 

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1968 

pm-..“ . 

%%%& 
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ANEXO Nº 1 

ELZA NASCIMENTO ALVES 

Licenciada em Pedagogia 

Professôra primária e de ensino normal (Prática de Ensino) na Escola No; 
mal Santos Anjos — Minas Gerais

. 

Ex—Chefe da Seçao de Orientaçao Educacional e Profissional do INEP 

Chefe da Seção de Organização Escolar do INEP 

Técnica de Educação do MEC (por concurso) 

MARCILIO AUGUSTO DIAS VELLOSO 

Bacharel em Sociologia e Polãica 
Bacharel em Administração Pública 
Curso Pós—graduação de Ciências Sociais Aplicada ao Meio Rural 
Técnico de Educação do MEC

. 

Coordenador de Programa de Aperfeiçoamento do Magistério Primário—PAMPgDN] 

Coordenador do Setor de Treinamento de Professores da COLTED 

MAGDALENA PINHO DEL VALLE 

Licenciada em Pedagogia, advogada. 

Professôra da Escola Normal Carmela Dutra, do Ginásio Estadual Orsina da. 

Fonseca, da Faculdade de Filosofia Sta. Úrsula, do CEPE, Sociedade Pesta- 

lozzi, 
Cursos;Pedagogia, Direito, Aliança Francesa (curso médio), Curso de Didá- 
tica de Matematica do ETEM (Instituto de EducaçaQ), Jardim de Infancia

, 

Colaboradora no livro Ensinando Matematica a Crianças— INEP 

MARIA LUIZA BARBOSA 

Cursos: 

1. Curso Normal do Instituto de Educação (GB) 

2. Curso de Pedagogia da Faculdade de Filosofia da UEG 

3. Curso de Didática do Cálculo (INEP) 

4. Curso de Matemática Moderna do ETEM (Instituto de Educação) 

5. Curso de Introdução & Matemática Moderna (Instituto Santa Úrsula) 

Atividades 

1. Professora de Didatica da Matematica do Instituto de Educaçao da GB 

2. Coordenadora do Curso Normal do Colégio Imaculada Conceiçao 

3. Professôra do Ensino Supletivo da GB. 

ELVIRA PINHO DEL VALLE 

Licenciada em Pedagogia 
Prof. do Instituto de Educação e da Escola Normal Carmela Dutra, e do 

Curso de Formação de Professôres de Prática de Ensino do CEPE—INEP 

Outros cursos: Orientação Educacional (FNFi), Especialização em Educação. 
I . I . Pre-Primaria.
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,MARIA DA GLÓRIA CORRÉA LEMOS 

Cursos — 

1. Curso Normal do Instituto de Educação, 
2. Curso de Pedagogia da Faculdade de Filosofia da UEG (licenciada) 

Atividades 
1. Professora da Escola Guatemala (Escola Experimental do INEP)

* 

2. Diretora de Escola Primária Estadual 
_ 

v

ª 

3. Professora de Ensino Médio do Estado da Guanabara (História —concurso) 
4. Colaboradora do livro "EStudos Sociais na Escola Primária", editado 

pelo INE 
_ 

. 

_
, 

IGNEZ DA SILVA OLIVEIRA 

Formação : 

Curso Normal do Instituto de Educação do Estado da Guanabara“ 
Curso de Administradores Escolares do Instituto de Educação 
Curso de Formação de Orientadores Pedagógicos do Instituto de Educaçãc_ 
Curso de Administração e Supervisão.de Escola Primária — Faculdade George 

Peabody College for Teachers, em Nashville,Tennessee, Estados Unidos da 

América do Norte —

' 

Atividades no magistério 

Professora Primária — Coordenadora de série primária — Professora Primária 
em exercício de função técnico—pedagógica — Técnica de Educação Primária — 

5/6/64 até a presente data. 

LENX ”ERNECK DORNELLES - 

Cursos: 

Curso Normal do Instituto de Educação — Curso para Diretores de Estabelg 
_ cimentos de Nível Médio de Espeõialização em Disciplinas Isoladª; éhãâãf 

de especialização: — Psicologia Educacional - Curso Intensiva/da Língua 
Pátria na Escola Primária - Curso de Currículo e Supervisão de Prática de 

Ensino. 
I A 

o 

. 

o . Experiencia ProfiSSional 

— Professora de todos os níveis do Curso Primário
_ 

- Professora de Curso Normal no Instituto de Educação-GB: Metodologia da Geº 
grafia e da História - Prática de Ensino 

— Professora de Curso de Formação de Professores e Supervisores do INEP: - 
Estudos Sociais na Escola Primária — Supervisão de Prática de Ensino — 

— Professora de Curso de Formação de Professores de Prática de Ensino do INEP 
— Professora de Cursos de Aperfeiçoamento (Metodologia de Estudos Sociais) 
- Coordenadora Geral da Cadeira de Prática de Ensino do Instituto de Educação. 

GB
, 

Varias obras publicadas, entre as quais: Estudos Sociais — Introdução, Ens; 
<. . q- .. N * . . nando a criança e lntroauçac a Prática de Eneino.
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MARINA DE SOUZA, LIMA CAMPELO 

Curso Normal do Instituto de Educação — GB 

Professora primaria durante 24 anos 

'Auxiliar de Técnico de Educação da 8.3. Cultura da Guanabara 
Atividades na Escola Normal Julia Kutitschek 
— Coordenadora da Cadeira de Didática da Linguagem 
- Coordenadora de Prática de Ensino

' 

- Coordenadora Geral da Cadeira de Prátioa de Ensino 
— Professora de Português 
— Coordenadora Geral (Direção) 
— Responsável pela Direção 
Professora de Didática da Linguagemjde Português)no Curso de Formação de 
Supervisores do INEP 

rProfessora de Didática da Linguagem em Cursos de Extensão'e Aperfeiçoamen 
, to do Instituto de Educação. 
(. 

EUNICE DA CONCEIÇÃO MACEDO ROSA 

Curso Normal do Instituto de Educação de Belo Horizonte 
Curso de Letras Neolatinas da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
da Universidade de Minas Gerais

. 

lªrofessôra primária 
Professora de português do ensino médio 
Integra, atualmente, a equipe da EATEÉ 

' 

NEWTON DIAS DOS SANTOS 

Professor'de História Natural diplomado pela Escola de Ciências da extint 
UDF — Médioo— Doutor em História Natural pela FNFil. 
Ex—professor de Ciências do Colégio Pedro II 

K, Professor de Biologia e Metodologia das Ciências da Esoola Normal Carmela 
Dutra. 
Prof. de Zoologia e Didática Especial de História Natural e Ciências_da 
FFCL da UDFZ 

Professor de Metodologia das Ciências em cursos de aperfeiçoamento do INE 
Professor em cursos de aperfeiçoamento de Metodologia das Ciências da Se- 
cretaria de Educação de Minas Gerais 
Várias obras publicadas,entre as quais, Práticas de Ciencias (Guia de Ens 

no Elementar).



Mª LUCIA DE FREITAS KOHN' ““dow— 

Prof. Primária (Instituto de Educaçao) 

Prof. Secundária e Nbrmal K Fac. Filosofia - UEG cadeira de Pedagogia) 

C. Especializaçao em: Ed. Pré-Primária; Psicopedagogia
' 

Varios cursos de aperfeiçoamento (Audio-visuais; am;. de Bibliotecas es 

colares; etc. ‘ ‘ 

Curso pos—graduaçaol ºrientacao Educacional 

CURSOS MINISTRADOS: 

Para Técnicos de Educação; Administradores Escolares; Orientadores Podª 

gôgicos. (IE) 
& & 

Para alfabetizadores de adultos (ABE) . 

Para o C. de Formaçao de Professores de Proteçao Civil (COPROC) - ‘~EEC 

Para a Campanha de Erradicaçao do Analfabetismo (em disco) MEC 

Ex. Coord. de cursos da Campanha Nacional da Criança 

Aperfeiçoamento do magistério da ICOMI (T.E. AMAPÁ) 

Prof. do 0. Normal (IE) 
Ex. Prof. da Fundação João Batista do Amaral (TV Edicativa) 

Orientadora Pedagógica e Educacional de Colégios Particulares da QB“ 

Profª Edna Riemke de Souza 

Profª Yvone'Fernandes.Tempone 

Profª Primária diplomada pelo I. Educaçao (1962) 

Profª de História diplomada pela F.F. da UEG (1964) 

Profª Brimaria do Estado da Guanabara (1962—1967) 

Profª de Ensino Supletivo do Estado da Guanabara (1963-1967) 

uProfª de Ciências da Secretaria de Educação (GB), por concurso 

Profª de Eiologia da Secretaria de Educação GB, por concurso , 
Profª requisitada no CECIGUA (1965-1967)

. 

Profª Primária diplomada pela Lsoola Formal Carmela Dutra (1954) 

Profª de História Natural diplomada pela E.1.F.I. - UFRJ (1964) . 

Ex—Profª Primária, GB (1955-1961) 

”Ex—Profa Ensino Supletivo GB 

Dx—Profª da Escola Guatemala GB
. 

Profª de Metodologia das Ciências da Escola Nermal Heitor Lira 
Profª de Ciências do I. de Educação, por concurso GB
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-ANEXO Nº.; 

INSTRUÇÃO SOBRE PONTUAÇÃO 

1. Os livros serão avaliados Segundo os 

tes da ficha anexa, dentro de uma escala que vai 
buindo-se os seguintes pesos 

aos 
quatro aspectos 

Linguagem - 3 
-í"' 

' 
W1 

.Apresentaçao material — 2 
Conteúdo — 3 f _": 

a» 
Manual para o professor' —'2 ,/f'; ,. 

2.
_ 

rao os livros enquadrados em tres categor;es: 

1 — mais baixa ou pier 
2 a media 
3 — mais elevada ou melhor 

dentro da seguinte escala:
I 

Nº de pontos ! Categórias 

O a 29 I 

.

1 
+ 30 a 69 l - 2 

' 

70 a 100 I 3 

32/2 :

' 

. 

É. Íwkpíçg. 7 
\_1 ªxº/"7 

. :3 I /íj .-ªºkl 
Gynª/ 

~~ Ítensrconstan—e 
de l a 10,atri 
considerados:: 

aL 
5' 

Í 
'tº 

r3 ; ª”, awt/ 
De acordo com o numero total de pontos obtidos, se— 

Para que os livros se enquadrem_na categoria.g, os 
“totais de pontos obtidos deVem incluir, no mínimo, 12 pontos a- 
tribuidos a area de linguagem, 12 a area de conteudo e 6 a de_ª 
presentaçaó material. . 

. , , 

» 3. A.fim de que se possa também obter um "perfil" do 
livro, dentro de cada aspecto, em particular, havera o seguinte 
enquadramento: 

Linguagem e conteúdo 
_ 

§:%“§ '3‘
, 

' 

_ 

' 

. 
, .; ; .Li; É 

““ .é. 
.Nº de pontos lg Categorias - 

- ª”. ; 
o a 11 I 1 ' 

ÉL,/v ------- ºªk. 
,) ; 1 V 

12 a 23 I 2 “ ' 

' º 'àfí, 
vª"- ' 

Zu a .30 I 
'3* 

. 
í ªê 

17 . f, . WLM, 
:“ ‘5‘ 2“ l 

A; 
/'// 

º u 

% aº



, 

”c. B. P. 3. 

Apresentação material e Manual para oprofessor 

Nº de pontos I. Categories, 

O a 5' ' 
I 1 

6 a lh Í 2 - 

15 a zo ] 3 

2. .- 

A.ficna de avaliação do livro será a seguinte: ',7É 

AUTOR _
Í 

TÍTULO—
' 

EDITORA 

,; Primeira ediçãº”. "I 
. Edição atual 

' ª' 
Adequado & série“ ' 

AVALÍAÇKO « 

Ex. nº l , 

Aspectos 
' '. Nº de.pontós. ,, Categorías 

'_ Linguagem : 
-' ª 12 

. 

3 ., 
_

2 
Apresentação material ' 

_ 1h -». ' ' ;**32 
Conteúdo 

. _ 

' 

12 
_ & 

2’ 
Manual para o professor' 

. 

- .“ 
. 

. l 
Classificação final: 
Total de pontos; 38' 
Categoria:'_2 

Ex. nº 2 . . 
.

, 

' 

- Aspectos 
A 

' 

Nº de ponto;“ 
» 

' t ori
_ 

Linguagemºv “8 
' l 11 

Apresentação material lu 2 “ 

Conteúdo. 
_ 9 , 1 

Manual para o professor 
' 

u" 1 

" Classificação final: 
Total de pontos: 35 
Categoria: =1- 

ENA/bf
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. F I c H 1 P A 3.1 a v A L 1 1 C A o D o L 1 v a o - 1 E X T o 

4. 

I — LINGUAGdM 

1) Estilo 
— É claro, r iso, harmonioso e adequado ao assuntor 
— É estimulante e desperta o interesse dos alunos pela Materiar 

2) Astiutnra 
] 

— As ora goes sao simples, curtas, na ordem direta nas primeiras 
series, tornando—se gradativamente mais longas e complexasr 

- Os parágrafos apresentam tambem dificuldades crescentesr 

3) ragiraiãiig . 

- É selecionado de acordo com o nivel de desenvolvimento da cri— 

ançar 
' ' ' 

— Ha equilíbrio na introdução de termos novos“> 

— Há um bom indice de reoetiçao deSses termosº 
— As palavras nOVas sao explicadas no texto ou em glossariosº-'5f“ 
— Inclui somente a terminologia tecnica significativa e realmenr 

te indispensávelr Cf 

II — AAA-31111110 MA1r;TAL 

III - CONTD uD 

l) 

A capa e atraente. 
As dimensoes do livro sao adequadas as crianças a que se destina” 
O papel e branco, fosco e de espessura adequada$ 

A impressão é nítida, sem falhas e sem erros tipográficosr 
O tipos são bem delineados e_de tamanho adequado à série escolar 
(m maiores no início do curso e menores no final)º “ 

O espaCamento das linhas e tambem maior nas primeii as seriesí, 
A distribuiçao do conteudo pelo livro foi bem planejada em cada 
paginar _

' 

A er cadernaçao e forte e duravelv 
33

OI
) fia basica klj

I ÚÚOH 

(D 

93

O 

H. 

(D 
,- 
J. 

(DO ntaçao geral do livro favorece o desenvolvimento:& 
'ltª 

Valores (honestidade, cooperaçao, cidadania5 etc)r 
iniciatival 
criatividader! U $U

l U W capacidade de aplicar os conhecimentos adquiridos na solu- 
çao dos prºblemas de vida 

ª - _ . , r - Do habito de est agar refletindo, procur neo cespertar o espi— 

v
N p. rito de in est ga çao, analise e comprovaçaof 

— Das habilidac des de estudo (organizaçao de esquemas, resumos , 
anotaçoes)T 

,,,-.,_,__, - l .. U...»...
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2) ºrgasiaagãs 
Os textos são reunidos em unidades fundamentais que apresen- 

N A. . 

tam sequencia e conexao e giram em torno de assuntos ou pro- 
blemas realmente significativos e interessantes para a crian 
çâº 

— Tratan do— se de uma serie, 0 livro represente, com os demais, 
ªo gradual, seqnente e unot cl Ç) p um 

3) Autentir cia dade 
' 

' 

Ljr Apresenta informaçoes e fatos corretos e exatosr 
“’1 'I . 
& atualizado, trazendo o melhor que as pesquisas, os estudos 

N A I 
e as experimentagoes revelam sobre a materiar 
O autor é bem qualificadot . 

_ 
:)Q 

&) Desenvolvimento 

O conteúdo está distribuído de acordo com a seqdência da matª 
ria, de modo a atender às condições de graduação e continuida 
de do processo educativo (adaptaçao aos conhecimentos anterio 
res da criança e integraçao das experiencias de aprendizagem 
dentro de cada area e do contexto geral da materiel)9 

A I ' I Leva em conta as exigencias socio-culturais, isto e, selecio— 
. 

. 
a I na os assuntos, em geraledentro de cada aspecto da materia , 

v o . . ” 
o . " ª . 

tendo em vista sua maior significaçao e aplicabilidade a vida/& 
diárias 
Da margem a formaçao de conceitos atraves de uma sequencia 
concatenada que inclui: ' 

- experiencias ou situaçoes concretas e reais que forneçam 
uma base para a compreensao do conceito; 

- form ulaçao de generaliza.çoes em termos claros e a altura do 
desenvolvimento da criança; 

— aplicaçao das generalizaçoes, pelo aluno, a uma variedade 
de situaçoes concretas ou visualizadas; 

Prevê o desenvolvimento de habilidades basicasr 
Na aoresentaçao dos assuntos, inicia com situações estreita- 
mente ligadas as vivências da criança para depois expandir—se, 
de forma continua e graduada, no tempo, no espaço e em niveis 
de interessesº

_ 

Evita estereotipos e preconceitos expressos ou latentesr 
5) Atividades 

(Esta parte será apreciada, conforme o caso, em relaçao ao 
livro de aluno, caderno de exercícios ou manual para o profeg 
sor) 

Os exercícios, problemas,experiências e outras atividades su—
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I 
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N ' ' 
geridos sao adequados ao nível das crianças a que se destinamr 

Sao acompanhados de instruçoes suficientemente claras a fim_de 
que possam ser entendidos pelos alunosr 

Sao de dificuldades Variadasr 

àstimulam o aluno: a refletir9 analisar, criticar e concluirr 
bnvolvem a aplicaçao dos conhecimentos adquiridos a situaçoes 

9 
'1 

N " A
. 

Levam o professor a aValiar nao apenas a mecanica dos processos 
on a memorizaçao de informaçoes, mas principalmente a compreen 

sao dos mesmosº
I 

Permitem ao professor identificar as deficiencias espeCificas 
dos alunost

' 

. 'o , ) 
Sugerem a interpretaçao de gravuras, mapas, tabelas, graficos, 
etc. para maior compreensao do texto ou a soluçao de problemasr 

6) Elementos auxiliares 
Ha recursos auxiliares para pronuncia e vocabulariot 7 
Sumários e resumos, quando necessariosr 
Índiceáadequados: 

- paginação clara e definidar 
- títulos e subtítulos claramente resumidosº 

âuxilios visuais (ilustraçoes, quadros, mapas, tabelas, grafi— 
cos, etc .)33 que: . 

- con ribuem para maior compreensao do textoº 
— sao atualizadosr

I 
adequados em numerot 
Colocados na pagina de acordo com o texto a que se referemt 

— não incluem detalhes desnecessáriosr 
As ilustrações, especificamente: 
- sao atraentes (favorecem o desenvolvimento do gosto artisti— 

co da criança)º 
— sao realistas9 '7/ 

.— ajudam a visualizar;aspectos import antes do texto nao atingi 
veis pela experiencia diretar 

— nos primeiros livros sao maiores e mais simplesr 
— evitam estereot iposº 

V - MANUAL PAfiA O PROFESSOR 

O livro texto e acomoanhado por um guia de orien taçao que: 
— Oferece ao professor orientaçao metodologica adequada, fazendo a ' 

a . . - 
, . ! analise dos oogetivos e metodos de enSino propostosr 

» - . ' . N * ' I
. 

— Uestaca os conceitos baSicos e as noçoes fundamentais a que as 
crianças negarao pelo estudo das unidades apresentadas no livro- ' 

texto“>
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iraz instruções para o uso do livro do aluno e sugestoes de exert 
I A. 

cicios, problemas, experiencias e outras atividades que atendam 
\ _ . N . _ 

,

' 

as seguintes condiçoes (Ver 5 - Ativ1dades) 
. , “ . 

Contem inf rmaçoes que agudam o professor a consolidar, enrique— 

cer e atualizar seus conhecimentost 

Apresenta atividades complementares e de enriquecimento que ateg 
' A 

dam a diferentes niveis de interesse e de desenvolvimentoi 
_ . o o . ' . .

. 

Sugere bibliografias e outros materiais didaticos pouco dispen-l
! 

diosos e faceis de serem encontrados ou que possam ser improvisa— 

dosi
' 

'Sugere e fornece instruçoes para a realiZagao de atividades eªtra- 
N I A ': 

classeâ excursoes, v151tas, clubes agricolas, de ciencias, de lei— 

tura, banco escolar, etc.2 
' ' 

/mrno



M E c - COLTED - COMISSÃQ DO LIVRO TÉCNIÇO'E DO LIVRO DIDÁTICO 

ANE XO 4 

l - Observações preliminares. 

... . ' . . ' . . l. l - A relaçao, enViada conjuntamente com os questionamos, £01 

. ( z _ , A
' 

acresc1cla de titulos apresentados pelas varias editoras e de- 

vidamente Codificados pela COLTED. Os livros relacionados 
I . N , l . 

.
. 

sem indicaçao de serie foram listados em separados. 

." N . Í N
' 

Por oca51ao da apuraçao surgiram outros titulos nao constan- 
. N a -- A I , 

tes da relaçao, mas indicados pelos professores nos questiona 
. 

j' I . L. * I . N I rios, e. que receberam o codigo relativo a serie e as areas cor 

re5pondentes. 

No momento da análise dos livros, verificou_se a repetição de 

títulos com códigos diferentes, pois muitosjã se encontravam 

listados e foram indicados pelos professôres com incorreções 
. 

no que se refere ao nome e ao autor, motivo pelo qual, no le _ 

vantamento fina1,apareceramcorn dois ou mais códigos. 

. . ( . . . 1. 2 - Sendo. ObjetO espeCifico da COLTED o forneCimento do livro 
, . baSico para uso do aluno em classe, concentrou..se o trabalho- 

. . . . . N . s - . . inic1al de avaliaçao nos livros texto propriamente ditos. Ficam 
'. A . ª . . » as Sim os professores com ampla liberdade quanto a utilizaçao 

. 

' 

' 
_ 

. ! . 
'

. de livros e cadernos de exerCiCios, cartografia e outros que po 

derão ser adquiridos pelos alunos nas livrarias, não prejudican 
. , . -. .. .« . , do, assun, o comerem livreiro das capitais, como pode ser. veri 

ficado pela leitura do quadro A. 

1. 3 .. O relatório do Grupo de Trabalho, objeto dêste documento 7 , _ 

foi enviado a esta Direção Eli-;ecutíva em 13 de novembro e faz 

rolete—ncia a 443 avaliações._ Entretanto, o trabalho teve pros- 

, ,-,,i,__ .,..msZ—Lz-AW—d—



M E C .. COLTED - COMISSÃO DO LIVRO TÉCNICO E DO LIVRO DIDÁTICO 2_ 

seguimento atingindo O total de títulos constantes no quadro B; 

» 2 .. Quadro geral 

3 - Livros adequados para compra pela. COLTED. em 1968“. 

4 - Livros não adequadas para compra pela COLTED. em
o 

. 1968.



-c. 2. P. E. . ANEKO Nn.5 x 
ª Íf#%r' 

APRECIAÇÃO FINAL sagas LIVROS AVALIADOS DE MATEMÁTICA 

Face à renovação que se processa na atualidade, nota—se, 

nos livros publicados recentemente, preocupação de se fazer 'uma 

vabordagem mais moderna da Matematica. Entretanto, a maioria dos 
autores nao consegue atingir os objetivos visados. Percebe-se & 

preocupaçao de introduzir o conceito de conjunto que, logo aban— 

donado, constitui,apenas, mais um ponto do programa, ao inVes de 

servir de base a formaçao de novos conceitos matematicos. Sente 

—se, assim, que a maioria dos autores desconhece o verdadeirQSãg 
tifo da chamada,Matematica Moderna, embora já se encontrem g1 _ 

guns bons livros perfeitamente enquadrados dentro dêsse nôvoíes— 

quema. 
' ' 

'
" 

I

.

I 

Preocupam—se as publicaçoes mais recentes em melhora1 a 

apresentaçao, despertando na criança maior intereSSe pela Matema 

tica e pela realizaçao das atividades sugeridas. 

Um dos aspectos positivos a apºntar a 
o 

aparecimento de 

livros especificos para o ensino da Matematica, que nao se limi— 
tam a informar, mas preocupam—se, antes, em formar conceitos e 

desenvolVer habitos, habilidades e valores. Isso centribui para 
fazar desaparecer os livros que abordam todas as materias, unica 
mente informativos, que proporcionam a criança uma formaçao de — 

feituosa em Matematica,
' 

De modo geral, encontra-se deficiência em relação ' 

“ao 

conteudo, a linguagem e a adequaçao, o que e bastante serio,
; 

Sugere—se uma revisao, por parte dos autores, dos aspec 
tos negativos apontadºs, incluindo uma tomada de posiçao frente 
& Matematica, coleçando—se na linha moderna ou tradicional, des- 
de que sejam autênticos e respeitem os aspectos eternos da ciên— 

cia Matematica. Com essa medida, muito se enriqueceria o ensinoe 
Vb aproveitamento da criança brasileira, contribuindo para o de— 

senvolvimento do pais. '
' 

Rio de Janeiro, A de nOVembro de 1968 

' &) Magdalena Pinho Del Valle. 

—à> Maria Lufha Barbosa da Silva 

/bf
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- ANEXO Nº 5 

APRECIAÇÃO FINAL SOBRE LIVROS AVALIAQOS Ng 3333 . 
,ã 

' 

DE CIÉNCIAS 
' - 

, 

, .- k 

A) 
_ 

Dados estatísticos 
Livros só de ciências ......3 13 

Livros de conhecimentos ge— 
rais OOOOD'OOOOO‘O‘O’OOOOCIOOIOO 22 

Livros de tôdas as matérias.,” 18 

T .O t a' l oo’poooo-eooo 53 

Os livros de tºdªs as mªterias sao muito deficientes princi 
palmente nas 3fi~ ,nª e Sª series. 

B) apreciªção gerªl através dos quatro itens seguintes: 
I , 

1. Linguªgem e geralmente com excessos de terminologia tecni- 
ca, mas sobretudo sem eStimular e sem despertar o interês- 
se dos alunos,

; 

N ' , 
. , ' v ' 2. Apresentacao — capa geralmente razoaVel ou boa, mas ilus — 

traçoes internas sem atração, pouco realistas, nem desper—_ 

tando interêsse nem sugerindo reaçoes favoraveis. 

A3. Conteudo — apreSentando, muitas vêzes, erros ou improprie- 
dades, sinal de que não foi revisto por professor melhor 
conhecedor das ciências; raramente a abordagem é adequada, 
leVando o aluno a observar, raciocinar, experimentar e con 

'cluir, predominando o quadro Sinotico, a definição. 

&. Mªnual do professor ª apenas dois livros foram acompanha — 

dos de manual; em alguns casos de livros aceitaveis, ha ex 
periencias, indicaçoes para sua realizaçao e roteiros, 

. 

Observações finais — a) De um modo geral pode-se dizer que 
!

” 

a maioria dos livros mantem o mesmo estilo de pelo menos ha vin— 

te anos passados, com excesso de materia, exagero de nomes tecnix 
cos, tipo "pontos“, apropriados para a memorizaçao mecânica, sem 

contribuir com a ideia do que seja o conhecimento científico; ! 

b) percebe—se que a grande maioria dos autores ressente—se de cº] 
nhecimentos funcionais de metologia das ciencias, com prOVaVel : 

desconhecimento da escassa bibliografia sobre o assunto, nacio u 

nal ou traduzida; cumpre, entretanto, resealtar que os autºresde 
Minas Gerais, revelaram-se dotados do espírito apropriado ao en— 

sino das ciências e a escrever livros da matériao' 

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1968 

/bf ' 'a) Newton Dias dos Santos
n
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, APRECIAÇÃO GERAL‘SOBRE LIKE & AVALIADOS.DE LINGUAGEM 

I- -ºgrtílhªs 
.- 

a) Material grafico de baixa qualidade; nao ha preocupaç%pl 
de usar tipos adequados as primeiras series, quanto ao 

Nitamanho. 
&». 

b) Processo silabico ou alfabetica pobremente apresentado, 
' 

sem nenhuma posSibilidade de criar e deSenvolVer habili 
_ 

dades de leitura. ' j 
,e) Vocabul%;io forçado, nomes inventados para satisfazar o 

' trabalho fonetico, tornando a alfabetizaçao irreal, d;- 
. 

ficil, lenta, desinteressante. ' 

'”d) Quando apresenta texto, êste e tambem dificil, com as 

; , 

l' 
truturas de linguagem que, normalmente, a criança não 

‘11 
; 

' 

. sa; sem graduação de dificuldades de compreensao; lon 
' 

,i .gos e fora dos interesses infantis. ' 

, . 

_ 
e) Algumªs.çom erros graves de construção gramatical. !

!

!

I

! 
;.Hc 

“E”) 

I — Livros dos demais níveis '

" 
,a) Textos acima do nÍVel de compreensão a que se destinam— 

; 

isto nao favorece a criaçao de habilidades de leituraí 
, 

fundamental, alem de desinteressar a criança da leitura. 
b) Textos calcados em E-studos Sociais e Ciências mesmo nos 

livros de series mais baixas. 
e) Textos cuja moral não vem implícita, mas sim opressivaã 

forçada. Alguns livros procuram desenvolver os valôres 
de honestidade, cooperaçao, civismo, etc., porem com.- 
textos desinteressantes, que nada despertam nas criam;— 

ças, o que lhes'tira-o valor educativo,
' 

d) Histórias trágiCas, com mortes e desgraças, deprimentes 
para Valorizar o oposto, o que contraria todas as con ; 
quistas feitas no campo da psicologia, do que ja se sa— 

. 

be quanto a aquisiçao de atitudes e comportamentos.
'

~ 

;e) Os textos informativos sao enfadonhos e com informaçoes 
nem sempre atualizadas ou corretas. Apresentam estrutu-A 
ra defeituosa, com orações muito complexas, tornando d; 
fícil a interpretação dos mesmos. Há textos com ' erros , 

' 

de concordancia, regência, pontuaçao, etc., inadmissí - 
veis em livros-texto. 

f) Os textos extraídos de autores consagrados, naturalmen-! 
te para atender ao desejo de familiarizar o aluno com! 
os mesmos, são escolhidos a esmo, sem um valido critê —! 

rio baseado nos verdadeiros motivos que levam a criança. 
a ler, ou nos objetivos que a escola primária se propõe 
atingir.



\ 
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à . 

Textos faceis.e dificeis se misturam, Sem siquer ªlªÇu ,; 
'guma unidade que lhes dê sequencia ou logica 

Alguns nao chegam a transcrever o texto inteiro, mas 

5, parte do mesmo, o que lhes trunca o sentido e lhes tira a auten—'Í 
ticidade. Por outro lado, para nao cometer tal pecado, textos de 
três e quatro paginas, com paragrafos de quinze linhas ate, são 

'colocados em livros de varios níveis. : 

g) Ha ex-cessiva preocupaçao em explorar gramatica a partir « 

do texto parecendo, em alguns casos, que o mesmo so e1 f 
mists para serem dados exarcícios gramaticaisº Alem de/ 
apresentarem noçoes desatualizadas, os exercicios sao $a 
lhos, dissociados do texto, procurando 1eVar a criança Q 
uma simples memorizaçao de regras. 

h) O vocabulario tambem e dificil, nao usual, presunçoso aª 
F—'. 

: 

. 

te, dificultando a compreensao, fora dos interesses pro—.É 

«prios de idade, de sua realidade, o que leVa ocaluno a i 

fugir do livroº Em alguns, êle não está atualizado quam ) 

to & ortografia. ' 

' 
: ; 

III — Manual dº Prºfessor 

Praticamente inexis tente. Muito poucos livros 0 possuem e, 
ainda assim, pobres de sugestoes. Alguns se resumem ém 
duas ou tres folhas e o resto e a repetiçao do livro do alu 
no. Apresentam uma serie de falhas notadamente os que se» 
destinam a alfabetizaçao, com motivos para incentivaçao comj 
.Pletamenté' absurdos, “"' '-'- 7_f' .' _'º 

_ 

{a 
.,- 

/bf ,

~
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., Encore alguns livros avali s se encaixem em boa clas— 
I. 

wd 
*

_ 

ção, dentro dos requisitos exigido constatamos sensivel 
.Lr LI'e 

sifica s 

incidência de asp ectos negativos, en os quais predominam: 

nN ' 
, 

, 
o 

"l' AA'I ',. . 
— & reuniªo, em um so livro, de tomas as areas do pros 

_ grama e, em consequência, mau desenvolvimento dos assuntos conf 
1

,

b cornea es a ceda-uma delas. 

— A não caracteri ação como livro— texto de Ústudos So— 
.: 

- livros de “pontos" que fornecem respostas a ques — 

Jª . 

tionarios; ' 

« livros que apresentam textos que abordam temas de 

Estudos Sociais, ras não constituem leitura 
. A. .. f metiv sº alguns desses sao aoompenhed QOS

,I 
0103 l lario do te — e linguagem, apoiados no vocabu

Z 
— livros que sao simple: glossários, com definicoes 

apenas (principú Mn em Geografia); , 

- livros q_ue trazem te: to excessivernente esquemati g f 

cos, estereotipados, fatusis.
I 

. a J 
— A inadeo wu ção do conteudo ao niVel da criança: 

,,: . f 
— pelo na o atendimento ao elernentar prinCipio metodo 

& N . . ! logico de ampliaçao das experienCias em Circulos 
A . " . concentricos (do prox1mo.para o remoto); 

“ . = f .. . 1 - pelo nao atendimento as Caracteristicas e aos lnuª 
A . _ 

' _:_-_ . “ . resses das crianças a que se deSblnam. ror eXemplo: 
') - textos de Historia do Brasil para o dº ano, com 

.P 

fatos em seouênCia cronolowice quando as pesouisas .; O 7 .L 

demonstram que a crianca de 8 e 9 anos (media) não 

tem condições de Morinar um conceito de tempo há 

amplo, projet do no DQSCCC“
J

1 
CL 

º . "vn - —_ ,..., 
— linguagem orlQa e pouco UV:._lvsg) ) Q.: 0 U) CD m (+ F" É;Q H {‘0 ';) DJ O 

a leitura. 
— A exagerada p

N 
nacao, o que se torn 
Estudos Sociais - a

x 
- ;x, A ,“ : "A , « -v» r n ,, ce e educaçeo integral '1 criªnça, &“ ,orlos de egtstuaento PQê 
. ' .! =,.“ " “= ' ,- '- 1 : nª ' “vx .—

' soal e soc, _, lem do desenVOlVimentc te LoDlllc_leS baSlCaS. 

n. Trad-,, ” : - " ' .. , ,.:.º ". 7 .. . — h e1¢oo1agao de eXeTClClOS no sº_tido de apenas le- 
var o al.no a memo‘r‘1zavoog & ªme lmºlªo ILPGÍ'Ça ªº treºhº é;



“C. B. P. E. - ., Z. 

do] & saturação de informações e não e reflexão, eo pensanento 
crítieo e criador, & formação correta de conceitos, ao desen — 

volvimento de habilidades bas Sica s, inclusive ªe estudo, & for— 

noção le atitudes positivas de iniciativa, interesse, partici— 
peáão etc. 

_ 

— A existencia de ilustrações que não eu uxiliam nem fa 
voreCem a compreensão, as quais faltam—beleza, autenticidade , 

dimensões apropriadas, o.que se agrava pela inadequada finger — 
'“ 

ça ”o no texto. 
— A e.us6ncia de fotogra "fiasº 
- A ausência de sugestões de atividades em que o alu— / 

no pode enriquecer suas '

N 
.:, V— A falta de apuro na organizaçao geral inclusive 

& 
* N . quanto a apresentaçao material. 

— A ausência de guia ou manual para o professor, ele- 
mento que de boa qualidade; favorece o aprimoramento do traba— 
lho do professor e consequentemente traz lucro para a spre endi— 

1 /‘ 
e piª/ª J. 

' N .Sugest -s nara aprimoramento na 3 proximas ediçoes 
, * . N I ", livros, que apresentam texto atraente e conteudo de informaçao fg s 

_ . 
' 

. t/ razoavelmente de acordo com o n1vel escolar a que foram desti— 
nados: ' 

** .w. 
&

1 le — separar ceda area ao curriculo em um livro.
I ce —'Re tirar os eXercicios ªo livro—texto e organWZar Cadºaxb 

. f . . 3ª — Reestruturar os eXerCioios. Ex: M111inar os que segam mera 
texto a que se refere mn; Nas frases mutiladas

ª 

,sso de lacunas; as frases iniciadas por lacunab o H ( l 19 s 
ª f . 1 - es de outras areas do curriculo miSturaeas com u 

iª 
studos Soci: 1s num nesmo exercicio' os (Le 

nº

i 
outras areas aeresentados nas resmas pagina -que 

contêm os de letudos sociais, nas ant'cedentes ou subse — 

euentes; o eYCesso de questões qu, avalªen meramente a ne— 

mogiZaçãoº 
'nª — Fazer revisão cuidadosa do texto, quanto &: falnas de autgn 

ticidede das informações, erros de lingm gen e de impressão, 
apresentação ina curada do significado de palavras na karts 
ªenominada pelo autor "Voce abular;o", uso inade equado de fr_ 

/bf
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553. 

6a 

. 
' N " . Aumentar as dimensoes das paginas d 

º e 
N " . L‘ a: ". 

nao so a distrioul.ao logica
! 

traçoes mas tambem a dual
1 Incluir fotografias &) % 

tivas, one representem as ectos .s ou a compreen—— 

são ou conceituação erija apôio Visual dificil de se conse- 
guir atraves da experiênCia direta. 
Usar tamanho de letra e espaçamento de linhas adequados à 

idade 3 ao nÍVel de escolaridace das crianças a que se des; 
tina o livroo 
Elaborar manual para o professor, que o oriente quanto a pm 

amplo e adequado aprOVeitamento dos textos, ilustrações, e- 
Xercicios etc. 
—classe no desenvolvimento do estudo focalizado e'de ªtivi—

r '. . . * ' 

dades de enriqueCimento e complementares desse estudo, atla I
, 

ves de trabalho independente ou de grupo, atendendo, “531m; 
* . ._.., . . _A 
as diferenças indiViduais (quer quanto a interes es quer5 

esenvolvimento diferentes dentro da tu 
, _ de 

sse manual: metodologia; bibliografia 3519 — 

.) 

. , —;'ª. 
quanto a aelS d 

. A 
ma)º Incluir ne

# cial para cada assunto, sempre que possivel 3 I & 

tividades globalizadoras e de materiais didatic 
aquisição ou preparo, pouco dispendiososo 

Rio de Janeiro, A de novembro de 1968 

" ' N . . .. 

e quanto a realizaçao de atiVidades extra 9— 

.4.3, 

“. 

A- 

”_. 

,,

~
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~ OBSSRVAQUES sspsçIAIs FEITAS PsLos TECNICOS DAS SECRETARIAs. Aj &, 

SEREM EXAMINADAS Paga comm 
' ' ' " 

ªí. 'Maranhão - Na lª serie dar prioridade aos livros de matema— 
Q ' 

.tica porque o Estado ja distribui uma cartilhada 
,- uso obri gºtaria. Como segunda alternativa pode— 
Í .Eiã;EÃi enviada a Serie de lº ano de "Meninosãrª 

Avesso§'. 7 

Nas areas de eat.udos sociais e ciências suger%m 

sejam distribuidos Varios livros, de Varios auto 
_res, para cada unidade escolar, entre os solici— 
tados. ' 

_ 

,

É 

Z. Amapã.' !. Sugere que a COLTED financie a edição de livros 
' ' 

, 

de estudos sociais que se adaptem aos Estados -e-/f7 
Territorios. Decidiu—se por livros de ciências. (69/ 

o 
' 

- 

,- 

' 

. 
' - . Í“ , 

". 

3. Piauí 
. 

ªw A mesma observação relativamente a livros de es— /ç 
' 

tudos sociais. 
' ' 

u._ Espirito 
" 

4, "Pede o‘ envio do livro "Historia da Abelhinha" jp__a 
Santo 7ra as 3 escolas da Capital que o estao utilizan- 

V 

do em carater experimental. 

5. .Alagoas Á A cartilha "Nordeste" deve sofrer revisão. Os dº 
' > 

' 

mais livros da serie deVem ser editados em áreas 
"separadas. . 

* Solicita, para a Zª serie, so livros de lgitQQaQ 

"Qk; Santa Ca- — Justifica a indicação de um numero maior de pre7 
tarina livros por corresponderem & orientaçao que vem 

sendo dada no campo da alfabetização em 21 re- 
gioes escolares. 

7Q Paranã 7_'A COLTED deve distribuir livros para as escolas ju! 
, que não devolveram os questionários. . 

ªfã) 
3/8. Paraíba ", Não enviar.livros de alfabetização, pois o Esta— 

do 3; distribui a cartilha "Nosso amigo", de que 

há grande estoque. 

9. S. Paulo 

($313331 Cia para Estªdºs ªººíªisº 
Indica e justifica o envio de obras de.referên - i

\



" C. B.P'El 

10.. .. Rio Grande. . . 

do Norte. 

113 Sergipe 

— 12. 310 de Ja— 
neirº- 

15.>k;ernambucg 

lh, Amazonas 

15." Brasília _. 

(Solicita que a proporção de manuais para ªo'f 

, 

professor Seja 1:30. Indida dois livros não
% 

._Retirou os livros de matematiCa moderna por
M 

:"‘J2 gra 
.

» 

,. 
,Úf .. .11, "v 

relacionados, de editôra local. 

.,Enviar 35 livros de leitura para a lª série. . 

Para as 3ª e Dª series deseja livros de ciên 
.cías e estudos sociais variados, para serem lag 

_ 

utilizados em pesquisas, 
Não E; Sª série na rêde estadual. 

Prefere não sejam remetidos livros de estudos 
sociais para a 3ª serie, pois os indicadosqu 
outros nao atendem ao programa. 
Nao deVem ser enviados livros de matematica 

. 

. , . 
- tradicional para a nª serie. .: an: 

Solicita sejam distribuidos,no municipio de“ 

S. Gonçalo, os mesmos livros destinados ,ª 
Niteroi [municipios interligados) ' 

'Apresentaypara isso, dados estatÍSticos. 

. 
Prefere cartilhas que obedeçam as tecnicas 

: 

de palavraçao. “ 

Sugere que os livros de conhecimentos gerais. 
sejam substituidos por mais livros de leitu— 
ra (complementar, talvez) ' 

Indica os livros de estudos sociais da serie 
"Nordeste", mas solicita sejam feitas as ne— 

cessarias revisoes de conteudo e forma. 
Atendem aos objetivos programaticos. 

6/1“" 

nao estarem os professores preparados para 
sua-utilização, 1-1» 

' 
- 

' 'x 

Recomenda que a COLTED envie livros para as 4% 
escolas que nao devolveram questionarios. ' Ni) Indicou 3 livros de matematica para a lª se— 

rie (os professores so indicaram livros de 

leitura),
M 

— Para a Sª serie-indiCOu, em linguagem, li -' 
'eS de literaiura'infanfiil.
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_ 

*ª 

»163 Acre‘ 

17. Minas Geraisg' Confirma e justifiCa a indicação da serie + ª—' 

-l8. Rio Grande 
doWSul 

/bf- 

+; Recusou a serie "Amazonia“ por ter sido a mes— 
' 

ma considerada inadequada por professôres 1:49 
18 das 20 escolas que a estão utilizando. Ã

. ~ 
xercicios de leitura silenciosa e linguagem q-- 
ral, de Olivia Pinto de Castro Leite: 
- São muito bons e de grande aeeitação; 
são julgados necessarios e, em alguns casos,a-) 
dotados como livro basico; 

' 

os exercicios podem ser.feitos no Caderno É do 

aluno, 
' 

. ' 

. ,“ l O - As obras indicadas nas areas de matematica :e 

ciências naturais não se enquadram nos progra-' .' '."n ..- 
mas experimentaiso Por isso nao foram indica — 

dos livros nessas areas. Seriam aceitos alguns 

de exer.cídos.
* 

Sugere que a COLTED delegue aos Estados competên— 

-cia para distribuir os livros a fim de Que possam 
"ser atendidas Varias dinâmicas de ensino: livro — 

-texto para o aluno, livros Variados na bibliote-
. 

Caz de classe, etc. . 
”3M t; , 

. 
; <Íª: 

.,. a . 
w 

_ 

:*. JJ, , . + 7'
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rofessor DSON FRANCO 
ªº H 20%; 0« avi. “xix; ema jawfirfi 

DD. Presidente da - fr;- Jaú/P 
COLTED - Comissão do Livro Técnico e do Livro Didático 
N e t . . , 

X / 
" . _....§._.§. 

_ ªbineh/yi» [:Kej/Lj/tdj Fco/Miki“ 
AJULLLLÁOJ 6Qfi> égfiga7304$g 

Senhor Presidente: 4 2 [<>./ºª“) ~~ 
~~ 

Tendo gígglegââdo; em na reunião de 27 de 

'setembro ãltimo, decidido considerar & ntegração imediata 
da rêde comercial de livrarias na execução do plano de aten— 

dimento as Escolas primárias das Capitais dos Estados e Ter— 

ritórios, ora em curso, apraz—nog oferecer â consideração. 
dêsse órgão o seguinte esquema de funcionamento do sistema 
proposto, o qual se afigura ao SNEL como o mais conveniente 
e exequível, dada a sua praticabilidade: 

l - A COLTED extrairâ os pedidos, por título, e os gíreme- 
- ..” .A . . tera. aos editores que tiverem seus livros seleCionados 

. '. .. N ' 
pelos questionarios. Ésses pedidos conterao tambem, I_g_ . .

. 

obrigatoriamente: nome do estabeleCimento de enSino, 
cidade e quantidade de cada título; *_/p 

' .// f 
'. kit

V 

2 r A COLTED expedirá as diferentes escolas a relação dos'7 

livros por elas selecionados, informando—as de que de-' 
& verão pedi—los-iá aaslivreiroede sua preferência; 

3 — Os Livreiros farão pedidos diretamente aos Editôres; 

u - Os Editores abonarão ã COLTED o desconto de 10% e aos 

Livreiros a comissão de 20%; 

5 - Os Editôres receberão da COLTED, deduzidos os 10%, 

mediante comprovação da entrega da mercadoria ao esta— 

belecimento de ensino respectivo, comprovação essa que i 

lhes será remetida pelos Livreiros em duas (2) vias. 

AV. RIO BRANCO. 37 o 15.0 ANDAR. SALAS 1504/1506 e 15.10/12 ' TEL.: 43-6623 . END. TELEG. SINDELIVROS v RIO DE JANEIRO - GB



ª w 'SiNDICATG NAClONAL DOS EDITÓRES DE LIVROS 

_ 

Esta parece ser a modalidade que melhor 

atenderá ao objetivo almejado de incluir & rêde comercial 
existente para a distribuição de livros no programa da

' 

COLTED, já que a orçamentação escolar, pelas razões que
_ 

nos foram apontadas, não encontra possibilidade de execução. 

. '1 $ . _ N , 
Estamos & dispOSiçao do Colegiado e de Va. 

_ Sa. para debater a Sugestão acima e oferecer quaisquer outros 
> 

' ' . .
. 

esclarecimentos que se tornarem necessarios. 

Aproveitamos a oportunidade para renovar a 
v - A . N 

Va. Se. os protestos de nosso apreço e con31deraçao. 

] . 
. . 

'
. 

/£M£Q M x VM . 

CÁNDIDO GUIINLE DE PAULA mcmno 
Presidente., 

AV. RIO BRANCO, 37 o 15.0 ANDAR. SALAS 1504/1506 e 1510/12 ' TEL.: 43-6623 . END. TELEG. SlNDELIVROS . RIO DE JANEIRO ' GB 
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~ 
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

~ 
COLTED - COMISSÃO DO LIVRO TECNICO E DO LIVRO DIDATWV .- 

' 

NEC“COLTEÚ '1 
F ,, 

“ f 1 i 
_ 

ª- 63- 525534593 ; Lª...... , a » ——— 

Em '””“í'”'""" 
" E ><ª—ªí:; “5253.1— «”Ó-('

g 'ª'-Ima» "...— ....._. ___... ___; 
Do Diretor ExecutiVo da COLTED 

Ao Dr. Antonio de Barros Uchoa Cintra .. DD. Secretario de Educação e Cultu- 
ra do Estado de São Paulo. 

Assunto " Pesquisa para o Plano Pilôto u 

I . 
.. Senhor Secretario : 

Temos a_honra de comunicar a V. Excia. que a COLTED; 
ao finalizar a primeira etapa de seu programa com a entrega de mais de 23. OOObi' 
bliotecas aoslestabelecimentos de ensino de todo o País, atingiu a etapa inicial da. 

meta fundamental de suas atividades : a distribuiçao de livros d1d5t1cos aos alu .. ;ª 
nos do nivel primario. medio e superior, em ambito nacional. 

. Na impossibilidade de cumprir de imediato tõda a exten- ' 

são dêste programa, pretende a COLTED, em 1969, atender inicialmente aosfalu :” 

nos das escolas primárias _ públicas e particulares .. dos municípios das capitais; 

Este Plano Piloto fornecerá os dados b5sicos indispensã — 

; 
veis ao futuro atendimento da totalidade dos alunos de nivel elementar de todo o 
territorio nacional, em 1970. 

Com o objetivo de definir quais os livros a serem distri ' 

buidos, elaborou aCOLTED um questionário, a ser enviado aos estabelecimen .. 
tos de ensino primário, da 5rea escolhida,ea ser preenchido pelo corpo docente 
da escola. Assim, os professores, reunidos por serie, escolherão os titulos - 
que lhes parecerem mais indicados para uso de seus alunos em classe. 

Não poder5 & COLTED prescindir da valiosa colabora - 
ção dessa Secretaria no preenchimento deste questionario, cuja importancia res 
saltamos uma vez que, atraves das informações nele contidas, tomaremos conh_e 
cimento das preferencias do professorado edo numero exato de alunos a serem— .. 
atendidos. 

Como meio de solucionar o problema de urgência na en 
trega aos estabelecimentos de ensino, obtenção das respostas e devolução dos r_e 
feridos questionários, propõe.. se a COLTED a enviar a essa Capital, na primei- 
ra quinzena de setembro, um de seus Tecnicos que, em contato com a equipe de: 
sa Secretaria, podera prestar maiores esclarecimentos sôbre o assunto. 

Encarecemos a V. Excia. as medidas adequadas para ..
' 

reunião do Tecnico da COLTED, logo apos sua chegada a essa Capital, com _.os 
membros das delegacias de Ensino Estadual e de outros orgãos interessados e 

». - 
u ., .., .». vu"rr'v.1">l"ºlivw-v .,». ._.-...-.. >...—_-»...._.....v..._...__......-w— ...» > . ... -. ._. . .. .. \
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— Z., 

'A 

indicados por essa Secretaria, bem como os meios de transporte necessarios pa. 

ra que os questionarios sejam distribuidos o mais rapidamente posszvel. " 

A devolução dos questionarios dentro dos prazos estabe 
lecídos no planejamento ira. permitir a entrega as escolas, dos livros destinados 
aos alunos, até 15 de março de 1969. - 

Dêsse modo, devido ao pouco tempo disponível para exe 

cução do Plano Pílôto torna- se imprescindlvel a restituíçao, pelas escolas, do. 
questionario, dentro de 4 dias uteis apos o seu recebimento. ' "

I 

Cientes do apoio de V. Excia. ao nosso empreendimento, 
solicitamos a gentileza de proporcionar o entrosamento necessario ao bom desen- 

Ivolvímento deste Plano Piloto. 

'Na oportunidade, apresentamos nossos protestos de alta, : 

estima e consideração.

~ RUY BALDAQU E, 
Diretor Executivo 

“1f. /
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RELATÓRIO DE VIAGEx «. 

“(São Paulo) 

l. Finalidade 

2. Referência 

3. Planeãamento 

4. Duração 

&. Óonstituição do Relatório 

Parte Administrativa 

. CºnclusãG 

TÉCNICO # “DLTED: 
/, I 

àgplí/Ary # “nardo Pereira



RELATÓRIO 

l. Finalidade: 

,“CO presente Relatorio tem por finalidade apresentar as medidas to- 
madas na execução da distribuição dosuastionários em São Sonic, 

para a execução do Plano Piloto/Livros para o aluno. 

2. .Referências; 

. 

“Relatório final de viagem 
'— Documentação para execução da missão' 

.3.' Planejamenfoz, 

« .» _ _ [ 
A 

.» 
'

. 

De acordo com a documentaçao distribuida para a execuçao dos tra— 

balhos em São Paulo) 

4. Duração: 

Foi prevista a execução da distribuição e recolhimento dos ques— 

Égtionários no período de 3 a 10 de setembro de 1968.



/ 

« 5. Constituição do Relatório: 
_

_ 

.. [,,—rl 
, 

_
r 

A 

. , n o O 

‘0. : ' 

O Relatório na parte expositiva obedecera a sequencia especiâiça-,_ 

da no "RELATÓRIO FINAL DE VIAGEM": 

5.1. Contatos com as Secretarias de Educação: 
Í, 

[, 
&

l

< 

:

I 

a) Secretaria de Educação do Estado de São Paulo 

Foi eçetuado contato telefônico, logo após a chegada a S. 

Paulo, às 10:30 horas do dia 5 Set. 68, com o Dr. Renato 

Scaglicni, Chefe de Gabinete do Secretário de Educação do 

Estado de São Paulo, solicitando audiência com o Sr. «Se- 

. cretario. Na oportunidade, o Chefe de Gabinete informou: 
' . » I _ 

.

. que o Secretario de Educaçao so poderia atender no dia 32 

.guinteã 
' 

. -

a 

Dada a premência de tempo para distribuição, preenchimen- 

to e recolhimento dos questiónários foi solicitada audiêg 

cia ao Chefe de Gabinete, ficando estabelecida a mesma pg 

ra as ;5:30 horas.‘ Quando da audiência foram prestados / 
todos os esclarecimentos sôbre a finalidade dO'Planolâiiâ 

to e as medidas que seriam necessárias por parte da'gecreâ 

taria de Educação para execução de distribuição e reêolhi 
mento dos questionários. O Chefe de Gabinete inforzzióub/É 

ter sido designado o Prof. Cândido de Oliveira, Chefe .dof 

Departamento de Ensino Primário, responsável pela exâcu-g 

ção da distribuição e recolhimento dos questionariosf em: 

-São Paulo. No mesmo dia, as 17:30 horas, foram feitcs= / 
entendimentos com o Prof. Cândido de Oliveira, tendo ficª 
do decidido uma reunião em 6 Set. 68 com 0 Prof. Anibal / 
Mota, que seria o coordenador da execução dos trabalhos. 

O Prof. Cândido de Oliveira durante o contato inicial de—. 

”ggglarou que, face ao encerramento do Seminário que estava -y‘



_3. 

( 
o 

N '
' 

sendo realizado, para estudos da modificaçao do-enSino em 

São Paulo, s6 poderia reunir os Chefes de Delegacias; 'do>j 

Ensino Elementar no dia 10 de setembro de 1968, as 10300 

horas. ' 
' 

- ªí 
: 

Foi realizada uma reunião com 0 Prof. Anibal Mota no dia 7 

6 de setembro, às 10:00 horas, quando foi feita explana- 
u A 

_ 

' Ar, , . 
çao sobre os trabalhos necessarios para a perfeita execup “ 

ção da tarefa. 

b) Secretaria Municipal de Educação da Prefeitura de SoPaulo : 

Foi feito contato, no dia 6 Set. 68 as 12:00 horas, comic Í 

Secretário Municipal, Dr. Jair de Carvalho Monteiro, “gua 

determinou à Chefia da Divisão Pedagogica para tomar “to; 
' 

das as medidas adequadas e mente-lo informado do desenvol 

“vimento dos trabalhos. Determinou ainda, a Divisao Deda: 

gogica para que fossem tomadas as providencias para resti 
tuiçao dos questionarios, ate 0 dia 17 de setembro de // 
1968. A Divisao Pedagogica, em reuniao das 15:00 horas [

A 

do dia 6 de setembro de 1968, foram dados todos os escla— 

. 

recimentos quanto ao preenchimento dos questionarios, prª 
' 

zos e utilização da Relação de Livros. "ª 

c) SESI 
' 

. 
_ 

' 

- 

' ' 
. 

,— 

"'à-“iº 

jª'—v.—

. 

Foi feito contato no dia 6 Set. 68 as 17: 00 horas c m a 

Profª Terezinha Celusa, e foram entregues os questionarios 

% 

. 

das EScolas do SESI, sendo na oportunidade prestados todos 
nos esclarecimentos a respeito e solicitada a devolução até 

o'dia 17 Set. 68. 
_ É

' 

5.2. Recebimento de oficios da COLTED pelas Secretarias de Educa- 

çao: 

a) O ofício à Secretaria de Educação do Estado de São Paulo / 
iêgioi entregue, pessoalmente, ao Secretário de Educação, Sr.

~



5.3. 

5.4. 

5.5. 

5.6. 

4. 

Antonio de Barros Uchoa Cintra, quando da audiencia com 0;
z 

Governador do Estado de São Paulo, Dr. Abreu Sodre, às / 
18: 30 horas do dia 29 de agôsto de l968, pelo Diretor Exe

I\ cutivo da COLTED. ; 
. 

_ x 
'-e 

b) O oficio ao Secretario Municipal de Educação da Prefeitu—
' 

. 

ra de São Paulo foi entregue quando do contato estabeleci 

do com o Secretario no dia 6 Set. 68. 

Divulgação: - 
' 

. ;

' 

Ficou responsável pela divulgação das medidas a serem toma-—v 

das pelos Diretores de Escolas, o Coordenador dos Trabalhos, 

-Prof. Anibal Mota, assessor do Prof. Cândido de Oliveiraeí 

“Para isso ficaria sob sua responsabilidade as providencias ( -; 

para a publicação em jornais, divulgação pelas TVs e esta— 

ções de Rádios. 

Suspensão de aulas:
& 

Na reunião do dia 10, as 10:00 horas, ficou estabelecido que 
' . 

os Chefes das DelegaCias de EnSino Elementar, a seu criterio, 
ficariam autorizados a suspender as aulas visando a maior rª 0 

' . 

. . , I pidez no preenchimento dos questionarios. 
. (

' 

. 

. . o , . Contatos com o Diretor do Eneino Primario: 

Feito com o Prof. Candido de Oliveira, designado responsavel, 

pela execução dos trabalhos. 

Convocação de Equipes Técnicas:" 

Na reunião do dia 10 de setembro de l968, compareceram os qi 
to Chefes de Delegacias do Ensino Elementar acompanhados dos; 
./í 

;7/,ecnicos das respectivas Delegacias.



5.7. Explicação para Preenchimento dos Questionários: 

Foram prestados todos os esclarecimentos ao Prof. Cândido'de 

Oliveira, no contato do dia 5 de setembro, ao Prof. Anibal, 

Chefes das Delegacias do Ensino Elementar e aos Técnicos das 

respectivas Delegacias, na reunião do dia 10 de setembro 'de 

1968. 

Nesta oportunidade, foi esclarecida ainda, com bastante êníª 

se, que a Relação de Livros não cor stituia uma seleçao. .Que 

-a referida Relação não era completa ficando os professores /. 
com inteira liberdade de indicar os livros que achassem mais 

.adequados aos seus alunos.' 

5.8. Responsabilidade pela explicação, distribuição, coleta ; re— 

messa para 0 Rio: 

A responsabilidade pela explicação sôbre o preenchimento dos 
v' .. 

questionários, distribuição e coleta seria das Delegacias do 

Ensino Elementar, que fariam a entrega dos respectivos ques—' 

' I , o . 
. . c 

' ' . 
V ,

. .tionarios ao Departamento do Dns1no Primario, responsavel pg; 

la remessa para o Rio, até o dia 17 de setembro de 1968. —- 

5.9. Questionários acrescentados: 

Cada Delegacia do Ensino Elementar ficou responsável pela e- 

laboraçao de um relatorio que conteria todos os dados sobre 

ocorrencias havidas, durante o processamento de distribuiçao, 
preenchimento e coleta dos questionarios d.a responsabilidade 

da Delegacia. 

5.10. Plano da comm 68/69: 

Foi feita exposiçao ao Prof. Candido de Oliveira, Chefe do 

4. o . , . q 
,

> /Deparuamento do EnSino Érimario, Cnefes de Delegacias do En- 

'UÉ



6. 

o 
' , . o 

.

o 

Sino Elementar e Tecnicos das respectivas DelegaCias. 

5.11. Diversos: 

Quando da realização dos primeiros entendimentos com o Frei. 

Cândido de Oliveira, Chefe do Departamento do En ino Prima- 

rio, foi aventado pelo referido Professor 0 prob1ema que o— 

correria com & distribuiçao d.e livros, cujo texto nao aten— 

desse as modificaçoes a serem introduzidas no Programa de En 

sino do Estado de Sao Paulo. 

O Prof. Cândido de Oliveira, esclareceu,no dia seguinte, que 

não haveria qualquer empecilho na distribuição dos livros iª 
.dicados pelos professores. 

Earte Administrativa: 

6.1. Transporte dos Questionários: 

.Os questionários foram transportados para São Paulo, via Ro— 

doviaria, saindo do Rio as 6:00 horas do dia 5 de setembro./ 

de 1968, chegando a São Paulo às 15:0Ó horas. No mesmo ªdia 

a Secretaria de Educação providenciou a remessa as Delegacias
! 

do Ensino Elementar. 

O transporte foi efetuado por viatura do Fundo de Cultura, 

.6.2. Despesas:



7. Conclusão: 

_ t, _ .- _“ 
Ao concluir o presente Relatorio queremos destacar o intereã

N ., 

se demonstrado pelo Prof. Anibal Mota, coordenador aa execuçao d 0 03 

N . I 
.trabalhos em Sao Paulo, para que as medidas necessarias para divulga 

ção, distribuiçao, explicação, coleta e remessa dos questionarios pa 

.O R.: J»,- 'ra o Rio, fossem realizadas dentro das_solicitaçoes ruiva,, 

Deve—se ressal oar que os questionários chegaram. a Sao Paulo 

no dia 5 de setembro, foram dietribuidos as Delegacias do Ensino Ele 

mentar no mesmo dia, e efetuados os entendimentos iniciais para o de 

sencadeamento dos trabalhos. Nesta oportunidade, foram expostas as 

razões da urgência do prazo para distribuição, preenchimento e devo— 

lução dos questionários. O Prof, Cândido de Oliveira declarou, en— 

tão, que a reunião com os Chefes de Delegacias s6 poderia ser reaiiÁ 

zada em 10 de setembro de 1968. Portanto, isto já ocasionaria um ae 

trazo-de 5 a 6 dias no mínimo, na devolução dos Questionários pelas 

ESCOlas, 1ªrizamos nas varias reunioes que o atrazo na restituiçao /
. 

de questionarios por parte das Escolas dos Estados ou Territorios, º. 
Prigaria sua eliminacão do Plano Piloto para que as demais não ficas 
éem prejudicadas. % 

1 Rio de Janeiro, GB, 11 de setembro de 1968.

~ 
~~~ ~ íl' (%auV'WÚZâákí 

XRJLEOYARDO PEREI ELA 

,//////6 
Chefe Serv. Admin. . 

ALP/Ml .

~



“GOT/PED —— Comissão do Li- 

. 
vro Técnico e Didático —-— foi 

ª, €11.11.“ :1 com a finalidade de in— 

centiv orientar coordenar e. 

executar as a.11«'ic1..des do NU- 

nistéxio da Educação e Cultura 
relacionadas com a prcdx ção, 
cdi '10, pummannnm e distri- 
avião de 11V1‘os técnicos e didá- ~ ~ ~ 

. foram m — 

das com a distribuição gramtx 
de 23-. 030 .31b1 cuecas a esta bele- 
cimentos de ensino de todo o 
País, buscando fornecer aos pro- 
iessôres os meios adequados à 

csco‘ma do 
mar em sua classe.

~ 

LEVANTAMENTO 

do número de 111111105 e os liwos 
de '1‘p efer ência do professorado, 
a COLTED está dist1‘ibuir do a

~ 

melhor livro para. 

Para fazer um levantamemo' , que não receber () quesiionário 

~~ 3321'...- 1.1.-"..L.'2-.'»1..-;...v 

wdas as escolas do m'vc‘. primi- 
rio um quesnonâtio. 

Este é o inícxo do plano- p1 óio ~~~ 
"I

~ 

que fornecem dados para o fu— “iii 

1111‘0 atendimento dos alunos «de_ g! 
1‘11'1'e1 e1cmentm‘,o. que deverá ':fg“: 

ocorrer em 1970. As escolas vão ‘ 

31 
»- 

1‘cccbe1' 11v1‘os para os seus 311:— {4:2 
' c.~ ~~ ~~ ~~ 

1105, de 2105110 
GSQRCIAB. L. * 

1135,1111. .ívo'to; 3.; 
27105, 3 111‘ 
mguôs e conhcczmento 

A COLTISD está mantendo en-

~ 

da uxupaxuo :1 
va“. para a (hsm—í muíção do ,q 

11012.31 0 ms cscolss, cum rest;- 
luícízo deve ser ícíta 4. dias após 

o *ecebxmento.
' 

O estabelecimento

~ 

de ensino 

até 3mm Imã deverá procurá—lo 

no Depar‘. memo de Ensino Pri- 

.;__.—,.-g,,—,à',ªc.»,,—_g_.__,_.-n. rpa—WT». “,uma—«;. .19,...rv_" ,,~

~
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ANF-XO 

M E c - coz.-rss . comussâó DO LIVRO TÉCNICO E DO LIVRO DIDÁTICO 

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1968. 

3.1.i333’iqy37 ., 

l - FH'ALEDABA 

t A. ªb uz ªº '“ .. 'ª'" .:l—'ª'! : Pres-32a: anim'mag‘mw samªra &! quêâ;:ar.:.- :::.., às: ªªa—ªfamªzi.) id:—53 
ªí.! 

TO / mvags ªma O ALÚNG 3.3:» ‘33:: úâêcsa em:—maciª 33 aa c3: :::: 33 3: :- 333-133 :: 

Z - REALEZAÇÃO 25305 CONTATOS EM SÃO PAULO 

Reaiizados de acâzºdo com decis ãº am Reuniãº do Csªaªmaa em 

Z da anmbro/éfi, face o &âgnaâárâo às: {animate Raíaâêrão :3: £51.26 @flcarregaciq .. 

ªos axaàanáimêama ínícâaâs gaara agaiâcaçãa aºs Quºsàíonãrâºa em âãâa Panic, gor 
' 

w .. . .. .. . gntarmemo dia Sacrêtama ãe Eêucaçaº Eamaual. cºxa. Sanat-arm Ciatª .Jãzzcaçâo 3.23..-- 

cipal. eia Prefeitu ra deº .:âº Paulo a do SEEK. 

3 - DATA DAR... Éº—LEZAÇÃG DOS CONT T05 

DâaZãeauf: ator e: 

4 - Expºszçzm 

&) Chaim do 3333333333323 :23 £333,233 3353:5323. 

Am: cfieem‘rmm z: ww Pac :, as M horas &: .: - ãe ouiubz‘o - 
do corre—5:36 am praca. arame: nan er cenas—zw cs..- 6 Pref. Candia ca :23 02:33:33 . - 
(Sâmia da Departamema e: '.“.I;_: 

€ ª, , ::: ºm Pr: :-aªrfáo. nº Grupº Visconde às 2:333:33, no 2.22.2.3: 

to ãe ipiranga. não o em;-----ªª dado ; êârigâmz ..mas as: Departammato ée Ens Em: 3 Zºª-í



M E C - COLTED - COMISSÃO DO UVRO TÉCNICO E DO LIVRO DIDÁTSCO z,- 

márâa :2: 3::r:2:ri: :2: E:2*c:2§£2o anãº.. eam-Jem. nãº :4: achava.

~ ªrm. .; , .2. 1 , gr, - ». “ fªm. :32. 
:»... wan-3.3; ..;fliâ €£$c __, _“,— -. 

:, w e _:_—w "» , » 'ª "* ..- -. ». , W.. -<-:. ..,.‘ ;- », Asccsaor 2.2; chaga—3 ªu «agafuanacnw c2122 uma:” ; ;;;—.».W-w, 2.x. rªw.“ ,.; ;_;-_,. -2;“ 
'a. ., , 2°: çªs. cam-d mi: :2:: tra‘balho: ref 22221:: aºs czzevtwnmwa, «f.;—m nas & .. 

. lu & 
Clara: tet- :ecei’m’ia 0:62:22: superâsr para. não tema;-,ª: os queatiom’ifios a . “ 

COLTED 

._.. _l 
O Prºf. níªoaí “Vía -a ::c2:::ceu.::: 2 ;;;, WWE—w _;3; ha - 

:$. 559 “3 w 
. ,. l . , 

asªcâwâào os quagmmsarwa a :2:: s: emcanàrav m :2: Jammie}: 22: 8:223:23 

Viscoaé: :2: Emma, emjmcstaéaa e r: ªría (Zoa, prºgªma par: aaa-am ”& 3:42:32“: 

para o Rio. pela Viação Cometa, 31.2.3335.“ :2: sêmenâa 0262:2212 para leiam-ar tai 

b) Chef“ 13; aº Gabinete ão 2322:2225: 2o :2 :2:: «caga. 

D: pºsª :2 mas àráarmaçãaã pfeawaca 193103235. Aaíbaâ Mata: 
«- . , ' «' 

prºcurar:—40»; a Dr. Renata Seag 22: ..à, (322:2: mªs: (3:322:22: a: Seem-:2 :2:: i: cie Edu - 
caçª ele :2: São Paulº. 

, A
J Lama: «e mªsc Oºíãàê Mazmãuªaª 6: recemmemo :2: new: 

telegzam: .ao qual ssiícâàvamºa :17; (22 Lá r» :2 32:22“: :- gratao ãe derramª—ão :2:: aguas .. 

ianérios e que não havia 2:211:62: nenhuma 2.2222253 222.231.12.22: : Secrefiério està .. 

massa na Rie e. quer, nas s: mem—no :2:, amas :eu regresso, »..z. ia uma aviaçãº 

628222212227: amp :2:-0232222123.. 

Diªs;-> ..a ter racebiáo &ambém do Prof. Edson Franco um 

telefonema. o qual resp—cadera reflex-and: o Tei :22 235: 3221 de 24 de ustembro - 

de Wáâ. 

Combinamas &. “realizaçâo ãe novos entanáimentos is l8. 30 

horas des.-«sa magma aia.
/ 

2.” 
' N: a: 2-22: cantata amº. Renato Scagíàczzi rauflrmoumcs que~



M E C - COLTED - COMESSÃO DO LIVRO TÉCNSCO E DO LEVRO DKDÁTICO 3. 

É..,— 2, .. m ...—.r- CS 116431.34. ..-—ªiªi; “::...:à 
»: :» We , 

V 
ªºs .. .“..«aV'í'G .udCi..-3.r-ª. (É:—"m 22-.

I 

...,-.!. ,,,—3.5.3 zl fl.-,... ....,í', I": ",...) ”A“... s 
1;.- , _ ,‘ » . - 

' * ' 
. ª, . *, 

“usava.“- vs... M..—nl (lw Zu; "cul“-vlllu' à. & -.. .. 
. 

, ,. . .. .. _-. l...».
; 

' N 

s a 333313.31 allª”. 33.1333 qua sam a. apuraçãº dºa (111135110315- 

rios n'a hàvwrâa ãaães para um 323m cºmpar tive; a apuração ªos queafioni 
_

“ 
.. 73.: “NM: :53 MT“ 

a» 

ae prejuizea ao ensino :13 12313323 ; «33 33:333333 :33 S3cr3133i3 && ...as—acª ” 3-3 

riªm ciª 3:533:13 valia para a deassncaéearnen.e && 1313.213 Pilãº &: cÉu-3 53:13:21 cam 

. « ., .. ' . ; 
3133331133313. CDLTEB; & mm;—'a Mí ãe .233 questaº 2231-133 eai—crm sagaâma prªa . 

«q a o , . I . ms pre - amadas, quer 133:3. neesswsáaáw ele cumps,-sr as V3323. a fama <13 Plano 

135.1610 qua: p31- consta—asas Gafaheíêetââôª cºm firm-Ms princâgs—aãmenª—te na parte da 
” v , a apuração €233 que 31101232235. 

Quaiquer atraso numa £133 £3333 ão Plano Pâiíâbº iria. refleti:
: -33 na. saga" 12213 {3011321310 pix-8321:1133: a. execugéio de 19:13 0 Pro arts.-ama da CBL’ED. 

O 31.--;0135 Sato ãe algumas escªlas ou mesmo um Eetaão não devºlver oa qua: 

1132133193, em tampe (it:-11. nos obrigaria & prosseguir nos trabalhos previstos 

no 13133333323310. 

Consultanao a Dr. Ranma Scaglàoni' se o fomaecimazsto do li - 
vraa assa 3121333 aas-; 3330133 yarticulares de São Paulo também estava na cie - 
pendência. sãos: reaulàaàºs cªía Semana de Estuées do Livro Escolar, tespandgu- 

nos que 03 qaastâa ani—':— às: > “essas 33‘20133 poderiam 3e:- despachados para, 9 Rio 

33:53 tºmara iguanª mac‘liéa rss. 

fãâaszfmss v3: am Dr. Renata Scagifisni que a :separação dos - 
) ., .! . 

quesfianarwa das 33:22:13.3 particulares ga empacoàaâeg 3 rotulados juntamente 
. . e' 

cam es (133 assºlam estaduais e:;"sgsrâa * am amino 1:31:31: 0 e als-ano na Eua res-nes 
.) sa'â “COL ED e que melhor 53:13 aaa spa. zac-.-.. ..lcssa, TÚDOS, coma esâavam, acom 

paralisadas 6:3 3313336113113 331:1: ítanâo que pai aCÚLTED 2:3 aber-..:; yroviâência fes- 

s:: town-111.3. no tscawlu .2 3313131930 :13 livros para 33 escalas c: imam. saboráâna- 

films & 5ª=c*'$'íaría si.: Educ çãº Estaásml, 315 ecu parecer. cºsa :sequenta && Sex-nn-
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MINISTERIO DA soucAcAo E CULTURA 
“ 

: 
j

, 

“coz.—rss ; cgmnssAo DO uvno TECNICO E DO LIVRO ponco * 

j _ 

Lí, 

~ ~%G 

1)o Diretor Executivo da COLTED 

Ao Secretario de Educação e Cultura ‘ 

: 
' . 

l . 

Assunto " Convite para comparecimento de um Tecnico de 
Ensino BÉimario " 

_ 

. 

. ' 

,

' 

É 
, . Senhor ESecretario : 

, 
Como é do seu conhecimento, o objetivo principal'do Pro 

grama da COLTED e fornece: livros para o aluno. Neste sentido, foram en - 
Y1ados os questionarios '- COLTED para as escolas primarias do munic1p1q das 

capitais, estando os r11- amos em fase final de apuração para posterior avalia .,. 

çao. 

' 
= 

1' A finalidade primordial do trabalho de avaliação e evitar .. _, 

que seja distribuido pela COLTED um livro indicado pelos professores sem as 

condições minimas que atendam as necessidades tecnicas e didáticas, não con ..
o 

correndo, destarte, para o desenvolvimento educacional no Pais. - -
, 

Ate a presente data, as CELTEDs não foram instaladas e, 
em consequencia, não puderam concorrer na execução do Plano Piloto, o que .. 

poderia acarretar falhas no Programa. - 

No entanto. ha todo o interesse e empenho por parte da .. 

COLTED em que os alunos tenham, para uso em classe, os melhores livros e 

que os Estados, Territorias e Distrito Federal, sejam atendidos nas suas pecu 
liaridades, observando-se, assim, seus criterios tecnico_pedagog1cos. 

_ 

No sentido de suprir as deiiciências decorrentes da inexis- 
tência, no momento, 1.3, uma estrutura de avaliação e cetudos que entrosasse - 
perfeitamente os aspectos educacionais e.- amoito estadual e nacional, sentiu - 
se a conveniencia de que V. Exa. colocasse & disposição da COLTED um de seus 

tecnicos em ensino primar io que estudara, juntamente corn o Grupo de Trabalho 
de Avaliaçao, os reshllitadofs dia apuração, dos questionarios das respectivas Uni- 
dades Federativas. bem como as conclusões preliminares desse Grupo de Trai - 
balho. 

. 

' Visando equacionar as problemas que sur girem pela apura - 
ção dos questionários ou possam ocorrer quando do fornecimento dos livros as 
Escolas para. uso do;» “unos, o tecnico da Secretaria deve escar qualificado pa .. 

ra :
' 

, analisar os resultados dos questio, 1.1.1:: apurados referen 
tes ao seu Estado.
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_I.1a COILTED e ja do seu conhecimento. 

a..

, 

, . . - 

o, . 
_ ,, I

. 

M E C ,- correo . comes/lo po uvao TÉCNICO & oo-uvao DIDÁTICO 
, ! 

, < ~ 
.) I 

. I 

- 

I . ., 
, 

, 

. , N . I . 
'I V.;" 

* ,. Indicar os livros que sao recomendados pelos seus orgaos teem 
2,5 ,,“ 

cos. 3.5 
" 

» 

" 
, , 

.-—, ..~ 
.. Indicar os livros, se houver, que não sejam adequados ao seu EsIII. {/I 

tado. 
I 

- . -_I 

.. Fornecer sugestões para solucionar o caso de escolas que remete,— EA,/' 
' 

ram questionarios e que não tenha havido indicação de livros, por . 

parte dos professores. ' - 

,— 

..,, 
-Apresentar sugestões exequiveis de carater imediato ou para utili ._- V 

zaçao posterior. - 

Caso existam edições locais ou regionais de livros para o ensino pri ' 

mario, seria aconselhavel que o tecnico dessa Secretaria. trouxesse um exem- 
Iplar de cada titulo. bem como toda a documentação publicada pelos orgãos, tec.- 
Inicos referentes a aprovação de Zlivros tecnicos e didaticos. '“ 

Na reunião ªdo Colegiado da COLTED, na qual ficou aprovado este 111d 
ª “ 

jeto, foi estabelecido que- o tecnico enviado pela Secretaria nao devera ser auÇ_, 
tor de livros relativos ao ensino primario,, nem manter ligações profissionais 

- - = com qualquer Ed1t01'a. " 
_ _ 

,; \
~ 

Vale ressaltar que nao se trata, obrigatoriamente, da pessoa indicada 
por essa Secretaria para participar do Curso de Treinamento programado pe, .. 

1-“..- . -_ _- A2. 

A chegada desse Tecnico, no Rio, devera ser no dia 20 de outubro, f_i
I 

. , , 
I 

cando os trabalhos encerrados, 1mpreter1ve1mente, no dia 26 do corrente. ;A' 
I hospedagem sera no Regina Hotel, situado na Rua Ferreira Viana n9 29, fican_ " " 

,do as despesas por conta da COLTED. A passagem sera enviada. pela com 
, 

I 
_ 

_ 
,a Secretaria para qup seja encaminhada ao tecnico indicado. , , . . , J, .

' 

* . 

ª 

' Aguardamos, assim, ,uma resposta imediata de V. Exa. : , 

-' 

I

!

~

~ 
Sem mais, reiteramós os nossos protestos da mais elevada estima e' 

consideraçãow -_.-- . : 
I 

. -.

& / . 

i " ' “ªÃ-.* 'z-v'xr'â , 

~ ~~~ 
SB/lí- « . 

, 
ARYLEONARDO PEREIRA 

_ 

v . 

t 

. 
' “' ' ' ' 

' '...»,w - íretor Executivo Substituto .‘ º ' 
' 

»," .- 

ã. I 

,

_ 

“mmm.— “,.“ ,. _. , ÇÃ. ,,.à; SLZ, _ . 
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SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 

GABINETE DO SECRETÁRIO 

dos pelos profe sores paulistas9 em respºsta ao seu peg:
u

s 

de, não sejam adq irides pela COLTED. 

aproveite o ensejº para apresentar a 

V.Exª, meus protestos de alto aprêçe. -' 

/ £‘9/ -W 
. 'Zíí _hljíÍÍ/Ízí'i—v- a_n-fr; »:«ª 

ANTONIO BARROS DE GEE 

Secretário 
C) “ CINTRA 

Exmo. r. 
Gel. ARY LEONARDO 

DD. Diretor Executive da COLTED 

E;_ ªª JANEIEO-GB. 

Cód. (BOO/212' 

Serv. Gráí. STIC



~~ 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

COLTED - cou/1153110 DO LWRO TÉCNICO E DO LIVRO DIDÁTICO 

............ ,, Em. 

Dº Diretor Executivo da COLTED 

Ao Exmo. Sr. Ministro da Educação e Cultura .. Deputado Tarso Dutra 

Assunto 

Senhor Ministro : 

A COLTED .. comissão do Livro Técnico e do Livro Didãtico, 

foi instituída com a finalidade precípua de : 

" incentivar, [orientar, coordenar e executar as atividades do Ministério da 

Educação e Cultura, relacionadas com a produção, a edição, o aprimora .. 

mento e a distribuição de livros técnicos e de livros didáticos no País ".
. 

_/ ' 
- 

a. 

Para cumprimento dêsse programa tem contado com os recur 

sos orçamentãríos que lhe foram atribuídos, mais os oriundos do acôrdo de 10 .. 

11 - 66 do Govêrno Brasileiro com a USAID, bem como do Convênio assinado em 

6-1-67, pelo MEC / SNEL / USAID. A aplicação dêsses recursos se tem feito - 
sob a forma de compra e distribuição de livros técnicos e didãticos a bibliotecas 

do nivel primãrio, médio e superior, achando_se em curso “ plano_pilâto " para 

a distribuição de livros..texto a alunos de tâdas as escolas primãrias localizadas 

nos municípios das Capitais de Estados. 

Efetuando compras em quantidades maciças, a COLTED, como;' 

é obvio, tem proporcionado substancial estímulo à atividade editorial, mormente 

pelo fato de pagar a Visa: suas compras. Seria,assirn, de esperar que ampliação 

tão-consideravel da .o c. ,-anda , em um campo relativamente restrito, jã tivesse .. 

produzido os seus frutos por uma redução significativa nos preços do produto, tora
x
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~ nando a mercadoria acessível ao maior número possivel de escolares nas areas, 

porventura, ainda não cobertas pela ação da prõpria COLTED. Infelizmente, po ** 

ré'm, não é exatamente isso o que acontece. Os preços se mantêm elevados, e ,

' 

provavelmente, assim continuarão por muito tempo ainda, se medidas adequadas 

não forem tomadas para reduzidos a proporções compatíveis. O fato, forçoso é 

convir, representa um sério obstáculo para que a COLTED possa cumprir onseu 

primordial objetivo, que é a difusão da cultura. 

Poder-se-5. alegar, visto ser essaa regra, que a culpa cabe 

ao processo inflacionário, ainda não debelado totalmente. Não negamos que is .. 

so venha acontecendo, pelo menos em parte. Há, porém, a interferência tam .. 

bem de outros fatores, & êstes, talvez, em escala até bem maior do que se pos .. 

sa imaginar. Referimo ..nos a uma expectativa de maiores lucros sempre presen 

te por parte daqueles que intervêm no mercado. Basta uma “simples consulta ao 

artigo ” Quem é Quem na Economia Brasileira ", publicado no número de agâsto 

da Revista Visão, para se ter disso a confirmação. Tais circunstâncias ncslevam 

a acreditar que existe no País, na categoria econômica dos editâres de livros,-tªc 
nicos e didáticos inclusive, um reduzido número de emprêsas financeiramente .. 

fortes e, paralelamente, um grupo numeroso de empresas financeiramente débeis, 
' 

que s6 poderiam competir efetivamente se recebessem algum auxílio complªmerf- 
tar do seu capital deígíro. Os fatos se incumbem de confirmar _o óbvio. Se o im .. , 

. pacto de compras maciças realizadas pela COLTED não foi suficiente para atingir
i . . . . 4 u . o objetivo do livro bom e barato, o que se pode disso depreender e que nao existe l 

' . 
_ . v . . 

'

3 ou esta Vlrtualmente entorpec1do o unico fator capaz de fazer baixar preços pum ; 

. . . o o . . & . 'º regime de livre 1n1c1at1va ; refer1mo-nos a competiçao. 

Tudo isso considerando, ocorreu..nos que & COLTED,,como .- 

uma das suas obrigações e estritamente dentro das finalidades de sua instituição 
no âmbito do Ministerio da Educação e Cultura, cabia perquirir tais pontos de gs 

fªr- 

trangulamento no cumprimento de seus objetivos “e, na medida do possível, apon- 

tar os meios, tanto quanto a forma que lhe parecesse mais viªvel para suprímf .. 

f . . . . los, em benef1c1o da mals ampla at1v1dade escolar. Isso nos pareceu, sobretudo, 

uma obrigação, em face daquilo que o próprio Regimento Interno ( Dec. n9 60. 833,
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de 8. 6. 67) .. ( anexo n9 3 ), estabeleceu como responsabilidade específica desta 

Diretoria Executiva ; 

_" Art. 12 .. Ficarão sob a responsabilidade da Direção Execu 

tiva os seguintes trabalhos : 

IV _.. Elaboração de planos que visem a possibilitar o cresci .. 

mento da capacidade editorial e da indústria gráfica nacio 

nal de livros didãtícos e técnicos para atendimento do pro 

grama'da COLTED ". - ," 

Cônscia dos seus deveres, esta Diretoria Executiva, em rela 

tôrio apresentado ao Colegiado, e em relação ao PLANO DE APLICAÇÃO PARA ! 

~~ 1968, sugeriu fãs se instituido um SISTEMA DE FINANCIAMENTO ROTATIVp, pla,- . 

.ra o que alvitrou a separação de uma verba de NCr$ 8. 000. 000, 00 ( Oito milhões 

de cruzeiros novos ) destinados ã constituição do FUNDO ESPECÍFICO. 

Como se vê, não houve nenhuma exorbitãncía em nossa prop—o', 

sição, mas apenas o desejo sincero de acertar, mesmo que para isso tivessemos 

de contrariar interesses de vulto. Fomos parcimoniosos na expressão quantita .. 

tiva da verba proposta, reconhecidamente exfgua para produzir efeitos imediatos 

- de larga repercussão. Séria contudo, o primeiro passo no sentido do estabeleci- 

mente de um programa especial de suprimento de capital de giro às empresas edi; 
___—_. .""

A 

toras de menor porte, a prazos médios e longos, visto serem elas as] mais ear—en] 

tes dêsse auxílio. Sã seriam auxiliadas , evidentemente, aqueles que tivessem .- 

interêsse em executar obras de nossa conveniência, devidamente—examinadas e 

aprovadas. Essa circunstância seria altamente proveitosa para as aludidas edi ._
' 

toras, pois quando o mérito das obras em fase de edição .o justificassem, a nos .. 

so juizo, contariam nãoapenas com os meios de que são carentes para a execul. 

ção de grandes tiragens, mas , também, com a segurança de mercado para a 

obra concluida. 

. . . . l . . 

Um apºio financeiro a551m prestado, alem de nos permitir ,

~
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atê certo ponto, é claro, o discíplínamento das edições pelo maior estímulo as .. 

de maior mérito, nos daria, também, a faculdade de estimular o empresário no 

sentido da competição, promovendo, como acreditamos que seria o caso, &; bai—aj 

teamento do livro técnico e didãtico, com benefícios gerais para todos, exceto, .. 

A . l' . . talvez, para aqueles que hºje detêm o dominio do mercado, 'mas que se omitem - « 

J . . . em dêle prevalec.er-se para benef1c1o da coiet1v1dade escolar. 

Poder..se..ia alegar que a COLTED, ante tais propensões e .. 

perspectivas, tivesse em vista ela própria.. mesmo sendo, como é, parte'inte .. 

grante da Administração direta - assumírlencargos e obrigações que são mais .. 

próprios de um banco, Recusamos a hipótese, por incabívei nas nossas pretensõestTaI 

fato não ocorreria, porquanto, dentro do propõsito de estimular a competição anl, 

parando o editor de menor potencialidade financeira, estaria também nas cogita .. 

ções da COLTED o intuito de uma maior participação da iniciativa privada nas ." 

suas prõprias atribuições. Tal objetivo seria atingido, como aliás é sua pre'ten - 

são, atribuindo_se a um banco, provavelmente o BANCO DO ESTADO DA GUANê 

BARA S/A.', a incumbência de executar por delegação sua, 
' 

os aludidos FINANCLA 

MENTOS as empresas editoras.
I 

Sabendo..se que a COLTED mantêm seus depõsitosrno Banco do 

Brasil S/A,', poder_se-ia estranhar a preferência pelo BEG ; todavia, ela e per . 

feitamente justificável.. A COLTED busca, com essa iniciativa, algo ponderãvel, 
como'ê o barateamento do livro técnico didãtico, portanto, não poderia de forma 

alguma desprezar experiências já vitoriosas na execução de encargos da' espécie.— 

Essa experiência, conforme demonstraremos a seguir, o BEG já a possui. Essa 

a razão da nossa preferência, Nada impediria, contudo, que houvesse futuramen 

te uma expansão dessas atividades creditfcias indiretamente prestadas, asvsinan .» 

do_se, então, convênios, também com o Banco do Brasil S/A. , o Banco Nacional 

do Desenvolvimento Econômico, 0 Banco do Nordeste S/A. e outros que se mos - 
trassem interessados nessa salutar cooperação. 

Para que se possa ter uma noção, ainda que ligeira, de que a
. 

idéia da introdução dos FINANCIAMENTOS específicos a editôres , sob a execu - 
, IN . 

. .. ”. . 

. I 
. ." ' 

N , . 

. . 
çao direta da 1n1c1at1va privada, nao e nenhuma nov1dade e realmente funcmna ,
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juntamos a êste uma cdpía de contrato particular ( Anexo nº 1 ), por onde se vê 

que a COMISSÃO DE AUXÍLIO A INDÚSTRIA CINEMATOGRÁFICA _ CAIC, 6r - 

gâo de âmbito estadual muito assemelhado ºà COLTED no Federal, vem prestar—i 

do, com a interveniência do BEG, auxílio ponderavel & indíistria cinematografi .. 

ca, mediante conversão de recursos orçamentários de âmbito estadual em FI - ' 

NANCIANIENTOSÁ Pois seria exatamente isso que a COLTED, mediante, natu .. 

ralmente, aprimoramento e adaptação—ªas suas peculiaridades, apreciaria- fazer 

no âmbito federal em beneíiéio da indústria editorial do País, em prol do menor .. 

custo do livro têcnicodidatico,
. 

A verdade, porém, é que a despeito de todos êsses pontos,_in 
discutivelmente favoráveis 'à- iniciativa, a COLTED não logrou contar com o' apoio, 

que (seria de desejar, do Sindicato Nacional dos Editôres de Livros .. SNEL , que, 

em exposição. de 9/8/68 ( anexo nª.) 5 ), manifestou-se contrário a proposta, pelas
, 

seguintes razões : 

a) Não encontraria ela amparo nos textos-legais reguladores - 

da COLTED, citando os Decretos 59. 355 e 60. 833;
' 

b) Contrariaria princfpios e diretrizes estabelecidas para a .. 

Reforma Administrativa Federal, citando, a prdposito o 

Decreto Lei nº 200, de 25/2/67 ( artigos 49 59,_ 1‘09, e 

seu § .7 ) ;
» 

c) Reduziria e comprometeria os quantitativos que devem ser 

aplicados na aquisição de livros para uso dos alunos nas 

escolas. 

Apenas a título ilustrativo, já que a deliberação final não nos 

cabe, vamos procurar demonstrar que. não são procedentes os óbices interpostos. 

Em primeiro lugar, porque n não encontraria ela amparo nos textos legais regu ..
_ 

ladores da COLTED n '.º se o prdprio Decreto n9 59. 355, de 4/10/66, estabele .. 

ceu : 

" Art. 2 .. Para atendimento dessa finalidade cabe “à COLTED‘: 

_ ,,“
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Ill- Autorizar a celebração de contratos, convênios e ajustes com entida, 
/ , , _ ,. ' 

z -, des publicas e particulares e com autores, tradutores, editores gra .. 

ficos, distribuidores e livreiros“. /
q bgetivarno U) Demonstra_se agora que não e outra coisa que não se 

ja a celebração de um CONVENIO com o BEG, mediante o qual possamos, indireta 
mente, firmar CONTRATOS com editôr—es. Se nos reportarmos ao outro texto le .. 

gal citado, que é o Decreto n9 60. 833, de 8/6/67 ( Anexo nº 3 ), através do qual - 
foi instituido o Regimento da ÇOLTED, teremos apenas confirmada aquela faculda 
de: 

" Art. 12 - Ficarão sob a responsabilidade da Direção Executi 
va os seguintes trabalhos : 

IV .. Elaboração de planos que visem a possibilitar o crescimen 
to da capacidade editorial e da indústria grafica nacional de 

. . ' . ' . . livros didaticos e tecnicos para atendimento do programa - 
COLTED. 

VIII.. Elaboração de contratos, convênios, ajustes, acôrdos ou 

documentos equivalentes de que resultem obrigações para 
a COLTED “ . 

Diante disso, o mais elementar bom senso indica que a " elabo~ 
ração de planos que visem a possibilitar o crescimento da capacidade editorial e de 

. 
' 

. I . . . . I . I . I 
, - . . indústria grafica nac1onal de livros didaticos e tecnicos " e muito mais que uma f‘ 

culdade da COLTED, pois na realidade êl'até mesmo uma obrigação da sua Direto . 

ria Executiva. E, perguntamos, qual o melhor meio de se conseguir o crescimeri 
to da capacidade editorial, senão fornecendo as editôras que dêle necessitemo ca- 

pital delgir'o suplementar suficientepara as edições de nosso interesse “P Ao que 

parece o Sindicato Nacional de Editôres de Livro ainda não se informou suficiente- 

mente ou, então, não tem estado atento as necessidades reais de seus representa.. 

dos menos favorecidos financeiramente. No entanto, representam êles uma signi- 
ficativa maioria, Pela experiência que temos colhido no trato do assunto, não ve-
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mos, sinceramente, melhor. maneira de se conseguir o " crescimento da capaci- 
. . I . . . . . . dade editorial “ do que o aux1llo financeiro concedido " a priori ", na fase de ela . 

.., 
. f . - 

boraçao e que se completara depºis com a segurança de mercado, pela certeza .. 

z _ 

' z z ,

> 

da compra a preços razoaveis. De outro lado, e o unico processo adequado para, 
. . A . . . '. 1 numa economia de livre empresa, at1ng1r..se o desejado barateamento do livro tec 

't 
nico-didatico. O tratamento, desde que dispensado a todos aqueles que intevenhaiçc 

na inddstria editorial e grafica, a todos beneficiará: e, em relação a alguns, terá 
ainda o elevado mérito adicional de desfazer quistos incipientes com pretensões a 

monopolio, pelo restabelecimento do sadio processo da competição.
. 

Assim demonstrado que a iniciativa objetivada, ao cóntrãrio dc 

que se afirmou, esta perfeitamente " amparada nos textos legais reguladores da 

COLTED ªª, vamos passar ao item " b ", no qual se diz que a mesma'ªcontraria - 
princípios e diretrizes estabelecidos para a Reforma Administrativa Federal “. 
Mais uma vez temos de discordar, eprofundamente, da alegação produzidaj Não 

desejamos, absolutamente arvorarmo-nos em exegetas da legislação federa1,prin 
cipalmente quando ela se situa'fora do nosso âmbito de 'ação. Todavia, o mais ., 

elementar bom senso indica que o Decreto lei n9 200, de 25. Z, 67, pelos seus ar.. 

tigos 4L9, 59 e 109 § 
79-, ao invés de impedir, pelo contrario, favorece e legítima 

nossa pretensão. Eis porque : os dois primeiros artigos citados, conforme se 

poderá verificar em rápida consulta ao texto ( anexo nº 4 ), apenas definem e ca.. 

racterizam o que seja Administração Direta e Administração Indireta, _grupando 

ambas no conceito genérico de ADMINISTRAÇÃO FEDERAL. O art. lº, que trata. 

da Descentralização, estipula que esta'deverâ ser posta em prática pela Adminisi. 

tração Federal, logo, tanto pelos órgãos da Administração Indireta como por aqué 

les classificados de Administração Direta , dentre os quais se inclui a CÓVLTED. 

Preconiza , a seguir ( § 19 ), que a descentralização se faça em três planos, sen. 
' ' 

. . 
' 

., ' ' , .' ' 

. , .
' 

do o plano "c " .. " da Administraçao Federal para a orblta privada, mediante con 
' ' ' ;“ 

_ » » . . tratos ou concessoes ". Ora, que pretendemos nos senao, exatamente, o direito 4 

de contratar com um órgão de Economia Mista, ( o BEG ), a execução de um PRO 

GRAMA DE FINANCLAMENTO ESPECÍFICO, em que êsse orgão é especializado-CP 

Por mais que perquirfssemos não conseguimos encontrar a alegada " contrarieda. 
. , . . . . .. . . . de a pr1nc1pios e d1retr1zes estabelec1dos para a ieforma Administrativa "; pelo
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z . .! l . s . ... . . contrario, o que ha e apoio & orientacao que adotamos. Esse apºlo ainda se torna 

mais marcante e decisivo se nos reportarmos ao invocado § 79, que estabelece: 

" Para melhor desincumbir-se das tarefas de planejamento, coordenação, 

supervisão e contrôle e com o objetivo de impedir o crescimento desme .. 

surado da mãquina administrativa, a' Administração procurará desobrigar 

..se da realização material de tarefas executivas, recorrendo, sempre que 

possível, 3. execução indireta, mediante contrato, desde que exista, na ãre 

iniciativa Privada suficientemente desenvolvida e capacitada a desempenha] 

os encargos de execução “. 

Isso, r'eafirmamos, é exatamente o que a COLTED, por suges 

tão de sua Direção Executiva, deseja fazer, Ou seja : 

. . . . f . . . . . instituir o Sistema de aux1lio financeiro indireto '
,

, 
1 '“ " 

- ª 

b) desenvolver esse programa a base de contratos ' 

c) desobrigar-se da realização material das tarefas executivas pertinentes, 
. A . - - 

,. " « mediante convenio com o Banco do Estado da Guanabara S/A .. o:;a 
ficientemente desenvolvido, experiente, e capaz de desemperíª 

A. tamente esses encargos. 

Comentando, finalmente, a ultima alegação do SNEL ( item .. " 

"c” ), no sentido de que a medida “ reduziria e comprometeria os quantitativos 
'. 

que devera ser aplicados na aquisição de livros para uso dos alunos nas escolas", 

não podemos, também, deixar de refutã_la. Isso pelas simples razão de que , 

se conseguirmos ati avês do FíNANCIAlX/ÃENTO INDIRETO bem administrado e 

temos boas razões para admitir que o conseguiremos .. o resultado final serã ' 

.. 

uma apreciãvel redução nos custos dos livros têcnico..didãticos, pelo restabele- 

cimento de processo competitivo. Então ê' certo que a redução imediata do pr_e 

ço do volume comprado, serã fartamente compensada pela maior quantidade de 

volumes que se poderão comprar, com os mesmos recursos. Não obstante, mess 

mo que se admitisse a hipótese de não resultar satisfatâria a iniciativa, nem as 

. . N . . . 4 
Sim haveria u reducao dos quantitativos ". Eª que, naquela remota hipotese, os
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.....,... 

. 

. 
, 
. 

.. 

recursos aplicados no FINANCIAMENTO fatalmente retornaríam %, COLTED, 'e 

nada impediria que {fies fossem aplicados, então, apenas na compra, como atual 
mente se faz.. Eª de connccnfªvªto eccmcnta: o fato ce que a concessão de um fi .,, , 

nancíamento não altera a expressão patrimonial do“ ãrgão que o concede, salvo , 

é claro, nos casos de prejuízo, _e isso, com a execução do BEG, dificilmente p_o 

dería acontecer, poís teríamos a proteção do seu bem organizado e difundido ser 
Víço cadastral. 

Isso paste, vimos solicitar e encarece o ãe cidido apoio de 
'V.. Excelência para que a matéria seja examinada pela Consultoria Jurídica dês- ª 

se Ministério e, a secuír, transmitido (301411.113 os resu Etados, para nossa 
orientação definitiva em relaçao as medi cas a tornar, persu daid os como estamos 

de que a iniciativa e, realm "nente, meritáría e de alto ínterês se para o aãequaáo - 
cumprimento das ;ínalíãaães do Srgao qua, por éeíegação de V; Excelência, te .. 

mos a honra de dirigir. 

. .. . ' 
' 

A . . Vaíemownos da oportunldaCe para reiterar a V. Excelenc1a os 

nossos protestos de elevado apreço e r» --speíºosa consideração. 

wª“ __”, &...... _\
' RB/lf. .. RUY B , DAQUE É
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Declaro-tri 'N. 200 .- DE 25 
”DE FEVEREIRO DE 1967 

Dispõe sobre a organização da Administração Federal, estabelece diretrizes 

,para a Reforma Administrativa c dá outras providências 

-. O presidente da República, usando das atribuições que lhe confere o 

artigog', § 2', do Ato Institucional n. 4, de 7«de dezembro de 1966, decreta: 
' TITULO I « 

DA ADMINISTRAÇÃO FEDERAL 

. Art. l' O Poder Executivo é exercido pelo presidente da República. 

auxiliado" pelos ministros de Estado. . 

' . 

Art', 2" O Presidente da. dúblicn e os ministros de Estado! exercem 

as atribuições de sua competência constitucional, legal e regulamentar com of . 

auxílio dos órgãos que compõern a Administração Federal. . _ 

' Art. _3v Rcspcitndas as limitações estabelecidas na Constituição e ob- 
' Servadas às disposições legais, o Poder Executivo regulará a estruturação c o 

íuncionarínento dos órgãos da Administração Federal. - 

Arid; A_ Admin istraçãoclagdcraLcem prgcwls: 
I + A Administração Direta, quc sc constitui dos serviços integrados “na. 

estruturaIadministrativa da Presidência da República e dos Ministérios. 
<. -" 

, II -- A Administra ão Indireta, que compreende as seguintcs'catego— 

ria de entidades, dotadas e personalidade juridica própria; 
' a) ªAutarquias; '_ 

. 

. 

'.. , 

"» _... 1 b) - Empresas Públicas; 
c)‘ Sociedades de Economia Mista. - 

. 

. ' 

§ l' As entidades compreendidas na Administração Indireta consule— 

'. ram-se vinculadas ao Ministério em cuja área de competência estiver enqua- . 

* 'dradasuzr principal atividade. , . 
, _ 

" 

§ 2' E ui aram—se às Empresas Públicas, para os efeitos desta lei, as 

" Fundações instituidas em virtude de lei federal e de cujos recursos participe 

a União,. quaisquer que sejam suas finalidades. - ' 

' ,Art_._,5º - _Para,,_os_fins_desta_lei, considera- 
I Autarquia -- o serviço autônomo, criado por lei, com personali- 

_ 
”dade juridica, patrimônio e receita próprios, para executar atividades tipicas ' 

"_ 
' da Administração Pública, que requeiram, para seu melhor funcionamento. 2 

- gestão administrativale financeira descentralizada. . 

IL,- Empresa Pública — a entidade dotada de 'personalidade jurídica 
- de direito"-' privado, com patrimônio próprio e capital exclusivo da União ou 

g. 
de'suas entidades de Administração Indireta, criada por lei para desempenhar , 

atividades de natureza empresarial que o Govêrno seja levado a exercer, por - 

motivos de conveniêncra ou contingência" administrativa, podendo tal entidade. 

revestir—se de qualquer das forma 5 admitidas em direito. 
III _—- Sociedade de Economia Mista - a entidade dotada de persona— :' 

W-[Iidade jurídica de direito-privado, criada. por lei para o exercício de ativida- 
-'*- “de de natureza mercantil, sob a forma-de socredgide anônima,.cuias ações com‘ 

,s 

. ª" 
' 

direito a voto pertençam, em sua. maioria. à União ºu.à_€"tidªdé dc Adminis— 

; tração Indireta . 

§ l' No caso do'inciso' III, quando a atividade fôr submetida. a regi; 
me de monopólio estatal, em maioria acronária caberá apenas à União, em ca— 

' 
miter permanente. 

'— Indireta existentes nas categorias constantes dêste artigo. -- - 

'. 
11113:}— Descentralizàção., 

§ 2" O‘ Poder Executivo. Enquadrará as entidades da Administração

d 

g 

. 

' ",,TiTULon . 

i 

' Dos Princípios Fundamentais .
4 

_ 

- frºm.-163; As atividadesda Administração Federal obdecerãoaossu 
»guintes princípios fundamentais: . 

- H ' 

. . 

'
- 

., . il —-35“3;ylanejamento. . ; 
. ...;-.. ':“.‘- 

.É 
'..“ ' "ª 

. 
III ;_- Coor'denação." “"' 

_ «j,-— r" ' ' ' ' ' ' 

" '- 
, Iv;- Delegação de Competência. 

[ 
V “E' Contrôle._ . .. 

' 
'

- 

'2". ª.“: * 

~ ~ 

.... .SC: ___... ,- «___ -_,_--.,‘,... ._____.... 

.x -« '. 

..» _ 
‘»‘ 
~~

~



L t ti E !- 

‘x ..e _. ,.,“ «' ' - “.“" 

f." cart-rum I . 
a : ' 

Do I’lmzcjamcnlo 
. . 

_ 

. 
'

à 

' 

Art. 7' A Ação governamental obedecerá. a planejamento que vise à
â . promover o desenvolvimento econômico-soctai do Pais e a segurança nacional,
E nomeando-se segundo planos. e programas elaborados, na [orma do Titu—
z 

' 
. 10 H!, e compreenderá a elaboração e atualização dos seguintes instrumentos

% básicos: 
_ 

. _ 

: 
..‘

É *a) piano geral de govêrno; 
. _ . _ 

. .. 
. 

. i- 
. 

, 

j; . ªb) programas gerais, setoriais e regionais de duração plurianual: . 

c) orçamento-pro rama anual;. - 

,_ 
_ 

. 
_ 

, 
, :..: . 

,

a _. fj) programação 'manceira de desembôlso. 
, 

& 
“. ~ 

' 
, . 

> 

, .:. 
'_ . . 

' 

. 
,, _ . CAPITULOII- N.. .É, 

. 

' Da Coordenação ' 
- 

'- ' 
. , Art. 8' As atividades da Administração Federal e, especialmente, a execução'dos planos e programas de governo, serão objeto dc permanente coordenação. . 

_ ,_ 

§ l' A coordenação será exercida em todºs os níveis “da administra—- ção, mediante a .atuação das chefias “individuais, a realização sistemática de 
_ 

reuniões com a participação das chefias subordinadas e a instituição e fun—, 
. cionamento de comissões de coordenação em cada nível administrativo. ' ' ' ' 

% T No Nivel superior da Administração Federal a coordenação será assegurada atraves de reuniões do. Ministério, reuniões de midistros de Esta—
, dos responsáveis por áreas afins, atribuição de incumbência coordenadora a ' r um dos ministros de Estado (art. 36), funcionamento das Secretarias Gerais (art. 25“, "ª lº) e coordenação central dos sistemasídeatividades auxiliares. 

,. x 

_ art. 35; . ., 
. » ' . ' 

. '; ,( ' sisº Quando submetidos ao presidente da República, os assuntos de—, "' 
verão ter sido previamente coordenados com todos os setores neles interessa— dos. incªusive no que respeita aos aspectºs administrativos pertinentes, atra— ;" 

' 

: vés dªejconsultas e entendimentos, de modo a “sempre compreenderem some] “'. ções integradas e que se harmonizem com a politica geral e setorial do Go- vêrno.;£Idêntico procedimento será— adotado nos demais niveis da Adminis—' tração Federal, antes da submissão dos assuntos a decisão das autoridades 

--

. 

n— 

competçnte. “. - -, . 
_ 

. 
r. ' 

;- -, ' ', Art. 9’ Os órgãos que operam na mesma área geofráhca serão sub-, . 
' * ' 

metidos à coordenação com o objetivo de assegurar a programação e execução: ' * ' 

Í; ,, integrada dos serviços federais. , 
, ._ . - Earágrafo único. Quando ficar demonstrada ;, inviabilidadede' ce- lebração“ de convênio - (alínea b dg"§‘ 1' do art. 10) com os órgãos estaduais , 

' 
'

, 
' 

e municipais que exerçam atividades idênticas, os órgãos federais buscarão 
_ ,. 

" 
com eles coordenar—se. para evitar dispersão de esiorçose de investimentos '_'_ '3 . , na mesma área geográfica. 

_ 
- 

' 
' 

. 

, ._ 

” 

,. 
-' ' 

"-;-"'ª-_ -' 
.— 

_ ._ . .- CAPÍTULO III , 

“' -'ª 
. "'7'“.- _‘ 

. 
‘ ' 't.i 

' "º: 
: 

_ Qa Descentralização“ . 
, 

_ 
.. _: , 

. 
' ' » ";AU—LMCXCCUÇão.d_a5_-atj1i,dádes da Administração Federal deverá . : .teLa.mpl.ámgn.t_e__des_c_en_tral_íLªda— 

. : 
" 

'.

" " -j 
_ 

§,1° A descentralização será. posta em prática em três plan'os prín- .. » Opals; ' 
« 

— _, 
, 

-. 
. . . 

" 
a)“ dentro dos quadros da Administração ' Federal, “distinguindo—se

K claramente o nível de direção do de. execução: 
' 

. '. '
f 

"7 . b) da Administração Federal para a das unidades Federadas,” quann
; 

ªndo estejam devidamente aparelhadas e mediante convênio; ' 
\ . , , 

' ‘ 
c) da Administração Federal para a órbita privada, mediante con-_ . ;Í-l ' 

t 
' ' " 

» 

' '. . . 

i
!

~ 
tratos ou concessões. 

; _ ,; . 
. . . 

' '§ 2“ Em cada órgão da Administração Federal, os serviços que com: - põem a estrutura'central de direção devem permanecer liberados das rotinas — 

, , 
' 

de execução e das tarefas de mera.formalização de atos administrativos, para 
_ 

- “z
' 

_ 

'ue possam concentrar—ªsc nas atividades“ de planejamento, supervisão, coor- enação teªcontrôle. . . 
. 

, 
-' ' .* - 

. ªº» A Administração casuística, assim entendida a decisão de casos " 
ipdividuaí'g, compete, ein princípio, ao nivelvde execuçãó, especialmente aos ., «.: 

& 
. 

, . .. ._— —. 
..f' ' .I. 

. 
"' om": ’v'u‘fl‘ .'. .', ',“;3 '-.' '. ("*: .-' ~ 

swam-mow £



' 
_- de descentralização administrativa, com 

serviços dc'natureza local, que estão em _contato'com os fatos e com o público. ' 
§ 4’ Compete à estrutura central :de direção () cstabelecnncnto das normas, critérios, programas e principíOSf que os SCIV 

,, execução são obrigados a respeitar na soluçao dos casos sempenllo de suas atribuições. 

iços responsáveis pela 
individuais e no dc— 

§ 5'5 Rcssalvados as casos de _xnariil'Csta impraticabilidadc ou incon- 
, veniência, awexecxgçç'iq , _de_. programas_fcdcrais_.(le___car_zl ter __nitidamcntcwlocal' 
devera__se_x_j_gelegada, no“ todo ou em parte,.mediante__convênio,_»a__m__ó_rgã_qswc_s:_ taduais on::ªminicipais incumbidos_ (le_"serviços—corrçspon(lentes, 

_
. ' 

§ 6‘ Os órgãos federais responsaveis pelos programas conscrvarão a autoridade Jnormativa e exercerão contrôle e fiscalização indispensáveis sôbre a execueão local, condicionando-sc a liberação dos recursos ao fiel cumpri- -. mento os programas e convênios.-
, 

. êjjmlãara melhor desincumbirfsc, das tarefasvde 
denaçâo, supervisão (: contrôle .- planejamento, com—_ 

_e com o, objetivo de impedie«“crescimentq desmcsurado” dawmáquina administrativa,) “Administração—,procurarádcsobri: . gar-se dairealizaçãoh material de tarefas__executivastwrec orando,..àcm pre...—que; . 
possível,..à__execuçã_o,,_indíreta,__mçdiz_untç—çç“.t.ta_t_9,_<.l,es_d_e_q.u.c__ca<_ísta. ."LÉISQL. micia t i va _ priva .d «Lsu f í cie.r_ziem_e_n_te__des.en_V..º_l vida.—c 

.9—s__encargosâ_de_execução.__ , 
._Cê PAÇ— nag; .a_ desempenha: 

§ Sºf A aplicação desse critério está condicionada, em qualquer caso, aos ditames do interesse, público e às conveniências da segurança nae—Zonal. 
_5-- 

, 

- - 
= .- '. CAPITULÓ IV " 

Da Delegação de Competência Art,. 31 -' A delegação de competência será utilizada como instrumento 
o opyetivo de assegurar maior rapidez ab'etividade às decisões, situando-as-na * 

roximidade dos fatos, Cssoas ou-. J
p ' 

problemas aí atender. 
Art. 12 E' facultado ao presidente da'República, aos ministras de

, 

Estcío e, em geral, as autoridades da Administração, Fedrº—"..:: delegar cc.:npe—
. te.-wa para a'prática de atos administrativos, conformes mento. * '

ª 

- ' 

Parágrafo único O ato de delegação indicará com “de delegada e: as atribuições objeto de delegação. 
, ' ' 

: '. _’ 
,, 

. .‘ 
, 

' —' .'CAPÍTULO V " 
, 

' 
ª ' 

Do Contrôle *— 
Art:..lS O contrôle das atividades _da Administração'Federal deverá 

"'º—puser em regula- 

precisão a autorida— 

' . "x" » 
>“. 

eXercer-se em Ítodos os níveis e em todos os órgãos, compreendendo particular- mente ; . 

'j 
observância das normas que governam a ativxdade espec - trolado; 

a) o contrôle, pela chefia competente, da eixeciição dos programas'e' da 
líica do órgão con-. _ . 

b) o "eontrole, pelos órgãos próprios de teada sistema, da observância 
' . 

_ 

das normas %çrais que regulam o exercícxo das atividades auxiliares“ 

, Do Planjamento'dó Orçamento-programa e da Programação Financeira. 
aº Art. 15 A ação administrativa do Poder Executivo obe 

do :omréle da aplicação dos dinheiros públicos e da guarda dos .bens da União pelºs órgãos próprios do sistema de contabilidade 'e auditoria. 
_ 

Art. 1‘4, 0 trabalho administrativo será racionalizad plificação deproc'essos e supressão de contrôles que se evidenciarem como ramente formais. ou,cojo custo seja evidentemente superio ' 

* TITULO m ' 

gramas gerais, setoriais e regionais de duração plurianual dos órgãos de planejamento, sob a orientação 'e a_coordenaç presidente (laiº República.
. ' l' "Cabe a cada ministro de Estado orientar bora-ção do Programa setorial e regional correspondente ao 

, ministro do Planejamento e Coordenação Geral mente o presªdente da República no coordenação, revisão

~ ...- - «...-'- 

o mediante sim-Ç 
pu‘. 

r ao risco . 

decerá a pro- 
, elaborados através 

ão superiores do 

e dirigir a ela— 
seu Ministério, e ao 

au'xiliar direta- 
e consolidação dos

,
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